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Ssds  conheço  ,  que  Cerei  faixado 
de  atrevido  por  dedicar  a  V.  Excelíen- 
cia  ejles  meus  rudes  ,  e  mal  compojlos 
Verfos  ;  quando  as  fuaves  Camenas 
fazem  de  V.  Excellencia  o  ornamen- 
to do  feu  fexo  amável ;  e  quando  tanr 
tas ,  e  tão  Jublimes  Poejias  ,  produccoes 
de  abalizados  Engenhos  ,  recrêam  os  feus 
ouvidos.  Mas  ajjlm  como  o  Oceano  enri- 
quecido com  os  mananciaes  do  Tejo  ,  e  do 
Grão  Pará,  não  defdenha  os  ténues  cabe- 
daes  do  regato ,  que  nelle  defagua  j   ajjim 
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efpero  da  immenfa  benignidade  de  V.  Ex- 
cellencia  honrofo  accolhimento  d  minha  po- 
bre  Mu/a. 

Virão  tempos  mais  venturofos ,  em 
que  eu  pofla  fazer  a  V.  Excellencia  offerta 
mais  digna  ,  cantando  as  fuás  raras  vir- 
tudes\  e  as  defeu  muito  honrado  EJpofoy  (*) 
e  os  Heróicos  Feitos  de  feus  Antepajfados : 
mas  em  quanto  a  minha  Sorte  invejoja  os 
detém ,  digne-fe  V.  Excellencia  de  accei- 
tar  a  premente ,  e  de  ampará-la  com  o  feu 
efclarecido  Nome.  Deos  Guarde  a  V.  Ex- 
cellencia por  felices ,  e  dilatados  annos. 


De  V.  Excellencia 
ervo,  e  refpeitofo  admir; 

Q  Bacharel  Domingos  Maximiano  Torres. 


O  feu  mais  humilde  fervo,  e  refpeitofo  admirador. 


(*)  O  Illuftrifíímo  ,  e  Excel  len  ti  (limo  Senhor 
luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho  ,  Senhor  de  Fer- 
leiros  ,  e  Tendaes  ,  e  da  Cafa  de  Balfemáo  ,  Mi- 
niftro  ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Ef- 
trangeiros  ,  e  da  Guerra  &c.  &c«  &c. 
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Xcitado  pelos  rogos  importunos  de 
alguns  amigos  ,  e  pela  natural  vergonha 
de  ver  gyrar  viciadas  pelas  mãos  dos  cu- 
riofos  as  minhas  Poeíias  ;  me  atrevo  a 
faír  á  luz  com  algumas.  A  maior  par- 
te d'ellas  foraó  feitas  no  meio  de 
affliçóes  de  efpirito  ,  e  de  cuidados  do- 
médicos,  que,  quaíi  defde  a  puerícia, 
não  tem  ceflado  de  vexar-me  :  por  i(To 
carecerão  talvez  daquelle  defpejo ,  e  ufa- 
nia próprios  de  um  animo  elaftico  ,  edef- 
afogado  :  mas  fe  não  forem  acceitas  aos 
mimofos  da  Ventura ,  me  lifongeic^ao  me- 
nos,  que  agradem  ás  almas  fenfiveis ,  que, 
como  eu  ,  experimentam  de  ordinário  os 
feus  desfavores. 

Procurei  cora  todo  o  difvelo  ,    que 
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a    dicção  foíle  pura ,  e  vernácula ;    é  fc 
ás  vejes  a  efmalto  de  voses  peregrinas, 
com  o  exemplo  dos  noíTos  bons  Efcripto* 
res ,  além  de  ferem  raras ,  derivo-as  fem- 
pre  da  noffa  materna  fonte,  o  antigo  La- 
cio.    O  mefmo   digo  das  palavras  com- 
poftas  ,  ou  foldadas ,  das  quaes  fe  encon* 
tra  baftante  copia,  nãofó  nos  noíTos  Poe- 
tas ,  e  Prozadores   de  melhor  nota  ,    mas 
ainda  nas  nomenclaturas  dos  termos  ,    e 
inftrumentos   technicos    das  Sciencias ,    e 
Artes,  aífim  fabris,  como  Liberaesjalém 
das   que  versam  nos  difcurfds  familiares 
das  peffoas  bem  educadas,  e  até  nas  con* 
verfaçóes  triviaes ,  e  groíleiras  da  genta* 
lha   do  vulgo.   A  refpeito  de   umas  ,  e 
outras  ,  referirei  fomente  ,    para  ommif 
tir-mos  as  mais,duas  autoridades  do  maior 
Critico  ,  que  nefta  matéria  houve  no  Orbe 
Litterario  ,  já  fe  entende  que  fallo,  de  Ho- 
rácio Flaccoy  que  na  Tua  Epiftola  aos  Pi- 
sões 
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s6e?  fallando  das  primeiras,  diz  aífim: 
In  werbis   etiam  tenuis    cautufque  ferendis.  . . 

;  .  .  .  #  .  . Si  forte  necejje  eji 

Jndiciis  mcnjtrare  recentibm  abdita  rerumy 
Fingere  cinftutis  non  exaudiu  Cethegis 
Continget :  dabíturque  licentia  fumta  pudenier. 
Et  nova  f afta  que  nuper  habebunt  <vérbâ  fidem  ;  fi 
Gyáco  fonte  cadent ,  parce  detorta.  Quid  autemi 
CíCcilio  Plautoque  dabit  Romanus ,  ademtum 
Vtrgilio ,  Varioqtte  í   Ego  eur  adqnirere  panca~ 
Si  poffuniyítwideorl  quum  língua  Catonis,  &  Enni 
JSermonem  patrium  dita<verit,  &  nonuareruw 
JVomina  protulerit,   Licuit ,  femperque  licebit 
Signatum  pr<efente  nota  procudere  nummum. 

Hor.de  Art.Poet.^.45%&  f.fí.&c  feq. 

E  tradlando  das  fégundas,  fe   expri- 
me defte  modo: 

Dixeris  egregièy  notum  ji  eallida  <verbum 
Reddiderh  junftura  norvum% . , 

Id.  fupr.  f.  47.  48. 

De  forte ,  que  não    fó  as  permitte  , 
como  as  primeiras,   em  cafo  de  necefli- 

que 
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dade ,  mas  até  dá  grandes  louvores  ao 
que  as  ajuntar  engenhofamente  ,  e  com 
delicadeza. 

Se  efta  primeira  parte  dos  meus  ver- 
fos  for  accolhida  benignamente ,  cuidarei 
em  emendar  a  fegunda  para  a  dar  ao  prelo 
com  toda  a  brevidade. 


F 


Oi  taixado  eíle  livro  em  papel  a  tre- 
zentos e  feílenta  reis.  Meza  30.  de  Ja- 
neiro de  1792. 

Com  três  Rubricas. 
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S  O  N  E  T  O    I. 

DA      F   E   B   O. 
Efatem-fe  as  eftrellas  radiofas 
Em  farpados   corifcos  crepitantes; 
Abram  do  abyfmo  as  fauces  efpumantes 
Com  rouco  eftrondo  as  ondas  tormeatofas. 

Soberbas  torres ,  arvores  annofas 
Proftrem  no  chão  os  ventos  fibilantes  : 
Moftre embora  as  entranhas  chammejantes 
Tremendo  a  terra ,  e  as  Regiões  fu mofas. 

Nefte  cháos  horrendo  fubmergido, 
Tranquillo  exhalarei  o  extremo  alento 
Se  julgo,   ó   Fébo  ,    fer   de  ti  querida. 

A  fombra  temo  fó  do  efquecimento  : 
He  nullo  para  a  Gloria  um  efquecido  ? 
E  ifto  fó  me  horroriza  o  penfamento. 
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A'  GLORIOSA  ASSUMPÇÃO 

DE  MARIA  SANTÍSSIMA  S.  N. 

SONETO    IL 


D 


E  refulgentes  aftros  laureada, 
Mais  que  o  Sol  bella  fobe  ao  Ceo  Maria ; 
Uivando  o  inferno,  uivando  a  Morte  impia, 
Entre  milhões  de  Serafins  levada» 

Chega  á  porta  de  gemmas  eftrellada  ; 
Eis  o  falao  da  etherea  Monarchia 
Retumba  com  dulciífima  harmonia 
Pelas  cândidas  Virgens  modulada. 

Com  jubilo  a  Beatifica  Trindade 
Recebe  a  Filha,  a  Mai ,    a  Çafta  Efpofa, 
E  a  coroa  de  immenfa  Mageftade. 

Serena ,  ó  Terra ,  a  face  lagrimofa  ; 
Depõe  as  triftes  roupas    da  Orfandade  , 
He  a  mefma  no  Empyreoa  Mai  Piedofa* 


de  Alfeno  Onthio.  3 

A'  SENHORA  D.  M. . .  D. . .  C. . . 
SONETO    III. 


T 


Ão  rifonho ,  e  benigno  Amor  tyranno 
Me  apparecêo  nos  olhos  de  Marfida, 
Que  logo  a  alma  lhe  entreguei  rendida 
Sem  recear  algum  occulto  engano* 

Trifte  demim  !  em  breve  por  meu  damno 
Vi  em  ira  a  brandura  convertida ; 
Mal  no  laço  traidor  a  tem  colhida , 
A   entrega  á  Faria  do  ciúme  infano. 

Mortaes  ditofos  ,  que  viveis  izentos , 
Se  nos  olhos  de  Maga  formofura 
Amor  vos  moítra  ternos  movimentos; 

Não  vos  fieis  jamais  da  vã  ternura: 
Atraiçoado  encobre  mil  tormentos 
Com  tão  meiga  apparencia ,  e  tão  fegura# 

A  ii 
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A'  MESMA  SENHORA; 
SONETO.    IV. 
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Obre  um  carro  pompofo  Amor  fentado 
Vi,  tirado  por  miferos  amantes j 
Aos  lados  cem  fileiras  triunfantes 
De  Miniftros  cruéis  do  Deos  vendado. 

Atrás  ia  o  grão  Jove  agrilhoado 
O  os  Deofes  das  esferas  radiantes  ; 
Neptuno,  Pan,  eNynfas  mil  galantes, 
E  até  Plutão  no  vulto  carregado. 

Eis  Mareia  affoma :  Amor  fubito  adeja 
Ao  feu  encontro  :  as  armas  ,eas  bandeiras 
Depõem  em  terra  os  férvidos  Amores. 

Humilde  a  Mareia  o  Rei  a  mão  lhe  beja: 
Manda  foltar  as  turbas  prizioneiras: 
Ferem  o  ár  os  vivas  ,  e  os  louvores. 


de  Alfeno  Cynthio.  $ 

A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    V. 
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Om  o  rofto  enfiado, e  lagrimofo 
Por  fragas ,  por  efpinhos  difcorria  , 
E  a  todos,  louca  ,  o  filho  fcu  pedia 
A  Deofa,que  nafcêo  no  reino  undofo. 

Eu  que  obíervava  o  effeito  rnilsgrofo 
Do  géfto  de  Marilia ,  que  rendia , 
Diurna  fó  moftra ,  á  fua  tyrannia 
Meu  coração  indómito ,  e  br iofo : 


Serena,digo, o  angélico  femblante: 
Nos  olhos  de  Marilia  occulto  vejo 
„  Salteando  izenções  Amor  triunfante: 


» 
*> 
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A!ir»a  Cypria ,  em  ai  viçaras  defejo , 
„  Que  me  abrandes  o  peito  de  diamante 
„  Delia  Nynfa  gentil  brazão  do  Tejo. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    VI. 
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.  S  campinas  undi-íonas  dourava 
A  radiofa  luz  do  Sol  naícente, 
Ardia  era  roxas  flammas  o  Oriente, 
O  orvalho  fobre  as  flores  fcintillava: 

Nas  aguas  Neptuninas  fe  banhava 
Vénus,  a  faudá-!a  diligente 
Baixava  Amor  do  Olympo  refulgente, 
E  a  mão  ,  e  a   rofea  face  lhe  beijava, 

Quádo  o  explédor  dos  olhos  feus  defcobre, 
Explendor  que  arrebata  a  toda  a  idéa , 
Marília  novo  Oriente  ao  mundo  abrindo; 

Súbito  denfa  nuve  a  Febo  encobre: 
Efconde-fe  nas  ondas  Cytheréa : 
Deixa  as  armas  cair  Amor  fugindo. 


de  Alfeno  Cynthio 

A>  MESMA  SENHORA. 

SONETO    VIL 


JLJL 


S  aguas  de  hum  ribeiro  (ombreado 
De  floridos   copados  azareiros  , 
Cercada  de  Amorinhos  prazenteiros, 
Mareia  entregava  o  corpo  delicado. 

Doce  era  ver  o  bofque  debruçado 
Lançar  fobreella  cândidos  chuveiros , 
Quando  os  líquidos  campos  lifongeiros 
Rompe  a  compaíío  d'um ,  e  d'cutro  lado. 

Doce  era  ver  os  membros  cryftallinos 
Pratearem  a  plácida  corrente , 
Nova  luz  accendendo  na   efpeílura. 

Nifto  em  mim  fita  os  olhos  feus  divinos: 
Como  então  náo  morri, Fado  inclemente  ! 
Não  viviria  agora  em  treva  eícura. 
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A'  MESMA  SENHORA. 

Feito  no  penedo  da  Saudade  junto  a 

Coimbra. 

SONETO    VIII. 


Ue   negra  íolidão,  que   faudofa 
Se  defcobre  cTaqui  deite  Penedo! 
No  emaranhado    fúnebre  arvoredo 
Os  roucos  grafnos  dobra  a  gralha  annofa. 

Retumba  a  voz  do  lobo  pavorofa 
Ao  longe  lá  no  concavo  rochedo: 
Revoa   em   torno  o  arrepiado  Medo 
Em  noite  tão  horrenda,  e  tenebrofa. 

Eis  remoinham  ve/itos  Sibilantes: 
Cáe  de  faraiva  horrí-íbno  chuveiro: 
E  aos  Ceos  aluem  enxofrados  lumes» 

Chorai  Alfeno,  miferos  amantes, 
Que  efpera  aqui  o  dia  derradeiro 
Trabalhado  da  auíencia ,  e  dos  ciúmes» 
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A'  MESMA  SENHORA. 

JDuvidando-Je  da  finceridade  do  meu 

Amor. 

SONETO    IX. 

Q, 
Ue  he  ifto^q  ouço?Chamam  fingimento 

A  meu  ílncero  affeclo,  Araor  eíquivo! 

Quando  ardo  por  Marília  em  fogo  aítivo, 

Eme  desfaço  em  mifero  lamento! 

Querem  talvez,  que  o  Efpirito  violento 
Me  fuja  envolto  em  pranto  fucceííivo  ? 
Ou  que  em  cinzas  me  torne  o  incêndio  vivo 
Para  crerem  então  o  meu  tormento  ? 

Que  te  queres  vingar,  Amor,  fufpeito, 
Dando-me  o  teu  fuplicio  mais  penofo , 
Do  ledo  tempo  em   izençao  vivido. 

Mais  doce   he  adorar  ferino  peito  f 
Raivar  de  zelos ;  ou  morrer  faudofo  ; 
Du  que  amar  como  eu  amo ,  e  náo  fer  crido* 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    X. 


H 


Uma  noite  em  visão  prodigiofa 
Foi-me  o  Templo   de  Amor  manifeítado ; 
Alli  o  vi  de  lagrimas  banhado , 
Em  vão  chamando  a  Morte  fanguinofa. 

Junto  delle  obfervava  a  Mai  formofa 
Com  o  feu  apertando  o  rofto  amado; 
Balbuciente,  trémulo,  enfiado 
Do  Nume  inquiro  a  caufa  dolorofa. 

„Roubou-me  os  meus  farpões,arco,e  aljava, 
Me  diz  chorando  Amor„Marcia  traidora, 
n  Quando  em  plácido  íòmno  repoufava. 


» 


Fugi,  Mortaes ,  da  pérfida  Paftora  : 
„  Se  com  feu  gefto  fó  tantos   matava, 
„  Que  eftragos  não  fará  armada  agora  ? 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XI. 


N 


Ão  foraõ  fó  as  tranças  de  ouro  fino, 
Nem  de  teus  pretos  olhos  a  viveza  , 
Que  vencerão  a  indómita  rijeza 
D'efte  meu  peito  alpeftre,  e  diamantino. 

Mas  também  teu  engenho  peregrino , 
A  cândida  innocencia  ,  e  a  pureza , 
Em  que  a  alma  refguardas  fempre  illeza  , 
Em  tempo  tal ,  de  ti ,   Maria  ,    indigno. 

Só  aífím  poderia  Amor  dolofo  , 
Seus  farpões  contra  mim  tendo  baldado  , 
Submeter-me    ao  feu  jugo  dolorofo. 

Nunca,  meu  Bem,  teria-me    domado  , 
Se  náo  foras  refumo   preciofo 
De  quanto  ha  mais  de  bello  o  Ceo  creado. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XII. 


Anhado  em  íuaviffima  alegria 
Me  pulla  o  coração  dentro  no  peito, 
Vendo  que  Amor  me  unio  com  laço  eftreito 
A  Mareia  mais  gentil ,  que  a  luz  do  dia. 

O  mundo  ao  feu  poder,  e  tyrannia 
O  vão  Conquiílador  moftre  íujeito  ; 
Deslumbre  a  plebe  o  Rico  fatisfeito 
Com  pompas  fumptuofas  á  porfia. 

Veja  altivo  o  Privado  turba  ingente 
De  Cortezãos  cercá-lo  a  toda  a  hora, 
Ao  feu  menor  aceno  obediente: 

Maior  gloria ,    e  brazão  alcanço  agora 
Do  meu  jugo  amorofo,  mutuamente 
Levado  com  prazer  por  ti ,  Senhora. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XIII. 


O 


S  Deofes  immortaes  moílrar  quizeratf 
O  feu  poder  a  quanto  fe  eftendia, 
Quando  ao  mundo  a  angélica  Maria 
Rica  de  perfeições ,  liberaes  deraõ. 

Cytherêa,e  os  Amores  compuferaó 
O  femblante,  e  airoza  galhardia: 
Dêo-lhe  Juno  gentil  foberania  : 
As  três  Irmãas  de  graças  mil  a  encherão» 

Formou-Ihe  Palias  a  alma  encantadora: 
Do  pejo  virginal ,  e  caítidade 
A  enriquecêo   a  Deofa  caçadora. 

Mas  por  guardas  fieis  á  Liberdade 
Te  pôz  no  coração,  linda  Senhora , 
Seu  pundonor  efquivo,  e  crueldade» 


14  Versos 

A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XIV. 
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M  celeíle  visão  ,  quando  cu  dormia, 
Se  me  moftrou  hum  Templo  mageftofo, 
Forrado  de  explendor  prodigiofo  -r 
Que  a  mefma  Luz  do  Sol  efcurecia. 

De  corações  immenfa  pyra  ardia 
Sobre  o  altar  fumante,  e  fanguinofo ; 
E  um  confufo  alarido   lagrimofo. 
As  douradas  abobedas  feria. 

Arcos  partidos  ,  fetras  embotadas 
Juncavam  o  efmaltado  pavimento, 
Rotos  grilhões  5  e  fachas  apagadas. 

No  fim  emthrono  de  gemmado  argento, 
Vi  Marília  ,e  em  torno  agrilhoadas 
As  legiões  de  Cupido  cento ,   e  cento. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XV. 


D 


E  meus  males  Amor  compadecido  % 
Levou-me  a  huma  fala  fumptuofa, 
Onde  vi  a  Marília  tão  formofa 
Como  a  Deoía  ,  que  humilde  adora  Gnido* 

Com  hum  longo  feftão  recém  tecido 
De  mil  Deleites  pela   mão  mimoía, 
O  Deos  com  a  Ventura  graciofa 
Trazer-me  intenta  á  Nynfa  fempre  unido. 

Nifto  entra  com  o  afpedto  carrancudo 
A  Defventura  vozeando  irada. 
Eis  olho  em  derredor ,  vejo  hermo  tudo» 

Súbito  a  fala  deixa  femeada 
Do  feftão  roto;e  a  ryim  tremente,  e  mudo, 
D*uma  cadéa  me  cingio  pezada. 
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A'  IMMACULADA  CONCEIÇÃO 

D     E 

MARIA  SANTÍSSIMA  N.  S. 

SONETO    XVI. 

T 

JL.    Into  de  aflfombro  eu  vejo  o  Drago  infando 
Enrofcado  cingindo  um  globo  denfo ; 
Morde  a  farpada  cola   em   ódio  intenfo  y 
A$  eítridentes  conchas   encrefpando. 

Maria  em  cima  mais,queo  Sol  brilhando 
TJnica  faiya  do  veneno  immenfo , 
Com  pé  forte  lhe  piza  o  collo  infenfo , 
Em  vão  por  boca  ,  e  olhos  chammejando* 

Em  torno  do&as  vozes  á   porfia 

Os  feus  triunfos  em  louvar  fe    efmeram \ 

Com  Hymíi3S  de  grandíloqua  Poeíia. 

Que  premio  os  feus  devotos  não  efperam? 
Crede  ás  mãos  puras  que  Ella  ao  Ceo  envia 
Em  vão  jamais  em  noíío  bem  fe  ergueram. 
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A'  VIDA  RÚSTICA. 
SONETO    XVII. 


F 


Eliz  o  que  da  Corte  retirado, 
Lá  nos  campos  que  herdou  de  feus  maiores, 
Imitando  os  flngellos  lavradores, 
Volve  os  pátrios  terrões  c'o  lizo  arado* 

Não  defperta  jamais  alvoroçado 
Da  rude  chufma  aos  náuticos  clamores; 
Nem  ao  tom  dos  horrificos  tambores, 
Ou  da  eftrondofa  bomba  ao  rouco  brado. 

Sem  de  temor  pender,  nem  de  efperança, 
Não  vai  co'  a  leve  turba  aduladora 
Incenfar  os  altares  da  Privança. 

Humilde  em  fim  a  Providencia  adora , 
No   meio  da  tormenta  ,  ou  da  bonança  : 
Efta  he  a  vida,  ó  Ceos ,    que  me  namora. 


B 
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jíj  Morte  de  Domingos  dos  Reis  Quita. 
SONETO     XVIII. 


A 


Lma  feliz  ,  que  para  o  Ceo  voafte  , 
Livre  dcíla  prizão  ,  e  carcer  cego  , 
Gozando  aíii  em  perennal  focego 
Do  Surnmo  Bem,  que  tanto,  Alcino,  amafte. 

As  procellas  horríficas  dornafte 
D'efte  empollado,  e  furibundo  pego; 
Melhor  ,  que  as  evitou  o  Sábio  Grego  9 
As  pérfidas  Serêas  evitaíle. 

Se  neílas  Regiões  fempre  ditofas, 
Immenfa  plenidão  do  prazer  puro , 
Efcutas  minhas  vozes   íaudofas; 

De   lá  rne  moílra  nefte  valle  efcuro, 
Com  as  tuas  virtudes  luminofas  , 
Por  onde  fubirei  a  ti  feguro. 
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Metamorfofe  de  um  Trovador. 
SONETO    XIX. 


c 


Om  Mareia  bella  n\im  infaufto  dia 
Um  infernal  Poeta  converfava  , 
Que  cos  malditos  verlbs  que  arrotava, 
A'  triíle  Nynfa  naufear  fazia. 

Com  geílo  amargurado  ella  ouvia, 
E  dos  pés   á   cabeça   treífuava  ; 
Mas  por  mais  moftras5que  de  anguftia  dava, 
A3  nada  dijto  o  bruto  fe  movia. 

Vendo  então,que  não  ceffa  a  fúria  infana, 
Invoca  em  fcu  favor  o  Ceo  íubido  , 
Que  a  iivraíle  de  pena  tao  tyranna* 

No  claro  Olympo  foi  feu  rogo  ouvido^ 
E  perdendo  o  fel  vage  a  forma  humana, 
Súbito  foi  em  burro  convertido. 

B  ii 
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A' SENHORA  D.  M...  J.. 
SONETO    XX. 
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Aligno  Amor,em  vão  de  mim  procura 
Novo  tributo  o  teu  fuave  rifo; 
Já  demente  não  fou  ,  já  cobrei  íizo  , 
Já  quanto  cufta  fei  tua  doçura. 

Mas  oh  Ceos !  que  engraçada  formofura 
O  pérfido  me  moftra   de  improvifo! 
Na  ambroíia  coma,e  gefto  almo  diviíò, 
Que  fer  não  pode  humana  creatura. 

Aonde  eftão ,  Amor ,  teus  doces  laços  ? 
Aonde  o  leve  jugo  ?  Aqui  te  offreço 
Humilde  o  collo,  aqui  te  eílendo  os  braços* 

Mas  fe  tão  alto  bem  te  defmereço , 
Rafga-me  o  coração  em  mil  pedaços, 
Feliz,  e  alegre  ao  túmulo  já  defço* 


íje  Alfeno  Cynthio.  21 

A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXI. 
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fM  fonhos  me  moftrou  Amorurn  dia  , 
Gentil  Mareia, os  teus  olhos  triunfantes 
A  quem   facrificavam  mil  amantes 
Os  rotos  corações  em  ara  impia. 

Do  terno  pranto,que  cada  um  vertia  , 
As  vidtimas  banhavam  palpitantes; 
Çonfomem  tudo  as  chammas  rutilantes, 
Onde  o  defejo  eternamente  ardia. 

Em  quanto  attento  o  cafo  portentoíò 
Do  facrificio  afperrimo,  e  cruento, 
E   o  teu  femblante  altivo ,  e  defdenhofo  : 

„  Cedo,  me  diz  Amor,vingar-me  intento, 
„  E  tu  feras  ,  Alfeno,  o  venturofo 
„  Que  me  lubjugues  o  feu  collo  izento. 
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A'  MESMA  SENHORA; 
SONETO    XXII. 


V, 


E,  como  eftá  fereno,  e  deleitofò 
O  mar  leite  ,  gentil  Marilia  ingrata, 
Como  nas  aguas  nítidas  retrata 
Os  Cecs  cerúleos    Febo  radio ío! 

Porém  íubíto  inchado,  e  procellofo, 
Em  ferras  cava  a  crefpa  undofa  prata;    . 
E  c'o  fero  Aquilão   bramindo  trata 
A  lâmpada  apagar  do  Sol  formofo. 

Copia  fiel  do  pérfido  elemento 
Te  contemplo  ,  meu  bem  ;  toda    brandura 
Affayelrifo,  e  terno  accolhimento. 

Mas  tinto  de  ira,  e  de  íufpeita  impura 
Vejo  o  teu  rofto  infido  num  momento  -> 
Bate  as  azas  Amor,  foge  a  doçura. 
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A'  MESMA  SENHORA, 
S  O  N  ET  O    XXIII. 


O 


Tormentofo  golfão,  e  empoIUdo, 
Que  rne  aparta  do  teu  gentil  fembíante, 
Em  batel  frágil  romperei  confiante  , 
De  teus  divinos  olhes  animado. 

Em  vão  erguendo  o   herrifono   coílado 
Me  fobe  ao   negro  Polo  fuzilante ; 
E  em  vão  furtando  o  corpo  vaciílante 
Me  anoja  ao  fundo  quafi    foçobrado. 

Mas  fe  a  benigna  eftrella,que  eílou  vendo, 
Minha  guia,  e  dulciíílmo  conforto, 
O  Deílino  cruel  fôr  efeondendo: 

Perdido  o  Norte  eílá.perdido  o  porto ; 
Eis  devora  o  batel  o  abyfmo  horrendo: 
Eo  teu  Alfeno,  o  teu  Alfeno  he  morto* 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXIV. 


C 


Horando  fempre  chêo  de  amargura 
Do  meu  Deftino  os  bárbaros  furores ; 
Fugindo  o  ledo  trato  dos  Paftores 
Só  cercado  da  minha  Defventura. 

De  dia  expofto  nefta  rocha  dura 
Da  canicula  aos  fervidos  ardores , 
No  íilencio  da  noite  entre  os  horrores 
De  fufurrante  fúnebre  efpeffura. 

Vendo  as  feras  tragar-me  o  pobre  gado, 
Hora  aqui  uma  rez  mêa  comida  j 
Hora  alli  um  novilho  degollado. 

Perdendo  em  fim  a  cada  inftante  a  vida: 
Aqui  verás  Alfeno  retratado 
Saudofo  de  ti  >  bella  Marfida, 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXV. 


»  Cl  E  as  lagrimas,que  tenho  derramado, 
„  E  do  meu  coração  a  atroz  ferida  , 
„  Se  a  fúria  de  meus  males  infoíFrida 
„  A  compaixão  te  movem  ,  Deos  vendado: 

„  Faze^que  Alfeno,  Alfeno  defgraçado, 
„  Antes  que  perca  a  dolorofa  vida , 
iy  Uminftante,fequer,vejaaMarfida 
„  Sem  Argos ,  fem  temor  Junto  a  feu  lado. 

Aílim  dizia  as  aras  orvalhando 
Do  fero  Nume  com  meu  pranto  ardente , 
E  com  fupplices  braços  apertando. 

Nifto  alça  um  pouco  a  venda, e  forridente, 
Me  torna  aquelle  monftro  deteíhndo : 
9>  Lá  no  Elyfio  a  verás:  eftás  contente? 
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A5  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXVI. 

\^  Ue  triíie  horror ,  que  muda  foledade 
Me  abafa  em  torno  nefta  íelva  eícura ! 
Onde  a  efpaços  vislumbra  na  efpeffura 
Da  Lua  a  incerta  ,  e  froxa  claridade. 

Ouço  Melampo  uivar  na  minha  herdade; 
A  rouca  rã  em  Teu  graíhar  atura ; 
Ruge  a  aura  furda  ,  lobrego  murmura 
O  ribeiro  movendo  a  faudade. 

Eis  íinto  a  voz  dos  Mouchos   agoireira 
Dobrar  os  guinchos  na  ouça   penedia : 
Annunciam  meu  fim?  O  Ceo  o  queira.    í 

Que  mortal  mais  feliz  do  que  eu  feria, 
Se  de  meus  annos    a  infeliz  carreira 
Aqui  findafíe  fem  mais  ver  o  dia? 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONET  O    XXVII, 

XjL  Mor  perverfo  ,  que  Tsntalea  fede 
As  ferinas  entranhas  te  abrazêa? 
Noite  e  dia  no  rofto  me  ferpêa 
Pranto ,  que  a  Aufencia  para  ti  me  pede : 

Mas  tua  barbaria  á  Tigre  excede  , 
Que  na  Hyrcania  famélica  vaguêa  : 
Por  mais  que  fólto    a   lagrimcfa  vêa , 
Nunca  ver  o  meu  bem  fe  me  concede.    * 

Queres  fangtre,  cruel  ?  Que  te  demora  ? 
Porque  os  teus  beiços  ávidos  não  banhas  - 
No  roto  peito,  e  coração  partido? 

Feliz  fe  vejo  a  angélica  Pafiora-, 
Quando  minh5alma    as  pallidas  entranhas 
Deixar  envolta  no  ultimo  gemido. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXVIIL 

Alça  o  brilhante  Febo  a  roxa  fronte , 
Purpureando  o  eftellifero  horifonte  ; 
E  alegrando  as  campinas  faudofas. 

As  orvalhadas  ramas  bulliçofas 
Das  frondentes  Irmans  de  Faetonte, 
Tremulas  brilham  junto  á  clara  fonte  , 
Abraçadas  das  vides  pampinofas. 

Conduz  do  aprifco  ao  fom  da  ténue  avena 
A  paftoril  companha  os  gados  fora  , 
Alternando  a  íilveílre  cantilena. 

Devêr-te,  ó  Marcia,a(Tonia  a  feliz  hora: 
Vem:  ah  não  queiras,  que  a  manha  ferena 
Em  noite  horrenda  íe  me  torne  agora. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    XXIX. 


G 


Entil  Marília,  os  teus  olhos  bellos 
Taes  graças  tem,  e  magica  doçura  , 
Que  os  Paftores ,  e  as  Nynfas  da  efpeffura 
Ardem  em  puro  amor ,  raivam  de  zelos. 

Mal,  por  mercê  de  Amor, chegui  a  vê-los, 
Logo  immolei  no  templo  da  Ternura, 
Por  viílimas  á  fua  formofura 
Anciãs  ,  íufpiros ,  lagrimas ,  difvelos* 

Com  eítes  namorados  facrificios 
Efpera  a  minha  fé  em  alguma  hora 
Defarmar  feu  rigor,  tê-los  propícios* 

Entaõ  ao  fom  da  Cithara  canora 
Entoarei  alegres  Epinicios 
A>  terna  Deoía  ,que  Amathunta  adora. 
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A'  MESMA   SENHORA. 
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E  procellofo  mar  vejo  cingida 
De  Marilia  a  esplendida  morada  j 
De  veladores  Argos  vigiada  , 
De  adamantinas  torres  defendida. 

Debalde  em  frágil  quilha  a  embravecida 
Face  do  pego  efpero  ver  domada, 
Que  encapellando  a  nivea  cameirada 
Qiiafi  a  tem  no  profundo  íubmergida* 

Mas  fe  os  feus  olhos,  nítidas  eflrellas, 
Com  amorofa  luz,  fixa,  e   brilhante 
Me  guiam  entre  as  hórridas  procellas,: 

Eu  furgirei  no  porto  triunfante: 
E  illadindò  as  previfltas  fentine!las, 
Farei  cair  os  muros  de  diamante. 
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Ido  paráraõ  ,  Mareia  fementida  , 
Os  tremendos  continues  juramentos? 
Nifto  paráraõ  ?  Ceos !  Com  que  tormentos 
Quer  Cupido    arrancai-me  a  triftc   vida! 

Aquella  alta   eíperança   merecida 
De  meu  ardente  amor,cafíos  intentos, 
Lançárao-na    por  terra  os   rijos  ventos 
Da  tua  Ingratidão  enfurecida  ! 

Como,  ó  Nynfa  gentil, como  mudaíle 
A  innocencia  ,  a  cândida  ternura  , 
Com  que  o  altivo  coilo  me  dornafte  ? 

Nao,  meu  bem,naô  podias  fer  perjura  : 
Involuntária  as  Leis  exêcutafte 
Do  cruel  Deos  ,  da  minha  Defventura* 
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Oias  caras,  dulciífímos  penhores 
Da  maõ  traçados  da   gentil  Maria; 
A  minha  gloria  já,  rainha    alegria 
Quando  era  o  mais  feliz  entre  os  Paílores* 

Quem  podia  efperar  de  taes  fiadores, 
Que  o  meu  perjuraflfe  em  algum  dia? 
E  a  ferpe  da  traição  que  fe  efcondia 
Entre  tão  lindas,  e  mimofas  flores  ? 

Serranos ,  que  de  Amor  neíla  efpeflura 
Levais  o  jugo  afperrimo,  e  tyranno 
Seguindo  um  falfo  bem,  uma  loucura; 

Ouvi  a  voz  do  experto  Defengano : 
Fugi  d'onde  encontrardes  formofura  , 
AHi  reina  a  mentira ,  alli  o  engano. 
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AO  DESENGANO 
SONETO    XXXIII. 


Udibrio  fui  da  pérfida  Ventura, 
Quando  vivi  de  Amor  no  captiveiro  : 
Cruel  fenhor,  perverío  lifongeiro, 
Que,  quanto  mais  promette ,  mais  perjura. 

Graças   ao  Ceo  !  já  livre  na  efpeíTura 
Os  grilhões  fufpendí  nefte  loureiro ; 
Goftofo  ouvindo  o  límpido  ribeiro, 
Que  efmalta  murmurando  efta  verdura. 

Longe  de  mim  aquelle  á  quem  engoda 
Com  fantâfticos  bens  o  Deos  vendado  p 
E  no  cume  fe  vê  da  fatal  roda. 

Vem  para  aqui,  feliz  Defenganado; 
Vem  do  collo  lavar  a  infame  noda 
Do  vergonhofo  jugo  namorado. 
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Os  Deofes ,  e  dos  homens   execrado 
Por  íua  crueldade,  e  atrevimento, 
Fugio  Amor,  e  falteador  cruento 
Se  fez  de  Amores  mil  acompanhado. 

Entro  acafo  num  bofque  emaranhado; 
Onde  acampara  o  rancho   turbulento 
Eis  que  retine  um  filvo,  e  num  momento 
Fui  da  feroz  quadrilha  falteado. 

Quem  da  alma  Paz,  da  profpera  Alegria, 
E  juvenis  Cuidados  me  defpoja  : 
Quem  da  altiva  Izençaõ  com  maô  impia: 

Quem   da  mente  a  Razaõ  me  defaloja  j 
E  Tormento,  e  Furor  fubílituia, 
E  em  ferros  prezo  aos  pés  do  Rei  me  arroja» 
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Orque  de  novo  as  lides  amorofas , 
Queres  que  emprenda,barbaro  Cupido  ? 
Se  da  Razão   no  templo  fufpendido 
For  trofeo  tenho  as  armas  gloriofas. 

Venci;  quebrei  cadêas  vergonhcfas 
Da  benéfica  Deofa  foccorrido : 
Mas  fiquei  tão  magoado  ,  tão  ferido 
Que  inda  me  ardem  as  chagas  laílimofas 

Em  vaõ  com  mil  Lifonjas  adejando  , 
Te  esforças  ir  na  experta   fantaíia 
Meus  fopitos  Defejos  atiçando. 

A  rigida  Prudencia,que  me  guia  , 
A  égide  terrífica  embraçando  , 
Tudo  converterá  em  pedra  fria. 

C  ii 


36  Versos 

AOS  REMORSOS, 
SONETO    XXXVI. 

^^  Uando  me  ponho  a  contemplar  lízudo 

Nefta  minha eftragada  inútil  vida, 

De  miferias  fem  numero  tecida , 

Fito  os  olhos  no  chaõ,  corrido,  e  mudo* 

Depois  vejo  c'o  geílo  carrancudo 
Crefpo  de  ferpes,  com  a  facha  erguida 
Aleito ,  que  no   peito  enfurecida 
Parece  que  me  crava  um  dardo  agudo. 

Alço  aos  Ceos  alarido  lamentofo ; 
E  logo  em  meu  favor  os  ares  fende 
A  Efperança  aterrando  o  monftro  irofo. 

Mas  já  remida  a  meu  clamor  attende  : 
Talvez  naõ  yirá  mais  ,  fe  o  Ceo  piedofo 
Defta  fúria  cruel  me  naõ  defende. 
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Ao  te  fellava  as  immortaes  façanhas, 
ímprobo  Amor,  o  ter  Jove  domado  : 
Mas  fem  te  envergonhar  meu  baixo  eftado, 
Queres  provar   em  mim  armas  tamanhas  ? 

Cruel !  no  Flegethonte  as  fettas  banhas  • 
E  os  feus  gumes  pungentes  has  chumbado, 
Diga-o  o  peito  de  Clara  enregelado, 
I)iga-o  o  fogo,que  me  arde  nas  entranhas. 

Eu  morro ,  grande  Rei ,  chêo  de  gloiia 
Teu  nome  voará  de  gente  em  gente, 
Se  o  mundo  fabe    a  celebre  ví&oria. 

Ah  c'um  fraco  Paftor  Heroe  valente! 
Se  deixar  queres  ínclita  memoria, 
Só  de  teu  jugo  Clara  naõ  fe  izente. 
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JlJ  Iffe  Juno  a  Minerva :  „  Eia  acabemos 
„  Já  de  uma  vez  com  efte  Amor  malvado : 
„  De  arco, de  aljava,  e  fettas  defpojado> 
fr  O  remigio  das  azas  lhe  talhemos. 

„  Por  elle  Clara  o  Mundo  em  ferros  vemos 
„  Erguer  aras  ,  fervir  ajoelhado: 
„  Se  tardamos  em  breve  rebellado 
„  Na  terra  o  antigo  culto  perderemos. 

Palias  lhe  torna :  „  Efpofa  Tonante  , 
„  Melhor  he  noílas  lidas  naõ  baldar-mos> 
„  Defeíperado  o  noffo  mal  prevejo. 

„Dar-Ihe-há  as  armas  feu  gentil  íemblãte: 
#  E  fe  as  fulmineas  azas  lhe  cortar-mos, 
„  Lhe  empreílará  as   íuas  o    Deíejo. 
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Imo  o  rodo  de  inveja,  e  de  braveza 
Vénus  defce  á  Eílyge  denegrida  ; 
Dâlli  manda  huma  Febre  enfurecida 
Contra  Clara  das  Nynfas  a  Princeza. 

Já  chega  o  monílro,  e  vendo  a  linda  preza 
Só  de  innocencia  ,  e  graças  defendida , 
Ettí  v^z  de  retirar-fe  enternecida  , 
O  peito  lheinflammou  com  a  facha  acceza 

Logo  o  vulto  gentil ,  plácido ,  e  fanto 
De  pallidez  fe   cobre  :  Amor  tremente 
Voa  ao  Padre  banhado  todo  em  pranto, 

Eilo  anhelandoóCeos  !  entra  contente  ; 
E  c\im  licor  do  Olympo  facro-fanto 
Das  entranhas  lhe  apaga  o  fogo  ardente. 


4o  Versos 

AOS  ANNOS  DA  MESMA  SENHORA. 
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Urgem  do  argênteo  Reino  Neptunino 
Por  entre  as  verdes  ondas  borbulhantes, 
Sobre  as  efpaduas  de  Tritões  nadantes 
Mil  Nereidas  de  gefto  peregrino. 

Cada  qual  no  regaço  alabaftrino 
Traz  galhudos  coraes  purpureantes  9 
E  as  efmaltadas  conchas  rutilantes, 
Onde  gelou  o  orvalho  matutino. 

Vem  tributar-te,  Clara  graciofa, 
Quantos  dons  o  Oceano  fenhorêa 
De  alto  valor ,  e  de  riqueza    íumma. 

Benigna  acceita  a  offerta  generofa, 
Com   que   brindam  cada  anno  a  Cytherêa 
No   dia  em  que  faio  de  falfa   efpuma*. 
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Ao  alto  fe  arrojou  meu  penfamcnto 
De  aeriss  efperanças  incitado, 
Que  a  todo  o  inftante  o  julgo  defpenhado 
Em  pena  jufta  do  feu  louco  intento. 

Amor,  já  que  lhe  défte  o  nafcimento 
No  terno  coração  aííetteado , 
Tu  o  conduz  a  venturofo  eítado , 
Apezar  do  invejofo  macilento. 

Magoas  ,  e  fuflos  em  perpetuo  giro 
Sabes  que  longe  dos  paternos  lares, 
Me  langáraõ  nefte  hórrido  retiro. 

Que  vejo !  Eis  toa  o  Ceo  turvos  os  ares; 
E  á  Defventura  ouvi  dar  um  íufpiro. 
Ou  lonho ,  ou  perecerão  meus  pezares. 
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JL    Enra  vergontea  de  arvore  formofa  , 
Que,  os  raminhos  gentis  defenvolvendo , 
Já  nos  moftras   a  gala,  que  irás  tendo 
Em  mais   ufana  idade  ,  e  vigorofa. 

Em  quanto  a  Mai  com   fombra  piedofa 
Vai  a  tua  innocencia  defendendo, 
Em  perfeições  ,  e  graças   florecendo  , 
Crece  feliz,  ó  Planta  generofa. 

Hoje  que  Febo  c'os  frizões  dourados 
Cerra  o  brilhante  circulo  primeiro  ,  (*) 
Em  que  adornar  viefte  os  noíTos  prados. 

Benigna  acceita  os  dons  de  um  Pegureiro; 
Puros  votos  aos  Deofes  confagrados  , 
Que  o  teu  verdor  confervem  fempre  inteiro* 

(*)  Completara    entaõ  um    anno   defie  que 
viera  à  luz. 
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Ufas  ,  cantai  o  dia  venturofo  , 
Em  que  dos  Luíos  com  imrrenfa  dita  , 
Brilhou  no  mundo  a  tenra  Benedita  , 
Das  Virtudes,  das  Graças  dom  inimofo. 

Vede  Amor,que  banhado  o  gefío  em  gozo, 
Como  quem  altas  couzas  premedita  , 
De  quando  em  quando  nella  os  olhos  fita 
Affiando    um  virote  fanguinofo. 

Porém  que  vejo,  Filhas  da  Memoria  , 
Calladas  me  apontais  Claricia  bella, 
De  quem  urdindo  eftais  a  infigne  hiftoria  ! 

Mas  já  Cynthio  o  myílerio  me  revela : 
Sim  todo  o  feu  louvor ,  e  a  íua  gloria 
Confifte  em  fer  a  linda  copia  d'ella. 
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os   braços  da  Innocencia   reclinada 
Vi  Mircia  linda  nefte  fauílo  dia  ; 
Ay  dextra    o  Génio  tutelar  fe  via , 
E  defronte  a  Virtude  ajoelhada. 

Sobre  uma  denfa  nuve  auri-rofada 
Um  Livro  mais  que  o   Sol  refplendeciay 
Nelle  a  augufta  Virtude  attenta  lia 
Os  Deftinos  da  Nynfa  delicada. 

Mas  niílo  attenta  em  mim  a  Deofa  bella, 
Manda-me  de  Io  o  taciturno  Moço, 
Que  os  lábios  meus  com  o  íigilío  fella. 

Fechou-fe  o  Livro:  cheios  de  alvoroço 
Todos  abraçam  a  gentil  Donzella. 
Lyfia  feliz!  Que  mais  dizer-te  poffo? 
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Upido   por  capricho  ,  e  por  tontice 
Co'  a  vil  Suípeita  defpofou-fe  um  dia  ; 
Prole   viril    haver  d'ella  queria , 
Que  o  amparaííe  na  languida  velhice. 

Em  breve  um  Filho  tem^ue  na  doidice, 
No  gefto ,  e  na   figura   ao  Pai  faia  ; 
Mas  como  a  Mai  fobejamente  via, 
Como  ella  fe  ira ,   e  amargamente  ri-fe» 

Na  dextra  chammas,  e  na  efquerda  gelo, 
Róe  as  entranhas  com  perpetua  fome  : 
N'aima  aííola  de  Amor  o  Reino  bello. 

Razão ,  goílos ,  e  paz  tudo  confome. 
Efta  Fera  ,  Mortaes ,  (  tremo  ao  dizê-Io  ) 
Efta  Fera,  o  Ciúme  tem  por  nome. 
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Uja  o  bravo  Lcaõ  quadrupedante  , 
Silve  a  praga  de  ferpes  temerofa, 
E  abraze  o  pólo  em  noite  procellofa 
Jove  co' a  rubra  dextra  fulminante. 

Erga  os   mares  ao  Olympo  radiante 
A  caterva  dos  ventos  furiofa : 
Empunhe  embora   a  efpada  fanguinofa 
Com  torvos  olhos  o  Tyranno  iníiante. 

Caia  partida  a  máquina  do  Mundo  , 
E  moftre  o  negro  Averno  á  luz  do  dia  , 
Quanto  encerra  o  feu  bárathro  profundo. 

O  tranquillo   femblante  moílraria 
A  tudo  ,    e  mefcno  ainda  moribundo  , 
O  que  a  Virtude  traz  íempre  por  guia. 
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Om  o  facho  de  Amor  Hymineu  rindo, 
Do  preclaro  Ribeira  aos   braços   guia 
A  pudibunda  a  angélica  Maria  , 
Dos  honrados  Almeidas  ramo  lindo. 

Jove  ,e  os  Deofes  afaufta  nova  ouvindo* 
Sentam-íe  á  meza,  e  tintos  de  alegria, 
Dobra-fe  o  nedtar ,  dobra-fe  a  ambrofia, 
Brindam  a  Amor  os  copos  retinindo» 

Vénus  por  ver  a  Efpoía  ao  Tejo  dece  , 
Naõ  honrando  a  immortal  feftiva  cêa: 
Chega  j  olha-a;  de  inveja  amarelece. 

Já  o  Defpeito  as  iras  lhe  efporêa.  •• 
Mas  vio  o  Efpofo ,  a  fúria  lhe  falece, 
Que  o  leu  Adónis  lhe  furgio  na  idéa. 
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A*  Illujlrijftma  ,   e  Exceli  entiffvnx    Senhora  2>« 
Joanna  Ifabel  Forjaz. 

SONETO    XLVIII. 
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Ouvem-te  embora  a  angélica  belleza, 
De  que  o  Ceo  te  dotou  com  maõ  profufa  j 
Louvem-te  as  graças  da  íuave  Mufa , 
Ou  dos  Avós  honrados  a  nobreza. 

Eu  fó  tu'  alma  a  quem  Virtude  preza 
Louvo,  a  honra,  e  explendor  da  Terra  Lufa, 
Onde  o  Mérito  achar  refugio  ufa 
«Naufrago  nos  cachopos  da  Pobreza» 

Tu  fó,  Jonia  gentil,  tu  fó  piedofa 
Co' a  lança  da  benéfica  Ventura, 
Corres  a  debellar-me  a  Sorte  irofa. 

Já  grata  em  teu  louvor  a  voz  fe  apura  : 
Já  para  ouvir-me  o  Mouro(*)  ergue  a  limofa 
Fronte  azul ,  e  entre  os  feixos  naó  murmura. 

(*)  Mourorz*  Rio  de  Mouro  ribeiro  conhecido, 

3ue  nafee  tres  legoas  diftante  de  Lisboa  para  a  ban- 
a  de  Cintra  ,  cuja  eítrada  atravefTa  por  baixo  de 
uma  efpaçofa  ponte ,  dando  o  feu  nome  a  um 
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Quelles  pretos  olhos  engraçados, 
Antes  do  Ceo   de  Amor  almas  eítrellas , 
Que  ferenam  as  hórridas  procellas, 
Que  irofos  contra  mim  erguem   os  Fados, 

Aquelles  áureos  fios  ondeados, 
O  ebúrneo  collo  torneado  ,aquellas 
Faces  rofadas  cândidas ,  e  bellas, 
Lábios  purpúreos,  dentes  jafpeados 

Minlfalira  tudo  vio,  mas  vio  liberta, 
Com  aíTombro  de  Ifmene,  e  Amor  corrido, 
Eícudando-a  a  Razaõ  próvida  ,  e  experta. 

Eis  vi  feu  coração  ,  fiquei  rendido : 

Como  a  vicloria  penderia  incerta, 

Se  a  Razaõ  m'o  mandou,  e  naõ  Cupido* 

D 

lugar  infigne  pelas  fuás  amenas ,    e  grarvdiofas 
quintas,  s  Nota  do  Editor» 
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Sgotou  feu  thefouro  a  Natureza, 
Quando  formou  de  Ifmene  o  gefto  lindo: 
Voou  Amor,  e  a  Deofa  prevenindo 
A  alma  lhe  infundio  co'a    facha   acceza. 

Abrio-lhe  os  olhos  chêos  de  viveza, 
Dalli  farpões  em  braza  defpedindo : 
Agudos  ate  eftafi   o  ar  ferindo 
Da  trifte  gente,  que  arde  fem  defeza# 

Mortaes, chegou  o  dia  venturofo, 
Em  que  attento  a  honrar  da  Ninfa  os  annos 
Amor  é  todo  brando,  ecarinhofo* 

Ah  vinde  fem  temer  os  feus  enganos: 
Efte  dia  é  fagrado  ao  puro  Gozo, 
Profaná-lo  naõ  podem  magoas ,  damnoe. 
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E  teus  brilhantes  olhos  namorado, 
E   meu   rival  o  bárbaro  Cupido, 
Um  dia  me  aííaltou  enfurecido 
Dos  cruentos  Frecheiros  rodeado. 

Pelo  bando  feroz  agrilhoado  , 
Fui  ante  o  impio  Rei  offerecido  ; 
Qye,armando  a  dextra  de  um  punhal  boido 
O  terno  peito  me  deixou  raígado. 

Naó  fatisfeito  ao  coração  me  aponta, 
E  três  vezes  feri-lo  em  vaõ  tentara, 
Sem  o  callar  o  ferro  íe  defponta. 

Tinto  de  afTombro  no  prodigio  encara: 
Quando  fubito  vê  com  fua  aíFronta, 
Que  alli  atua  imagem  me  amparara» 
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Mor ,  gentil  Ifmene  ,  fe  fez  forte 
Nos  teus  traveflbs  olhos  vencedores, 
Dallí  chovem  hervados  paffadores  , 
Que  aos  miferos  raortaes  daõ  certa  a  morte* 

Na  linda  bocca  tem  feu  throno3e  Corte; 
Nella  dá  audiência  cos  Amores 
A  fupplices  queixofos  amadores, 
Qje  aguardam  palpitando  a  fua  forte* 

Donde  vem,que  em  feu  peito  alabaftrino, 
Sem  nunca  repouzar  a  turba  alada , 
Vôa ,  e  revoa  em  torno  de  ccntino ; 

„  Naõ  fabes,  que  efta  angélica  morada» 
Sorri ndo-fe  me  diz  o  Deos  maligno  , 
,,  A'  lúhrica  Inconftancia  he  dedicada  ? 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    LIII. 

^£  Uem  vio  teus  olhos , adorada  Ifmene 
Chêos  de  graças  ,  chêos  de  ternura  j 
Qaem  vio  tua   divina  formoíura, 
Naò  íe  queixe  de  amor  por  mais  que  pene. 

Os  mais  rijos  farpóes  Cupido  empenne , 
Renove  o  arco,  forneça   a  aljava  dura  , 
E  de  armas  tecendo  hórrida  efpeííura 
Seus  Miniítros  cruéis  em  campo  ordene. 

Contra  os  humanos  a  falange  crua 
Torvo  conduza,  e  em  batalha  impia 
Vença ,  lance  por  terra  ,  mate  ,  eftrua. 

Mais  infigne  vi&oria  ganharia 
Teu  lindo  gefto  com  afFronta  fua  , 
N'uma  fó  moftra ,  que  de  íi  daria. 
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N 


Uma  felva  de  Lilás,  que  enfeitava 
A  maó  de  Abri!  de  azuis  cachos  cheiroíos, 
Deporto  o  arco,  e  qs  ferros  fanguinofos, 
Amor  na  molíe  relva  dormitava. 

Eu  cj  entre  huns  denfos  ramos  o  efpreitava* 
Fitando   nelle  os  olhos    duvidofos, 
Manfo ,  e  xnanfo  com  paííos  temerofos 
Chego  ao  Deos  cego ,  e  as  armas  lhe  furtava. 

Corro  ufano  a  jaétar-me  a  toda  a  Aldéa  ; 
E  em  opprobrio  de  Amor  contino  armado 
Do  dçfpojo  traidor  ando  :  mas  hoje 

Nos  olhos  da  áurea  Jonia  me  íaltêa  ; 
A5  fua  vifta  caio  deslumbrado; 
Cobra  as  armas  cruéis;  fere-me,e  foge* 
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T, 


Into  o  vulto  gentil  de  acerbas  dores, 
O  áureo  cabello  aos  ventos  efparfido  , 
Nd  um  pé,e  outro,  em  fangue,e  denegrido 
Vaga  por  Cintra  a  Deofa  dos  Amores. 

„Piedofas  Nynfas  (brada), evos  Paftores, 
5,  Dizei-me  fe  entre  vós  vive  efcondido, 
,;  A  vida  de  minh'alma  ,  o  meu  Cupido: 
„  Eu  prometto  adoçar  os  feus  rigores. 

„Deofa(lhe  torno)aoteu  Frecheiro  ardente 
„  Nos  feus  traveflbs  olhos  Jonia  encerra  , 
„  Que  a  côr  imitam  do  húmido  Tridente. 

„  Mal  rutilarão  nefta  amena  ferra  , 
„  Ergue  o  vôo  a  Izençaó  pelo  ar  patente; 
„Deslumbram,ferem,matam,póem  por  terra. 
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A>  MESMA  SENHORA. 
SONETO.    LVI. 

J   Onia  gentil ,  com  um  lafcado  feixo  , 

Em  íignal  dos  reciprocos  ardores  ,  < 

No.  lizo  Freixo  entre  feftóes  de  flores, 
Teu  doce  Nome,  e o  meu  gravados  deixo. 

Crefcerá  té  ao  Ceo  o  verde  Freixo , 
E  crefceráõ  iguaes   noílos  amores  , 
E  ao  redor  aíTombrados  os  Paftores 
A  dita  invejarão  do  terno  Aleixo. 

Invidlo  Amor,  eft'arvore  te  voto , 
Tu  a  protege  da  fulminea  chamma, 
Do  abrazador  SoaÓ,  do  bravo  Noto. 

E  a  Nynfa,  a  que  aflbmbrar  a  fua  rama  % 
Tu  faze,  que  ame  por  impulíò  ignoto  , 
Como  a  Aleixo  a  meiga  Jonia  ama. 
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^JJiMpunha,  Alfeno,Amor  mediíTe  ú  dia, 
„  Efte  agudo  punhal,  e  o  feio  paíTa; 
„  Da  linda  Jonia  tu  perdefte  a  graça, 
„  E  um  crime  taó  atroz  affim  fe  expia. 

„  Vede,  que  Heroe  o  roílo  fe  lhe  enfia, 
„  E  proftrado  os  meus  pés  tremulo  abraça : 
„  Longe  de  mim  ,de  Prometheo  vil  raça, 
„  Meu  reino  infama  tanta  covardia. 

DiíTe:  de  pejo  o  vulto  fe  me  accende; 
Empunho  o  ferro  ;  torço  a  ma6  efquiva, 
Mas  no  ar  a  Efperança  a  mao  me  prende. 

Tira-me  o  ferro  j  ao  chaó  o  arroja  altiva , 
E  diz~me,em  quanto  Amor  os  ares  fende , 
„  Vive,  e  fupplica ,  Jonia  he  compaffiva. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    LVIII. 


c 


0'as  tranças  de  boninas  enaftradas, 
Pendendo-Ihes  das  mãos  feftões  de  flores  , 
As  Aias   da   Rainha  dos  Amores 
Pizam  do  Tejo  as  praias  concheadas. 

Em  fumegantes  pedras  gottejadas 
De  rotos  corações  de  mil  Paftores  , 
Afia  os  léus  ardentes  paíTadores 
Amor  co'as  tenras  mãos   enfanguentadas* 

Com  os  feftóes  as  Graças  Jonia  adornam, 
Acçlamando-a   gentil  fua  Princeza  , 
E  os  attraélivos  feus  porella  entornam. 

Dâ-lh>  elle  os  ferros,dons,que  a  Mai  mais  preza, 
Que  iguaes  feus  olhos  formidáveis  tornam; 
K  á  nova  Irmã   lhe  beja  a  face  acceza. 
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MEMORIAL 

Ao  Illujlrijjimo  ,  e  ExcelknttJJimo  Senhor 

Joje  de  Vafconcellos  ,  Conde  de  Pom* 

beiro  ^Regedor  das  Jujliças  &c.  &C 

S  O  N  ET  O    LIX. 


D 


Oílo  ,  e  honrado  Jofé,  ramo  preclaro 
D'Heroes  mil,  q  da  Fama  o  tcmpio  encerra  , 
Por  efclarecerem  tanto  a  Lufa  terra, 
Calcando  o  torpe  efquecirrento  avaro. 

Se  da  Toga  o  expIendor,dos  réos  o  amparo 
Fofte  fempre  ,  Senhor,  vale-me  ,  aterra 
O  monfiro,que  roubar-me  em  viva   guerra 
Quer   da    minha   pobreza    o  afylo    caro. 

A  Trapaça  bifronte  fem  piedade  , 
Corre    a    empolgar   a    garra   ambiciofa 
No  viçofo  pomar  avita  herdade. 

Alli  ao   fom  da  Lyra  harmónio fa 
Teu   nome  levarei   á  Eternidade, 
Se  me  amparar   a  tua    fombra  honrofa. 
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MEMORIAL 

A  Illujlriffíma ,  e  Excellentijfma  Senhora, 
D.  L.  de  L.  C. .  de  O. 

SONETO    LX. 


I 


Lluftre  bella  A  Vippe,  a  Grande,  a  Digna 
De  teu  íexo  clariífimo  ornamento  ; 
Ouve   piedofa  o   mifero  lamento 
Da  Alfenia   Mufa    de  feu  fado  indigna* 

Langue  a  triíle  em  efteril  rocha  Alpin^ 
Cercada  de  alto  pego  turbulento; 
Entre  as    undofas  ferras  muge  o  vento f 
E  em  feia   noite  Júpiter  fulmina. 

Alyeja  ao  lonje  o  Porto  da  Ventura; 
Mas  para  o  demandar  fó  da  Efpeninça 
Lhe  deixa    a  frágil  barca   a  Sorte  dura» 

Mas  fe  por  guia  o  teu  amparo  alcança  , 
Afrontando  a  borrafca  ,  e  a  noite  efcura 
Ovante  furgirá  em  mar  bonança. 
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MEMORIAL 

A>  IlluJlriJJima ,  e  Excellentijfima  Senhora 

D.  Aí...  d.  L.  C...  da  R. 

SONETO    LXI. 


M, 


.Eu  bom  Génio  co'a  Lyra  adormétando 
A  cruel  ferpe  da  Defgraça  impia, 
Aci  ,   Mareia  preítante  ,   hoje  me  envia 
Para  do  feu  remir-me  ceppo   infando. 

Que  vejo  oh  Ceos !  Eis  a  Fera  defpertando 
Terrivel  incha   os  collos ,  e  affobia : 
Eis  defte  augufto  Alcaçar   fegue  a  via 
Pela  trilingue  bocca  fumegando. 

;,Nâ6  temasjdiz-me  o  Genio^  mõftro  irofo; 
„  Ao  fanto  Afylo  da  Indigência  honrada 
„  Te  guia  a  larga  maõ  do  Ceo  piedofo. 

„  Já  te  eftalla  a  cadêa  infortunada  , 
„E  aos  pés  de- áureo  Deftino  venturofo, 
„  Olha  bramindo  a  ferpe  agrilhoada. 
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A' SENHORA  D.  M...  G.... 
SONETO    LXII. 


D 


Onde  a  grã  fína,donde  houvefte  a  idéa, 
Com  que  de  Mareia  o  angélico  femblante 
Tingifte,Amor,  naquelle  doce  inftante 
Em  que  (  por  mercê  tua  )  a  vi,  e  amei-a? 

Afíim   corou  a  bella  Cytherêa 
Quando  íaio  á  luz  do  reino  undante 
Entre  os  vivas  de  immenía  turba  amante  , 
Que  a  terra  ,  o  mar ,  e  o  Olympo  fenhorêa. 

Mas  tu  me  moílras  no  virgíneo  pejo, 
Quem   as  tuas  violas  de  feu  rofto 
Rajou  da  côr  da  pudibunda  rofa. 

Eloquente  Rubor  !  por  ti  me  rejo 
No  turvo  mar  de  Amor  á  Sorte  expofto; 
Tu  és  a  minha  eftrella  bonançofa# 
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Jt  mefma  Senhora  ouvindo-a  cantar  ,  e 
Jua  Irmã  a  Senhora  D.  V.*.  jf... 

SONETO    LXIII. 


v, 


Em(diz-me  o  ímprobo  Deos  dos  Amadores) 
„ Alfeno,  ouvir  a  angélica  harmonia 
„  De  Mareia  ,e  de  Gelinda.,,  Sigo-o,e  via 
(*)  Em  vedes  femininas  dou*Amores. 

Um  delles   entre  os  fons  encantadores 
Taõ  meigos  olhos   para  os  meus  volvia, 
Que  atravez  delles  nalma  me  infundia 
Inviíiveis  fuaves  paíladores. 

Um  novo  Hymno,nadãdo  a  alma  em  gozo, 
Alçam  a  Amor  os  lábios  meus  trementes  £ 
Mas  ataihou-me  o  Nume  fanguinofo. 

Fitou  em  mim  os  olhos  impudentes, 
E  diíTe :  „  Então  naÕ  fou  um  Deos  piedofo  ? 
„  Ferido  eftás  de  morte,  e  naó  o  fentes. 


(*)  Allude  à  pequena  ,  e  delicada  eítatura  das 
ditas  Senhoras. 


) 
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A' MESMA  SENHORA. 
SONETO    LXIV. 


E 


Burnea  breve  ma6  cândido  linho 
Fronteiro  a  mim,  por  me  aditar,  corria, 
E  uma  Nynfa  gentil  me  defcobria, 
Que  na  alvura  eícurece  a  neve ,  o  arminho: 

Dos  olhos,  onde  faz  Cupido  o  ninho, 
Um  chuveiro  de  luzes   defpedia  ; 
Nellas  envolto  o  coração  me  abria 
O  mais  duro  farpaõ  de  Amor  damninho. 

Como  nos  fere,  e  embota   a  vifta  fraca, 
Se  raia  de  improvifo  o  foi  dourado, 
Rompendo  o  feio  de  uma  nuve  opaca  : 

Tal  eu  fiquei  ,  Marília,  deslumbrado, 
Quando  o  brilhante  exercito  me  attaca 
De  teu  fembiante,  foi  do  Deos  vendado* 
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A'  MESMA  SENHORA. 
SONETO    LXV. 


O 


f9h  fanta  Mai  de  Amor,Mai  de  Alegria! 
Que  aos  Deofes  os  mortaes  benigna  igualas; 
Ao  gefto  almo  que  eu  vi  ás  meigas  falias 
Naó  excedem  o  Olympo  ,  e  a  Ambroíia. 

Mas  que  furor  a  mente  me  extravia ! 
Naõ  pizo  eu  já   do  Ceo  as  áureas  falas  ? 
Lá  eftá  Juno  ,  Febe  ,  e  a   gazea  Palias... 
Eis  conduz  Vénus  a  gentil  Maria. 

Minha  maõá  da  Nynfa  Himineu  junta, 
Cáe  a  meu  lado  uivando  um  monftro  horredo 
Comos  beiços  em  íangue  ,  e  côr  defunta. 

„Teu  Fado  adverfo  vê  no  chaó  jazendo, 
„Alfeno,(diz-me  a  Deofa  de  Amathunta) 
„ Maria  t'o  domou.  Que  eílás  temendo? 
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A'  MESMA  SENHORA, 
SONETO    LXVI. 


N 


O  intimo  peito  c'um  farpão  dourado 
De  Marci^  o  geílo  me  entalhou  Cupido: 
Na  obra  fe  enlevou  ,  e  inadvertido 
Ço'  a  ponta  fe  ferio  no  efquerdo  lado. 

Súbito   eftremecêo ,  vendo-o  fangrado  ; 
E   ora  no  vulto  branco, ora  accendido, 
Vagam-lhe  os  lentos  olhos  ,  e  um  gemido 
Lhe  efcapa  ,  em  vaõ  três  vezes  fuffocado. 

Arranca  um  paíTador  de  plúmbea  ponta, 
De  travez  olha  a  Mareia  ,e  ferozmente  (*) 
Para  o  meu  peito  murmurando  o  aponta. 

Efmorecí:  mas  Hymineu  clemente 
Efcudou-me,ede  Amor  em  mofa,e  afFronta 
Derreteo-lhe  o  farpão  c^o  facho  ardente. 

(*)  Subjlituit ,  infermuitque  ferox  ,  <&  inhor- 
ruh  armou  Virg.  JEneid.  10.  jr.  711. 
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A'  MESMA  SENHORA. 
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P 


Içado  Amor,de  que  os  mortaes  diziam, 
Que  .Marília  domar  lhe  foi  defezo; 
Baixa  aos  Campos  do  Tejo  em  ira  accezo, 
E  as  frechas  no  carcaz  lhe  retiniam. 

Crebros  farpões  ,  que  pelo  ar  zuniam, 
Difpara  em    vaõ   do  ebúrneo  arco  tezo  j 
Que  deixando  o  alpeftre  feio  illezo 
Já  defponrados  fobre  o  chaõ  calam. 

Chêo  de  confufaõ  chama  os  Amores 
Contra  os  humanos  de  furor  bramindo  , 
Forja  dardos  ,  afia  paffadores 

Já  lá  vem  a   falange  conduzindo. . . 
O'  Serranas  ,  fugi,  fugi  ,Paílores, 
Fugi ,  que  fó  íe  vence  Amor  fugindo. 

E  ii 
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A' feliz  vinda  do  Reverendo  Senhcr  Abbade 

Jofé  Corrêa  da  Serra  ,  Secretario  da 

Academia  Real  das  Sciencias* 

SONETO    LXVIII. 


s 


Apiente  Corrêa,  firme  eftcio 
Da  Lufa  Academia  efperançofa  ; 
Vem  allegrar  a  face  faudoía 
Da  Pátria  ,  e  feu  terniflimo  receio. 

Acceito  ,  e  honrado  fora  do   feu  feio  , 
Em  toda   a   parte  a  fazes  gloriofa  , 
Pela   vafta  fciencia  portentofa, 
Talento  ,  e  ingenho  de  mil  graças  cheio» 

Debalde  contra  ti  a  Inveja  dura 
Cem   as  fombras   do  Aleive  fraudulento 
Offuícar  os  teus  méritos  procura : 

Triunfarás  de   feu  maligno   intento  £ 
Aífim  das  névoas  da  lagoa   impura 
Do  Sol  triunfa  o  aimo  lusimento. 


de  Alfeno  Cynthio.  69 

A  SENHORA  D.  T.  G. 
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Mor  qual  fetta  para  mim  um  dia 
Vôa   dos  olhos  da  gentil  Dircêa  : 
Câlla-me  ao  coração  ,  e  alli  femêa 
Amores  ,  e  efperanjas  á  porfia. 

Em  breve  a  meíTe  pullular  fe  via  , 
E  co' a  aura  do  favor   fuííura,  e  ondèa. 
Veceja  em  torno  ,  as   flores  alardêa , 
E  frudlos   abundofos    promettia. 

Já  da  colheita  o  alegre  tempo  entrava; 
Quando  o  monftro  vorace  do  Ciúme 
Com  medonho  eílridor  feroz  baixava, 

Com  o  bafo  peftilente  envolto  em  lume, 
Eis  murcha  ,  aííola ,  e  queima  a  Fera  brava 
A  feara  feliz  do  amante  Nume. 
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A'  VIDA  CAMPESTRE. 
SONETO    LXX. 


O 


Doce  vida,  ó  fempre  venturofo 
Quem  longe  do  tumulto  da  Cidade, 
Com  feus  bois  arrotêa  a  avita  herdade  , 
Vides   fotterra  ,  ou  íangra  o  rio  undofo! 

Naõ  o  aííufta  o  carinho  eftrepitofo, 
Que  trota  com  a  inerte  mocidade, 
Atropelando  a   mifera  orfandade, 
E  o  Mérito  abattido  ,  e  vergonhofo. 

A  vil  Trapaça ,  e  a  Ambição  infana 
Co  deívelado  Crime  multi-forme 
Já  mais   lhe  turbam  a   feliz  cabana. 

He  fua  lingua  ao  coração  conforme : 
E  c'os  penhores  da   leal  Serrana 
Sóbrio  cêa  j  e  nos  braços    delia   dorme» 
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AO  CARNAVAL  DE  LISBOA. 
SONETO    LXXI. 


E 


Ntre  nuvens   de  talco   falta  Isbella , 
Solto  o  cabello  ,  o  rodo  prateado , 
Moftrando  aos  feus  amores   ecli piado 
O  vivo  lume  de  uma  ,  c  de  outra  eftrella. 

Com  as  cheirofas  lynfas  Jonia  bella 
Molha  o  esbelto  cafquilho  embonecado  , 
Que  havendo-o  por    mercê,  tira    curvado 
O  felpudo  chapeo  c'os  olhos  nella. 

Nas  efquinas  da  fordida  traveffa 
A  aííuftadora   lata  o  ar  atroa: 
A  pallida   laranja  fe  arremeda. 

Largo  brinde  geral  a  Baccho  fôa : 
Colhe  as  prezas  da  Gula  a  Morte  á  préíTa. 
Eis-aqui  os  entrudos  de  Lisboa, 
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A  Illujlrtflima ,  e  Excellentíjftma  Senhora 
D.  T.  d.  M.  B.  C.  d.  V. 


G 


SONETO    LXXIL 


Oroada  de  florida  amendoeira, 
Ebúrnea  nova  Lyra  encordoando 
Polymnia  ,  os  Ceos  ,  e  terra   namorando, 
Hoje  baixou  á  Tagica  Ribeira. 

Doce  era  ver  de  alpeftre  ribanceira 
Pelos  picos  os  Faunos  adornando , 
Quando  foltava  a  maga  voz  louvando 
A  Tircêa,  das  Nynfas  a  primeira. 

Seu  raro   avizo,  alti-fona   Poefia  , 
Graças;  belleza,  eco'a  Pobreza  honrada 
Coração  generofo,  indole  pia; 

Cantava  ufana ,  e  aqui  alvoroçada 
„  Tua  Mufa  ,   me  diz,  neíte   áureo  Dia 
,)  Por  Tircêa  fera  feliz ,  e  honrada. 
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SONETO    LXX1II. 
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Upido ,  que  te>gora  triunfante 
Mais  do   que  com  os  rijos  paffadores  , 
De  Lilia  com  os  olhos  vencedores , 
Subjugou  peitos  de  aço,  e  de  diamante: 

Vê-fe  prezo  na  trança  rutilante 
Soffrendo ,  quaes  caufou  ,  acerbas   dores. 
Vinde  fubmiflb  ver,  vinde,  Paílores, 
Quem  doma  o  Sceptro  do  Hérebo  fumante* 

Ah  defabrido  Amor,  Nume  protervo, 
Quem   te  íuiFoca  a  inexorável  ira  , 
E  de  Rei  te  converte   em  baixo  fervo  ? 

Ao  roto  peito  meu   os  olhos  vira , 
E  em  pena  defta  chaga, que  eu  confervo, 
Sufpira ,  fero  Amor  ,  em  vaô  fufpira. 
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A'  MESxMA  SENHORA. 
SONETO    LXXIV. 


C 


Om  dujo  mando   o  bárbaro  Deílino 
Longe  da  meiga  Lilia  me  defterra  , 
Para  as  concavas  fragas  d'efta  ferra, 
Onde  lagrimas  verto  de  contino. 

Aqui  armado  de  rancor  ferino 
O  Ciúme  ás  entranhas  fe  me  afFera ; 
De  vêa  em  vèa  ardendo  em  chammas  erra 
O  feu  lethal  veneno  viperino. 

Para  alivio  do  mal  que  me  devora, 
Em  vaõ  de  mil  queixumes  namorados 
Encho  o  deferio  ,  onde  a  triíleza  morat 

Volto-me  entaõ  aos  cantos  defufados  ; 
Em  vez  de  canto  a  minha  Mufa  chora  , 
Só  murmuro  na  frauta  fons  magoados. 
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A   Tisbe   faíndo  da    ca  [a   paterna 

em  bufe  a  de  Pyramo  para  o  lugar 

aprazado. 

SONETO    LXXV. 


A 


Noite   fobre  os  campos  eftendia 
O  feu  manto  de  eftrellas  recamado  \ 
E  da  Lua  o  femblante  prateado 
Lá  no  Eufrates  em  círculos  fervia. 

Nas  concavas  cavernas  retinia 
De  Filomela  o  canto  namorado, 
Quando  Tisbe  a   bufear  Pyramo  amado  , 
Deixando  as   molles  pennas  ,  fe  partia. 

Três  vezes ,  cega  5  a  porta  abrir  procura , 
E   trez  lho  negam    as  piedofas  chaves ; 
Mas  aos  Fados  cruéis  em  fim  cederão. 

Súbito  fe  tornou  Diana  efeura : 
Piáraó  triftes  mil  noíturnas  aves  : 
E  em  torno  os  ecchos  lúgubres  gemerão* 
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A  ORESTES. 
SONETO    LXXVI. 


D 


Efpois  que  o  impio  Oreftes  delirante, 
Do  feio  maternal  em  ira  ardendo , 
O  nefando  punhal  tira  efeorrendo 
Em  roxo  fangue   ainda  fumegante: 

Alçando  os  vagos    olhos  vio  diante 
As  negras  filhas  de  Acheronte  horrendo, 
Da  Mai    os   Manes    pallidos   trazendo  , 
Com  torva  vida ,  e  coma  fibilíante. 

Gela-fe-lhe  de  horror  o  fangue  interno  : 
Em  vaó  da  Pátria  attonito  fugia  , 
Em  toda   a  parte  o  fegue  o  cru  Inferno. 

Mas  onde  onde  já  mais  efeaparia , 
Quem  dentro  n'alma  traz  o  algoz  eterno 
Da  errada  conlciencia  noite ,  e  dia  ? 
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Parafrafe  do  Idyllio  2°  de  Bion  Smyrneo. 
SONETO    LXXVII. 


A 


Rmando  Alfeno  aos  paííarosumdia, 
(Molle  penugc  as  faces  lhe  dourava) 
Vio  um  grande,  que  em  torno  revoava  , 
A  cuja  vida  pulla  de  alegria. 

Envifca  varas  novas  ;  poé-fe  á  elpia, 
Em  vaó  ,  de  tudo  o  paffaro  zombava: 
Irado    varas,  vifco  arremedava ; 
E  ao  velho  medre  queixas  mil  fazia. 

Ao  velho  o  moftra,que  mal  nelle  attentas 
Conhece  disfarçado  Amor  damninho: 
Amima  o  moço  ,  c  a  par  de  Ç\  o  aílenta* 

„  Foge,lhe  diz,deft'  Ave,fimplefzinho: 
n  De  lagrimas,  e  fangue  fe  alimenta, 
i,  E  faz  no  coração  feu  fero  ninho* 
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Parafrafe  do  Epigramma  de  Mofcho\ 
O  Amor  Lavrador* 


c 


SONETO    LXXVIIL 


lOm  ferrada,  nodofa  ,    e  longa  vara 
Cupido  os  tardos  bois  ledo  pungindo , 
Banhado  de  fuor  o  gefto   iindo 
Semeando  Amores  largas  veigas  ara. 

Jove  ,  que  o  vê,  lhe  diz  com  voz  amara  : 
„  Que  egrégias  obras !  Como  vaó  luzindo  ! 
„  Mas  eu  te  irei ,  protervo ,  prohibindo, 
yy  Que  colhas  a  peítifera  feára. 

i  „  Já  eu  co'  aminha  dextra  fulminante  , 
9y  Se  naõ  houvera  dó  a  tenra  idade, 
„  Te  abrazára  ,  Frecheiro  petulante. 

„  O' lá  terrível  Deos  fe  tens  vontade 
„  De  tornares  a  fer  Touro  nadante , 
„  Impôr-te  o  jugo  bem  íei  eu  quem  hade. 
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AMOR  MAGICO. 
SONETO    LXXIX. 


c 


i  Om   largo   cinto  ,    lúgubre  veítido  > 
Ténue  vara  na  maó ,  e  um  livre  annofo* 
Murmurando  com  vulto   pavoroíò 
A'  luz  da  ruiva   Delia  vi  Cupido. 

Dá  três  voltas  num  circulo  metido , 
E  o  chão  c'o   efquerdo    pé  fere  raivofo  : 
Envefga  os  olhos,  e  arquejando  anciofo 
Por  Hecate   bradou  enfurecido. 

Muge  a  terra  ,  e  entre  larvas  cento,e  cento 
Do  Abyfmo  fai  a  Deofa  ao  Ceo  fereno  j 
A  quem  lhe  diz  o  Dccs  fanguinolento  : 

„Deoía,que  o  Averno  reges  c'um  aceno, 
„ .A' Fúria  do  ciúme   macilento 
a,  Entrega    para   fempre  o   louco  Alfeno. 
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MADRIGAL. 


E 


I M  quanto  tu  debuxas ,  linda  Clara ,  (*) 
Zombando  de  Cupido  , 
Teu  livre  coração   aíleteado  ; 
Naõ  fabes,  que  vingança  te  prepara 
Com   o  femblante  em  cólera  accendido 

O  fero  Deos   picado. 
NaÓ    o   fentes    forjar  na    fragoa  ardente 
Uma  fetta  de  ponta  adamantina? 
He  para  te  varar  impaciente 
O  teu  peito  cruel  de  rocha  alpina  ; 
Porque  apprendas  ,    belliífima  perjura, 
A  refpeitá-lo  ainda  na  pintura. 


(*)  Foi  feiro  de  improvifo  a  uma  Senhora, 
que ,  tendo  debuxado  um  coração  atíeteado  ,  e 
perguntando-lhe  o  A*  cujo  eu  ,  refpondeo ,  que 

CW    O    Í€U.  • 


ÉCLOGAS. 


*3 


ERYxMANTHO 

ÉCLOGA     I. 


I. 


Jjji 


liRa  alta  noite  ,  e  as  aguss  prateava 
A  taciturna  Irmã  de  Febo  loiro: 
O  Favonio  no  hofque  íuíTurrava  : 
Guinchava  o  Mocho  com  funefto  agoiro: 
Quando  o  afflito  Erymantho,a  quem  cercava 
Trifte  o  feu  gado ,  junto  ao  claro  Ivíoiro  , 
Chêa  de  dor  a  aimi ,  e  os  olhos  d>agua 
Aífim  dcfabafava  a  fua  magoa. 


F  ii  ERY- 
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ERYMANTHO- 

II. 

Sai ,  caíla  Febe ,  os  campos  alumia 
Deíle  eilrellado  ,  e  Cryftallino  aíTento: 
Em  tanto  aqui  cercado  de  agonia 
Em  vaõ  queixas  efpalho  ao  furdo  vento. 
Ide  ,  ovelhas  ,  pafcei  a  relva   fria  ; 
Baila ,  que  eu  foffra  ío   o  meu  tormento. 
E   tu   te'gora   ufodo  em  ledo  canto 
„  Acompanha  ,  Rabel ,  meu  trifte  pranto. 

III. 

Lydia  fe  dá  ao  ruftico  Falcino, 
Lydia  mais  beila  ,  que  a  manhã  rofada  ! 
O  eleição  ,  e  goílo   peregrino  ! 
Como  feras  das  Nynfas  invejada, 
LydialEícolhes  Paílor  do  que  eu  mais  digno* 
Já  tens  a  tua   forte  melhorada. 
A   quem  naõ  caufará  a   troca  çfpanto  ? 
„  Acompanha,  Rabel, meu   trifte  pranto. 

IV. 
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IV. 

Tu  deixas  porfalcíno  monftro  horrendo, 
Meu  doce   verfo,  e  canto  fonòrofo  ? 
Por  Falcino(ah!  n&ú  creio  o  que eflou vendo) 
Fero  no  trato  ,  efqualido,   e  nojofo! 
Que  cruéis  magas    entre  II  fazendo 
Encanto   indiíToluvel ,  e  forço fo  , 
Louca   Paílora,  te  allucinarn  tanto? 
„  Acompanha ,  Rabel  ,  meu  triííe  pranto. 

V. 

Já  fei,quem  he  Amor:  Deos  inhumano 
De  um  penedo  no  Caucaío  nafeido; 
De  uma  Tigre  feroz  no  monte  H/rcano 
Entre    feras  felvaticas  nutrido  , 
D3elle  fõ  nafee  ,Lydia,o  teu  engano, 
D'elle   he  o   meu  tormento  procedido  , 
E  naõ  de  inextricável  ,  forte  encanto. 
„  Acompanha,  Rabel ,  meu  triíle  pranto. 

VI. 


86  Vbusoí 

VI. 

A  quanto  o  impio  Ame»  a  quanto  obriga 
Um5alma  de  Teus  fogos  abrazada ! 
Diga-o  a  maõ  que  o  Cerbero  fubgiga 
Etn  feminis  oíKcios   oceupada 
Do  grande   Alcides :  Cyrheréa  o  diga , 
Bufcando  entre  a   lanígera  manada 
Amorofa  um  Paftor  do  loiro  Xantho. 
„  Acompanha  3  Rabel ,  meu  trifte  pranto. 

VIL 

A  Falcino  fe  dá   Lydia   formefa 
Ao  mais  torpe ,  mais  çafaro  cabreiro  ! 
Que  coufa   íe  terá  por  fabuloía, 
Dos   que  vivem  de  Amor  no  captiveiro  ? 
Juntem-fe  o  fero  Abutre  co'a  mimofa 
Pomba ,  a   ovelha  co'  lobo  carniceiro : 
Já  do  maior  prodígio  naõ  me  efpanto. 
„  Acompanha,  Rabel,  meu  trifte  pranto. 

VIII. 
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VIII. 

Agora  vejo,o  quanto  me  enganavas, 
Quando  co'a  tua  nsaõ  á  minha  unida, 
Pelas  claras  eílrellas  me  juravas 
De  me  feres  leal  em  toda  a  vida. 
Teme,  cruel  ,  de  quem  entaõ  zombavas 
A  pena   do  perjúrio  merecida, 
Se  juftiça   lá  mora  no  Ceo  fanto. 
„  Acompanha,  Rabel,  meu  triíle  pranto. 

IX. 

Ah  trifle   de  quem  póe  fua  ventura 
Em  peito  feminino !  mais  mudável 
Que  as  folhas  agitadas  na  efpeííura 
Pelos  fopros  do  Zefyro  incançavel  : 
Mais  que  o  mar  inconftante  por  natura  , 
E  mais  que  de  Ixion  a  roda  iníhvel 
No  Reino  do  fevero  Rhadamanto. 
,>  Acompanha,  Rabel,  meu  triíle  pranto. 


X. 
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X. 

Verás  colher,  Serrano   defditofo  , 
A  rude  maõ  de  fordido  avarento 
Os  frudlos,  que  regafte  carinhofo 
Com  Jagrimas  de  amor,  e  cafto   intento? 
E  da  efperanqa  o  teu  jardim  viçofo 
Murchar  dos  zelos   o   empeílado   alento, 
Com  rofto   enxuto  foíFrerás   em  tanto  ? 
„  Acompanha,  Rabel ,  meu  triíte  pranto. 

XL 

Ah!  Naõ  fofframos,n2Õ;  antes  bufquemos 
Longe    de    Lydia    a  ferra  mais  fragofa , 
E  um   eterno  a  Deos  á  Pátria  demos. 
Mas  lá  aíToma  Vénus  luminofa 
No    alto   pico    da  ferra, . .    Caminhemos 
Para  o  aprifco  ,  manada  laftimofa  , 
Antes  que  a  Aurora  rompa  o  negro  manto. 
9)  Deixa  já  ,  meu  Rabel  ,  o  triíte  pranto. 
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A'    MORTE 


D    E 


DOMINGOS  DOS  REIS  QUITA 

ALCINO, 

ÉCLOGA   11. 

ALFENO,   E   FkONDOSO. 

ALFENO. 


s 


Alve  ,  honrado  Paftor,meu  doce  amigo, 
Único  amparo  d'efte  defditoío, 
Como  he  á  tenra  planta  o  denfo  abrigOé 

Que  fortuna  ,  ou  que  fado   venturofo 
As  margens  viíitar  do   Tejo  ameno 
Agora  te  conduz  ,  gentil  Frondofo. 

FRONDOSO. 

Vem  a  meus  braços,  ven^querido  Alfeno, 
Mais  grato  aos  olhos  meus,do  que  á  manada 
O  cheírofo  tomilho,  c  o  molle  feno. 

Sçn- 
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Sentemo-nos  na  relva  matizada 
De  boninas  ,  á   fombra  da  parreira 
Com  eftes    verdes  chôpos  enredada* 

Vê  ,  como  a  aura  branda,  e  liíòngeira 
Do  arroio  encrefpa  a  límpida  corrente  , 
Efcumofo  quebrando  na  ribeira. 

Honrem  caío-me  o  capro   da  femente 
No   ribeiro    da   Aldèa  tão   fem  tino, 
Que  fe    affogou  na  rápida  torrente. 

Hoje  venho   eícolher  um  capro  digno 
De  me  guiar  o  gado  petulante 
Nos  copioícs  fatos   de  Falcino. 

Parti,  quando    naícia  o  Sol   brilhante: 
Eif-aqui ,  meu   Paílor,  a  caufa  ouviíle 
De  eu  commetter  caminho    taò   diítante. 

Mas  tu  que  tens ,  que  aíTim  te  vejo  trifte 
Cos  olhos  iagrimoíòs  ,  e  pizados; 
Creio  ,  que  toda  a  noite   naó  dormifte  ? 

Levou-te     acafo    a  chèa  os   femeadcs  ? 
Ou  as  tuas  ovelhas   engafecem  , 
Mal  eíle,  que  também  nos  traz  vexados  ? 

AL- 
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ALFENO, 

Oxalá   que  as  fearas    pereceflem  , 
E  o  rebanho  que  eu   tenho  taõ  mi  mofo  , 
Do  que  defgraças  taes  me  aconteceflem  1 

Mór  damno  irreparável,  laftimcíò  > 
A  alegre  vida  me  tornou  meíquinha. 
Ah  querido  Paftor  ,  como  és  ditoío! 

FRONDOSO. 

Acclara  já  eíValma  triíle  minha  , 
Que  naõ  fei,que  funefta  deíventura 
O  coração  preíago  me  adivinha. 

ALFENO. 

Aquella  viva  luz  ferena,  e  pura, 
Rico  dom  aos  mortaes   do  Ceo  benigno  , 
Que  nos  guiou  na  terra  agrefte  ,  e  eícura ; 

Aquelle  em    fim  eípirito  divino  , 
Das  nove  Irmans  efteio  illuíire ,  e  forte, 
A  Morte  nos  roubou  -7  he  morro  Alcino. 

FRON- 
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FRONDOSO. 

Alcino  he  morto!  Alcino!  E  pôde  a  Morte, 
Com  íer  cruel  ,  fazer   t3l    crueldade? 
Corre  tudo   no  mundo  aífim  por  forte  ? 

Derriba  o  alto  Cedro  a  tempcítade, 
Agreíies  urzes,  rifpidos  filvados 
Salva   fó  com  injufta  piedade? 

Lcuco ,  que  dizes  tu  ?  noíTos   peccados 
Aos   Santos  Ceos  clamarão  tal  caftigo: 
Naõ  vem  de  errada  Sorte,  ou  cegos  Fados» 

Aquella  mutua  paz  do  tempo  antigo, 
Singeleza ,  verdade  ,  e   a  innocencia 
Contra  as  iras  do  Ceo  feguro  abrigo ; 

De   nós  fugirão    á  feroz  violenciar 
Cora  que  as  turmas  do  vicio  as  falteáraó, 
Vendo-nos  íujeitar  fem  refiílencia  : 

No  puro  coração  fe  agafalháraõ 
Do  defunto    Paítor  ,  do  noífo  Alcino, 
Onde  em  doce  uniaó  fempre  morarão. 

Mas 
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Mas  do  Oiympo  o  cõfelho  alto,e  Divino, 
Dar-lhe  querendo  a  jufta  recompenfa 
O  levou   deite  mundo   baixo  f    e  indino. 

Que  nuvem  de  infortúnios  turva,  e  denía, 
Campos  do  Tejo  ,  cobre  os  vofíos  ares , 
Que  mais  ,  e  mais ,  horrenda  fe  condenfa  í 

Veíti-vos  de  triftezas  ,  e   pezares  y 
Valles  amenos  ,  verdes  ferranias 
Chorai  ,  Paítores,  lagrimas  a  mares. 

Morreo  !  Que  bern ,  Alieno  ,  me  dizias, 
Que  era  a   tua    perda  inextimavel, 
Mais  que  ninguém  íenti-lo  aííim  devias, 

Perdefte  um  Meftre  fabio,  e  amoravel  , 
Cuja   doutrina  clara  ,  e  virtuofa 
Te  fez  para   com  todos  eftimaveL 

Honra   pois   a   memoria  faudofa 
Do  noíTo  terno  amigo  ,  tm  verfo  brando , 
Com  tua  voz  fuave  ,  e  maviofa* 

Eu  te  irei  com  a  frauta  acompanhando: 
Vê,  como  o  azul  arroio  te  convida 
Por  entre  os  brancos  feixos  murmurando. 

AL- 
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A  L  F  E  N  O. 

Nada  podias  tu  por  minha  vida 
De  mais  gofto  pedir-me,  inda  que  tenho 
A  voz  de  fuíphar  enrouquecida. 

Mas  íe  o  caio  cruel  a  contar  venho, 
Temo, naõ  me  íuffoque  o  amaro  pranto, 
Que  em  meus  cançados  olhos  nial  fuítenho. 

Tempera  a  doce  frauta,  Amigo,em  quanto 
De  mim  o  loiro  Apoilo  he  invocado, 
Que  me  inípire  um  fonoro  ,  e  trifte  canto, 
Digno  de  Alcino  d'elle  fempre  amado. 

I. 

Correi,  lagrimas  triftes,manfo,  e  manfo, 
Banhai-me  fempre  o  delcorado  rofto , 
Movendo  as  feras  da  montanha  dura, 
E  os   peixes  deíle  plácido  remanfo 
A  fentirem  também  o  meu  deígofto  , 
E  a  minha  irreparável  defventura. 
Ah !  Que  lei  taõ  iníqua  da  Natura ! 

Nas 
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Nas  campinas  amenas 

As  brancas  açucenas 
Perecem  ,  e  ren-ílcem  de  contino, 
E  fó  (  cora  magoa  noíía  ,  e  mil  pezarcs  ) 

Vemos,  que  tu  ,  Alcino , 
Nos  deixas  para  nunca  mais  tornares! 

II. 

Ah  que  bem  agoiraram  tu  a  morte 
Mil  íignaes ,  e  portentos  inauditos ! 
De  noite  arde  em  chammas  luminofas, 
E  com  íanguineas  manchas  todo  o  Norte. 
Cercam  a  Aldêa  efpeftros  infinitos 
Em  formas  gigantéas  efpantofas, 
Dando  roncos,  e  vozes  pavorofas. 
E  uma  gralha  agoireira 
Sobre  aqueila  oliveira , 
Na  vefpera  d5aquelle  fatal  dia 
Gralhou  com    a  rouca  voz  ta 6  aturada  , 

Até  que  em  tal  porfia 
Sem  aleato  caio  arrebentada. 

IIL 
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III. 

Ceava  um  dia  (  dia  defgraç^do !  ) 
Dos  feus  fruclos  alegre  o  brando  Alcino  > 
Aos  Ceos  rendendo  as  graças ,  e  louvores : 
Come  um  pomo  ,  talvez  envenenado 
De  mortífero  dente  viperino  , 
Súbito  o  accommettêraõ  cruéis  dores , 
Anciãs  mortaes,  e  frigidos  fuores» 

Como  pôde  a  Natura 

Crear  nefta  efpefíura 
Taõ  adliva  peçonha  ,  que  ,  tocando 
Os   teus  fuaves  lábios ,  num  momento 

Se  naô  foííe  mudando 
Em  doce  falutifero  fuílentol 

IV. 

Jat  trabalhado  do  letal  veneno , 

Fitos  os  olhos  ,  fitas  as  peftanas 

No  Ceo  refplendecente,  e  cryítallino, 

Ao  redor  os  Paftores,  e  Serranas 

Sufpiram  triílemente  de  contino, 

Até 
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Até  que  vendo  reluzir  Alcino. 

Da  Morte  a  foice  curva 
Com  a  vifta  vaga  ,  e  turva,- 

Aos  vizinhos  eftende  os  froixos  braços, 

E  com  intrepidez  fe  defpedia 
Com  amantes  abraços  ; 

Aos  quaes  com  anhellante  voz  dizia : 

V. 

„  Ficai  em  fanta  paz,  meus  bons  amigos; 
„  Queira  o  Ceo  preíervar-vos  as  manadas 
„  Dos  máos  lobos ,  dos  olhos  venenofos, 
„  Nem  lhes  faltem  já  mais  férteis  pafcigos. 
ii  Segui  em  voííos  cantos  as  pizadas , 
»  Que  á  culta  de  trabalhos  gloriofcs, 
Vos  deixam  em  feus  vcrfos  numerofos 
„  Cândido,  e  o  grande  Elpino 
„  E  Corydon  divino. 
„  E  fobre  tudo  honrai ,  ó  meus  Pâftores , 
„  Com  pio  culto  os  Deofes  Soberanos  •, 

„  Honrai  voíTos  Maiores , 
„  E  o  graS  Paílor  dos  campos  Lufit^rs. 
G  VI. 
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VI. 

Naõ  pôde  mais  dizer;  e  nifto  cofre 
Oos  olhos  a  bufcar  a  luz  do  dia 
Três  vez.es  ,  e  gémeo  de  têlla  achado: 
Levanta  as  mãos  ao  Ceo,  fufpira,  e  morre. 
Em   tanto  em  toda  a  chofra  naó  íe  ouvia 
Um  íó  fuípiro  ,  um  pranto  magoado  , 
Ficando  cada  qual  como  embaçado : 
Té  que  o  pezar  violento, 
Naõ  tendo  íoffrimento 
De  mais  eílar   no  peito  comprimido  , 
Pelos  olhos   rebenta  em  larga   vêa 

Com  taõ  forte  alarido, 
Como  fe  ardeíle  em  chammas  toda  a  Aldêa. 

VII. 

As  Nynfas  ccmo  doidas  gritos  dando , 
Ai  rançam  as  madeixas  de  ouro  fino, 
Torcendo  para  o   Ceo  as  mãos  mimofas: 
Mil  lagrimas   dos    olhos  derramando, 
Exclamam  íèm  ceííar:  Akino\  Alcino  \ 

Que 
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Ouvindo  o   Tejo  as  vozes   laíHmofos  , 
Que  davam  as   gentis  Nynfas    queixofas 

Na  Jimoía  caverna , 

Foi   tal   a  dor  interna 
Que  pelo  feu   Paítor  no    peito   (ente  > 
Que  attonito  lhe  cae    das  mãos  preclaras 

A  urna  tranfparente 
Alagando  as  campinas  ,  e  as  íearas. 

VIII. 

Naquelle  dia  infauílo  naõ  fe  viam 
Nos  pados  as   lanígeras  manadas, 
Nem  goftáraõ  as  límpidas  correntes. 
NoíTas  cabras ,  que  apenas  fe  bcliam 
Com  as  tetas  de  leite  rerezadas  , 
Hoje  matam  á  mingoa   os  feus  nerçhentes. 
Já  de  balde  lançamos  as  íemcntes 

Do?  grãos  de   melhor  caíía 

Neíla  terra  madrafta, 
Em  vez  de  loiras  gradas  íementeiras, 
Premio  de  noíías   vidas  trabalhofas, 

Só  negreja;!}  nas  eiras 

G  ii  A 
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A  aíforra,  e  as  ervilhacas  amargofas, 

ix; 

Defpois  que  nos  deixaítes,  caro  Alcino * 
Um  denfo  nevoeiro   nos  deftróe 
Os  fru&os  naõ  vingados  da  Oliveira: 
A  frigida  faraiva  de  contino 
As  vinhas  c'o  pulgão  nos  créíla ,  e  róe. 
Os  nobres  louros  ,  triunfâes  palmeiras 
Ornamento  das  Tagicas  ribeiras, 

(  Oh  íiiccefTo  eítupendo  !) 

Se  foraõ  convertendo 
Em  bravas  tamargueiras ,  e  carrafeos: 
Já  boninas  o  prado   em   fi  naõ  cria  , 

Quando  até  nos  penhafeos 
Noutro  tempo  brotavam  á  porfia,  i 

Triítes  de  nós  ,  Serranos,  que  perdemos 

Noílos  dias  mais  ledos ,  editofos, 

Co5  doce  Alcino  jazem  fepultados: 

Nem  mais  na  ténue  frauta  lhe  ouviremos 

En- 
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Entoar*nos  os  verfos  numerofos 
Daixando-nos  abfortos,  encantados, 
De  feus   fonoros  lábios   pendurados. 

Lamentemos  contino 

Noíío  infeliz  deítino  , 
E  da  inhumana  Parca  o  eterno  corte. 
Eis  todo  o  noíío  bem,  noíía  ventura 

Encerra  a  impia  Morte 
Ern  huma  trifte,  e  breve  íepultura  . 

FRONDOSO. 

Defpois    de  noite  efcura ,  e  tempefiofa 
De  vermelhos  fuzis  alumiada 
Com  breve  luz  medonha,  e  ruidofa; 

Quando  do  húmido   Sul  a   fúria  irada 
As  negras   nuvens  pluviaes   rafgando 
Deixa  a  terra  das   chêas  alagada  : 

Naó  he  ta&  grato  ver  o  Sol  raiando 
Lá  no  Oriente  lúcido  ,  e   fereno 
Os  faudofos   campos  alegrando  : 

Como  agora   me  foraõ,  caro  Alfeno , 

As  graças   dos  teus   verfos  peregrinas  , 

A 
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E  o  teu  enternecido  canto  ameno. 

De  hera  ,  nardo,  e  odoriferas  boninas 
Contra  os  máos  olhos,  contra  a  inveja  impia 
Te  c'rôe  Ddioco'as  Irrnans  divinas. 

Tenro   louro  no  Menalo  Thalia 
Cultiva ,  para  a  doéta  fronte  ornar-te 
Com  a    florida  rama  em  algum  dia. 

Coníènte  agora,  que  eu  te  exprima  parte 
Do  que  fente  minh'alma  da  ditofa 
Sorte  de  Alcino  para   confolar-te. 

Afina   tua  frauta   fonorofa  . 
Já  vou  em  minha  Atufa  agrefte,  e  rude 
Cantar  a  recompenfa  gloriofa, 
Que  o  Ceo  referva  á  cândida  virtude. 

I. 

Do  defpojo  mortal  já  livre  Alcino 

Vai  entrando  fufpenfo  ,  e  arrebatado 

Na  regiaõ  do  Olympo  clara ,  e  pura : 

Já  piza  alegre  o  folio  cryftailino. 

De  inextinguíveis  lumes  efmaltado 

Cos  olhos  fem  mais  Alta  Forniofura. 

£ 
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E  olhando  as  vezes  lá  da  fumma  altura 
Ao  mundo  com  efpanto, 
Vê  o  forçofo  encanto , 
Com  que  nos  allucinam  mil  Serêas, 
Trocando  frágeis  bens,  falfas  riquezas  , 

De  anciãs  ,  de  males  chêas, 
Por  fempiternas  celeftiaes  bellezas. 

II. 

Noutros  bofques  mais  verdes,mais  viçofòs, 

Noutras  fontes  mais  claras,  mais  amenas, 

Difcorre  o  doce  Alcino   praticando 

Cos  Efpiritos  gratos  ,  e  mimofos 

Do  intonfo  Apollo  ,  das  gentis  Camenas, 

Que  vaó  de  Lufo  as  terras  illuftrando: 

Um  divino  Camões  fublime ,  e  brando, 

Que  honra  o  ninho  paterno : 

Pereira  honrado  ,  e  terno  : 

Moufinho,os  Sás,Ferreira,e  os  dous  q  affamá 

O  rouco  Lis,  e  o  prateado  Lima  -f 

E outros  mil, que  fe  acclamam 

Medres  lubtís  da  Portugueza  rima. 

III. 
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III. 
O'  Paílores  ,  lançai  lançai ,  cad'anno 

No   feu    fepulchro   flores  ás  mãos  chêas. 

Ceiebrai-o  nas   frautas  refonantes  : 

O  noflb   Merys  danfará  ufano 

Imitando  nas  rápidas  corêas 

Os   cnpripedes  Satyros  faltantes. 

Viráõ  também  as  Tágides  galantes, 
Para  honrar   efte  dia 
Com  feftas  de  alegria, 

Umas  fonoras  Cytharas  tocando  , 

Outras  na   doce  voz  os   feus  louvores 
Accordes  modulando 

Com  Vénus ,  com  as  Graças ,  c'os  Amores, 

IV. 

Sê  propicio  aos  teus,  feliz  Alcino: 

Nem  tanto  o  gozo  peremnal  te  eleve. 

Que   te  efqueças  do  Tejo  defgraçado, 

Que  faudofo   chora  de   contino. 

Seja  a  teus  oílos  fempre  a  terra  leve: 

E  fe  os  meus  votos  ouve  o  Ceo  fagrado  , 

Ce- 
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Cedo  terás  um  tumulo   elevado, 
Onde  fe   lêa  efcrito: 
„  Memoria  fou  que  grito 
„  Para  teftemunhar  de  gente  em  gente 
„  No  íeculo  prefente  f  e   no  vindouro 

„  De  um  Paílor  excellente, 
,f  Que  entre  nós  renovou  a  idade  de  ouro. 

ALFENO. 

Quão  efficaz ,  e  doce   medecina 
Nefta  chaga  profunda  derramalte 
Com  teu  celefte  canto,  e  voz  divina! 

Minhas  lagrimas  triftes  enxugafte, 
E  o  roto  coração  attribulado 
De  torrentes   de  júbilos  banhafte. 

Mas  vamos  conduzir    o   manfo  gado  f 
Qne  junto  d'aquella  arvore  fombria 
Se  vê  quietamente   rebanhado. 

Vem  honrar-me  c5o  a  tua  companhia , 
Caro  Frondofo  ,  a  minha  humilde  chofra  : 
Vamos;  que  he  poftoo  Sol,  e  a  noite  fria 
As  negras  fombras  á  porfia  engroffa. 
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A  L  FE  NO 

ÉCLOGA     III. 

TITYRO  ,  MARINO  ,  E  ALFENO. 
MARINO. 


D 


Ize-me ,  Pegureiro  mercenário , 
Cujo  he  effe  rebanho  ?  He  de  Frondofo  ? 

TITYRO. 

NaõjMarino,  a  guardar  m'o  deo  Agrário. 
MARINO. 

Triftes  ovelhas,  gado  laftimofo ! 
À  que  mãos  taó  alhêas  de  piedade 
Vos  conduzio  o  Fado  rigorofo! 

Em  quanto  tu,  Agrário,  na  Cidade 
Co  Maioral  da  Aldéa  te  aconfelhas 
Sobre  a  cultura  da  eípaçofa  herdade. 

Eíte 
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Efte  Adónis  de  hirfutas  fobrancelhas  , 
Em  vez  de  procurar  a   herva  boa, 
Com  que   reteze  as   tetas  ás  ovelhas; 

Ao  fom  da  frauta  todo  o  dia  entoa 
A' porta  de  Crinaura  o  rude  canto, 
Com  que  as  furdas  orelhas  nos  atroa. 

Deixando  expofto  o  pobre  gado  em  tanto, 
As  efpreitas  dos  lobos  roubadores, 
Caindo  de  magreza  ,  e  de  quebranto. 

TITYRO. 

Naõ  mais,meu  novo  Orfeo,cujos  louvores 
Vagam  lá   pelo  concavo  da  Lua  , 
Com  grande  admiração  dos  mais  cantores* 

Naõ  queiras  ,  §  eu  também  a  Aldê3  inftrua 
Do  que  ás  redes  fizeíte  de  Limano.  •• 
Mas  efta  he  a  menor  infâmia  tua. 

Aífim  antes  de  expôr-te  a  maior  damno, 
A  cantar  já  commigo  te  prepara  ; 
Verás,  vaõ  Peícador,  o  defengano# 


MA- 
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MARINO. 

Eu  comtigo  cantar  ?  Quem  tal  cuidara  l 
Naõ  te  lembras  da  rã  ,  que  pretendendo 
Igualar-fe  a  um  boi  arrebentara? 

T  I  T  Y  R  O, 

Bem  me  lembro;  e  do  monte,que  gemendo 
Pario  com  triftes   roncos   um  vil  rato , 
Quãdoagéte  aguardavaummõílrohorrédo; 

Mas  porque  em  vãos  difcurfos  me  dilato? 
Se  cantar  queres ,  um  cordeiro  apófto  , 
Aquelle  ,  que  alli  vès  tozando  o  mato* 

MARINO, 

Sim,  Tityro,  cumprir-te  quero  o  gofto, 
Já  que  tanto  porfias  ,  cantaremos : 
Vergonha  ,  e  inveja  te  verei  no  rofto» 

E  pofto  que  cordeiros  nós  naó  temos, 
Um  lindo  vafo  fubtilmente  obrado 
De  fino  barro  cm    feu  lugar   poremos. 

De  uma  parte  em  relevo   affigurado , 

EM 
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Eftá  o  fero  mar  chêo  de  efcuma  , 
E  todo  em  crefpas  ferras  levantado; 

As  quaes  rompendo  vai  com  força  fumma 
Um  mancebo  gentil,  affllito  ,  e  laíTo, 
Sem  que  brilhe  no  Ceo  eftrella  alguma  j 

E  fomente  tremula  um  lume  efcaíío 
Em  torre  excelfa  lá  da  praia  oppofta , 
Para  onde  eftende  o  triíle  um   débil  braço» 

Vê-fe  na  face  a   efta  contrapoíia , 
O  azul  pego  efpraiando-fe  em  remanfo 
Entre   os  rochedos  de  efcarpada  Cofta. 

Sobre  as  aguas  eílofas  ,  manfo  ,  e  manfò 
Negro  Delfim  demanda  a    ruiva   arêa, 
De  humanidade  obrando  egrégio  lanfo» 

Cortam  com  eile  a  cryftallina  vêa 
Os  mudos  nadadores  á   porfia 
Ouvindo  a  voz  fuave  ,  que  os   recrêaj 

Ouvindo  aquella  rara  melodia  , 
Com  que  tu  ,  Arion  ,  nelle  fentado, 
Merecefte  efcapar   á  morte  impia. 

Eíle  he  ,  Paftcr  ,  o  premio  deílinado, 

Rico  adorno  da  minha  pobre  gruta, 

Até 
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Atégora  de  mim  nunca  eftreadof 

Mas  quem  nos  julgará  noíla  difputa  ? 
Lá  vem  Alfeno:  quanto  a  tempo  chega  l 
Talvez  que  fe  arrependa ,  quem  me  efcuta. 

TITYRO, 

Como  a  vaidade  em  ti  arreiga  ,e  pega! 
Enfina  a  efte  ,  Aifeno  juftiçofo, 
Que  o  noíío  próprio  amor  a  razão  cega* 

ALFENO. 

Cotreçai^que  eu  naquelle  bofque  umbrofo 
Attento  ouvindo   o  voffo  dezaSo  , 
Guiei  logo  o  rebanho   preílurofo. 

Aqui  nos  livrará  do  ardente  cílio, 
A  fombra  deftes  alamos  copados, 
O  Zefyro  efpirante,  e  o  frefco  rio. 

E  daqui  vigiando  ambos  os   gados 
Ouvir-vos-hei  goftofo  o  dia  inteiro. 
Cantai ,  moços  ,  em  verfos  alte  rnados : 
Súlta  a  voz, caro  Tiíyro,  primeiro. 


FI- 
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T  I  T  Y  R  O. 

Intonfo  Febo,que  proteges  Delos  , 
Se  ao  teu  altar  offreço  cuidadofo 
(  Naõ  me  permitíe  mais  a  forte  avara  ) 
Viçoíòs  louros ,  e  os  mais  brancos  véllos. 
Novo  canto  me  inípira  fonorofo, 
Com  que  iguale  de  Alcino  a  voz  preclara: 

Alcino  eílrella  clara 
Já  na  etherea  morada  cryílallina. 

Porém  fe  naó  he  digna 
De  favor  tal  a  minha  mente  ruda, 
Tórna-me  rouca  voz ,  e  a  frauta  muda. 

MARINO. 

O' Tágides  gentis,  de  vós   começo, 

De  vos,  meu  doce  amor,  minhas  delicias. 

Se  eu  fempre  na  florefta  a   vós    fagrada , 

Em  facrificio  alegre  vos  offreço 

Das  minhas  peícarias  as  primícias ; 

O  gordo  cherne ,  a  lúcida  dourada , 

E  a  truta  mofqueada  \ 

Do 
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Do  roíado  falmaõ  o  pingue  lombo 

E  o  delicado  rhornbo: 
Naõ  confintais,que  em  mim  a  fama,e  gloria 
Se  eícureça  da  Mufa  Pifcatoria. 

T  I  T  Y  R  O. 

•  Gentil  Crinaura ,  Nynfa  íoberana  , 
Cujas  graças  ,  e  angélica  belleza , 
As  das   Napêas  vans  excedem  tanto  , 
Quanto  a  faia   viçofa  á  frágil  canna. 
Porque  teu   génio  efquivo  aííim  defpreza 
A  minha  frauta ,  o  meu  agrefte  canto 

Meu  firme  amor,  e  pranto? 
Se  o  fer  eu  guardador  do  Tejo  loiro 

Te  ferve  de   deídoiro : 
Ah!  que  junto  de  Anfrifo  prateado 
Febo  ,como  eu  ,  guardou  o  manfo  gado  ! 

MARINO. 

Da  loira  Ifmene ,  gloria  do  Deos  cego 
Brilham  entre  as  Nereidas  mais  formofas, 
O  íanto  rofto,  es  olhos   fingulares, 

H  Ce- 
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Como   o  coral  ramoíb  no   alto  pego 
Entre  os  limos ,    e  as  algas  vis   1  odofas. 
Grqças,  Nynfa  ,  te  dou  por  te  dignares, 

Surdindo  fobre  os  mares  , 
Gaitar  com  migo  rápidos   inftantes 

Em  difcuríos  amantes  ; 
Taes  que  fe  aos  Ceos  os  ventos  os  levaíTem, 
Talvez  que  os  mefmos  Deofes  me  invejaílcm. 

TITYRO, 

De  colmo  ,  verde  pita  ,  e   de   ramada 
Larga  choíía  teci  nefta  montanha; 
De  alta  parreira  contra  o  ardente  eílio 
Oum  viçofo  docel  aííombro  a  entrada  , 
Cujas  raízes  um  regato   banha  , 
Quebrando  aqui ,  e  alli    em  groffo  fio 

Com  doce  murmúrio. 
Se  lá  commigo    ao  jugo  deleitofo 

De  Hyaiineu    amcrolb 
Te  queres  fujeitar,  O3 Nynfa     pura, 
Naõ  cobiço  da  Sorte  môr  ventura. 

MA- 
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MARINO. 

Jaz  entalhada  num  rochedo  duro 
Vafta  caverna   junto  ao  mar   íalgado  : 
Um  ribeiro  fangrar  p3ra  ella  intento, 
Que  goteando  efpalhe  o  liquor  puro 
Pelas  fendas  do  teélo  levantado 
Prateando  o  efmahado   pavimento 

De   flores  cento  ,  e  cento. 
Já  de  azues  conchas,  e  de  búzios  lizos, 

Lhe   ornei  os   broncos  frízos. 
Alli ,  Ifmene  ,  paffarás  as  féftas  , 
Sem  invejar  as  Nynfas  nas  floreftas. 

TITYRO, 

Nefte  meu  rude  trato  de  Ovelheiro, 

Graças  ao  Ceo, feliz  ,  e  ledo  vivo: 
Um  lanofo  pellico  me  repara 
Dos  Soes  de  Agcilo  ,  e  frios  de  Janeiro* 
No  remanfo   de  arroio  fugitivo 
Mitigo   a  fede  ardente  n'agua  clara. 
E  ían  a  vida  cara 

H  ii  Co 
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Coírefco  leite,  que  do  gado  ordenho, 

E  com  frutas  mantenho. 
Sem  recear  Neptuno,  e  o  rijo  vento, 
Ou  de  Orion  o  vulto  truculento. 

MARINO. 

Marino  Pefcador  do  Tejo  claro 
Vive  com  robuftez  nada  invejando, 
Dormindo  numa  taboa   taõ  goftoíb 
Qual  dorme  em  brando  leito  o  rico  avaro. 
Mal  vai  no  Reino  undoíò  Febo  entrando , 
Cêa  em  paz  o  marifeo  appetitofo 

E  o  peixe  faborofo. 
Contra  o  húmido  Sul,  ou  Norte  fria 

Bebe  o  vinho  fadio  : 
Sem  temer  que  o  roaz  lobo  esfaimado, 
Ou  a  gafeira  lhe  devore  o  gado. 

T  I  T  Y  R  O. 

Eíla  que  toco  frauta  fonorofa 
Deixou-ma   o  doce  Alcino   moribundo, 
E  nella  me  adeíirou  os  rudes  dedos, 

Co' 
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Co' a  qual  domava    na  fiorefta  umbrofa 
O  javali  ,  o  touro  furibundo. 
Corriam  para  ouvilo  os   arvoredos. 

E  os  muígofos  penedos. 
Deixava  de  paícer   o  hervoío  prado 

O  dia  inteiro    o  gado  ; 
E  naó  longe  arqueando  as  fobrancelhas, 
Os  Faunos    aíitavaõ  as  orelhas. 

MARINO. 

Também   a  minha  Mufa  naó  defpreza 
O  Sábio  Coridon ,  antes  me   guia 
Pela  fragofa  via  ao  alto  Pindo. 
Cuja  fonora  voz  torna  a  braveza 
Do  mar  em  bonançcía  calmaria, 
Que ,  qual  efpelho  os   Aftros  refledlindo  , 

Parece  eftar-fe  rindo. 
Adormecem  em  torno  os  duros  ventos 

Oos  divinos   accentos: 
E  fora  d'agoa  eftaõ  como  encantados 
A  cardumes  os  peixes  prateados. 

TI- 
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T  I  T  Y  R  O, 

Se  viflfes  na  viçofa  Primavera 
A  Aurora   diftillar    nas  lindas  flores 
De  íris  os   cambiantes  véos  luzentes, 
Donde  o    Sol  fcintillando  reverbera  : 
Em  quanto   modulando  os  feus  amores 
Se  revezam  as  aves  innocentes. 

Se  em  fim  viíTes  contentes 
Bicornes  Faunos  ,  c  gentis  Napéas 

Travar  leves  coréas. 
Tu  deixaras  o  mar ,  e  os  feus  enganos 
Pela  ditofa  vida  dos  Serranos* 

MARINO. 

Cortar  de  noite  no  calmofo  Eftio 

O  mar  leite,  e  a  fervente  imagem  bella 

Da  Lua  vêr  as  ondas  eftrellando: 

Ver  faltar  os  Delfins,  arcadorio 

Das  ventas  a  golfar  ;  e  a  branca  vela 

As  fuílurrantes  auras  enfunando. 

Ouvir  em  fim  cantando 

No 
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No  alto  pego  as  Nereidas  alternadas, 

Sobre  os   Tritões  fentadas. 
Taõ  altos  bens ,  myílerios  taó  divinos 
De  os  gozardes,  Paftores,  naõ  fois  dignos. 

FITYRO. 

Dlze-me,novo  Àrion,  que  ave  he  aquella 
Que  em  vivo  fogo  arqueja,e  naõ  fe  abraza, 
E  no  efcuro  da  noite  fuzilando 
Parece  aos  olhos  vagabunda  eílrella? 
Ou  qual  he  o  animal ,  que  a  móbil  cafa 
Vai  co     a   vifcofa  baba  fabricando: 

De  ira  todo  efcumando , 
E  de  pontas  qual  Touro  armando  a  tefta , 

Os  Jardins  nos   infefta; 
E  gera,  ao  mefmo  tempo   que  concebe, 
Quando  as  aguas  do  Outono  em  íi  recebe  ? 

MARINO. 

E  tu,  fegundo  Orfeo,  dize-me  agora, 

Qual  he  o  peixe  ,  cujo  parto  rico 

Realça  o  géíto  á  Nynfa  mais  formofa ; 

Con- 
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Concebendo   das  lagrimas  da  Aurora 
No  prateado  feio  almo  ,  e  pudico  ? 
Ou  qual  he  aquella  arvore  ramofa 

Na   região  undofa, 
Que  imita  a   viva  cor  do  Sol  nafccnte  ? 

Debaixo  da   corrente 
Com  molle  vifco,  ou  maíla  fe  parece, 
Fora  d'ella  qual  pedra   fe  endurece: 
ALFENO, 

Ceife»  caros    mancebos,  tal    porfia  : 
Ambos   iguaes  na  voz,    ambos  no  canto 
Sem  levar  um  ao  outro  a  primazia. 

De  hera  vos  coroai ,  de  nardo  fanto  , 
Porque  vos   naõ  empeça   a  inveja  aftuta  , 
Ou  de  malignos  olhos  o  quebranto. 

Aqui  tens  o  cordeiro  da  difputa  , 
Marino  ,  leva  a  Tityro   comtigo  , 
Para  lhe  dar  o  premio  ,á  tua   gruta. 

Mas  que  vejo!  Eis  rompedo  o  bailo  abrigo 

Entra  o  gado  na  vinha  de  Silvano. 

Vinde,  mancebos  ,  já  vinde  commigo, 

Antes  que  nella  façam  maior  damno. 

■  OS 
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OS  POxM AREIROS 

ÉCLOGA     IV.  O 

ALFENO  ,  ALBANO,  E  FILINTO. 
ALFENO. 


E 


JJ  M  quanto  ao  fogo  Théstylis  prepara 
As  fingellas  viandas,  nos  Tentemos 
Junto  d5efta  corrente  mania  ,  e  clara. 

Por  entre    as   leves   cannas    gozaremos 
Da   fuave  frefeura  matutina , 
Com  que  o  eftival   ardor  defencalmemos. 

Vede  da  Lua   a  face  cryílallina, 
Como  rutila  em  círculos  prateados 
Na  Tagitana  trémula  campina  ! 

De 


(*)  Efta  Écloga  he  de  três  À. :  porém  todos 
os  verfos  delia,  exceptuando  as  oitavas,  faõ 
da  invenção  ,  e  compofiçaó  do  nofíò  Not.  do 
Edit. 
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De  ferventes  luzeiros   marchetados 
Que  lindn   vifta  os  Ceos  agora  fazem! 
Dignos   de  que  os  invejem  noííos  prados. 
Em  rofeio  as  lentas  fombras  fe  desfazem, 
Dorme  o  vento  nos  côncavos    oiteiros, 
E  lá  no  mar  as  bravas  ondas  jazem. 

Tudo  ein  fim  vos  convida,  ó  Pomareiros, 
A  revezardes  o  camprefte  canto  , 
Ao  fom  dos  voflfos  rufticos  falteiros. 

ALBANO. 

Sim  caro  Alfeno ,  já   goílofo  canto 
Com  Filinto  as   endeíxas   faudofas 
Que  com  Pomerio   aqui  cantou  Melanto. 

ALFENO. 

Antes  em  novas  rimas    fonorofas 
Defcantai  noílas  Deofas  tutelares, 
Alcippe,e  Dafne  mais  que  o  Sol  formofas: 

A  quem  humildes  fobre  os  feus  altares 
OíFertamos ,  apenas  raia  a  Aurora  , 
As  maduras  primícias  dos  pomares. 
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A  purpúrea    cereja  ,  a   roxa  amora, 

Crefpos  morangos,  pêíTegos   corados, 

E  a   romã    do  rubi  imitadora. 
Nos  vimineos  ceílinhos  alaftrados 

De   pontagudos   pâmpanos  viçofoâ, 

De  alecrim,  e  florida   murtha  ornados. 

F  I  L  I  N  T  O. 

Naõ  ,  Alfeno,  naõ  fomos  taó  vaidofos, 
Que  emprendamos  cantar  aílumpto  digno 
De  o  cantar   Febo  em  verfos  numeroíos. 

ALFENO. 

Nada  temais ;  que  o  feu  poder  divino 
He  capaz  de  elevar  té  as  cftrellas , 
O  voíTo  humilde  metro  carnpezino. 

Se  os  feus  olhos  brilhjntes,e  fe  aquelias 
Faces  mimofas  contemplais  na  mente, 
A  graça, o  brio,  e  as  loiras  tranfis  bellas; 

Vereis   as  fantas  Mufas  de  repente 
Dar-vos  a  fua  doce  melodia  , 
Crear  em  vós  um  novo    engenho  ardente. 

Já 
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Já  tu  o  exprimentaíle  ,  Albano,  um  dia*, 
Quando  em  louvores  feus  a  voz  alçando, 
(  Aquella  voz  ,  que  ainda  mal  fe  ouvia) 

Taô  altamente  foíle  modulando  , 
Que  abfortos  fe  caílárao  os  Paílores  \ 
E  nao  fei  que  entre   dentes  murmurando. 

Logo  ao  numero  honrado  dos   cantores 
Te  aggregáraó  os  noíTos  Pomareiros, 
E  as  Nynfas   te  croáraó  d'hera  ,  e  flores. 

Eia  ,  Amigos ,  temperem-fe  os  falteiros, 
E  com   íonoros  verfos  alternados 
Refonem  eftes   montes  íòbranceiros. 

Dous  ceftos  vos  darei  accumulados  , 
(Se  Alcippe,  e  Dafne  decantais  agora  ) 
De  rotos  brejaçotes  orvalhados. 
Solta  primeiro,  Albano,  a  voz  canora. 

ALBANO. 

Se  Alcippe  canto,a  bella  Alcippe  invoco: 

Efta   frauta  me  dêo  ,  em   que  fiado 

Ruílico  fim  ,  porem  íincero  toco 

Seus  louvores  no  meio  deíle  prado: 

Mal 
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Mal  feu  nome  repito,    eis  que  provoco 
Os  Satyros  do   fundo  do  íilvado: 
Seu  nome  humilha  a  mais  bravia  fera, 
Amor  ao  mundo  dá,  doce  Amor  gera.  (*) 

F  I  L  I  N  T  O. 

Formofa ,  e  meiga  Dafne ,  differente 

D'eíTa  Dafne  ,  que  a  Febo  foge  eíquiva  : 

Tu   Alumna  das  Mufas  ,  íè  contente 

Infpirar  em  meus  verfos  chamma  aéliva; 

Accenderei  em   teu  louvor  a  gente  , 

Que  de  te  ouvir,  e  vêr  o  Fado  priva: 

Teu  rofto,  em  q  Amor  pôz  de  Amor  a  esfera, 

Amor  ao  mundo  dá,  doce  amor  gera» 

AL- 


(*)  Efte  verfo  intercalar,  que  vem  em  um  dos 
Coros  da  Caflro  do  Dr.  António  Ferreira  ,  e 
dado  para  glozar-fe,  foi  quem  fugjerio  a  idéa 
da  preíente  Écloga.  Not.  do  EAit. 
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ALBANO. 

Alcippe  he  bella  mais  que  a  flor  darofa 
Entre    brancos  jafmins  apparecendo : 
A.  Deofa  matutina   taõ  fonnofa 
A  meus  olhos  naó  he  no  Ceos  rompendo : 
Alcippe    ou  folte  ao   ar   a  voz  mimofa , 
Ou  toque   a    doce  Lyra  ,  entretecendo 
Loiros  cabellos  coma  c'rôa  de  hera, 
Amor  ao  munào  dá  ,  doce  Amor  gera. 

F  I  L  I  N  T  O. 

Mais  que  os  alvos  NarciíTosDafne  alveja, 
Corou  mais  que  as  maças  melhor  coradas: 
Nos  feus  olhos,  que  faõ  do  Sol  inveja, 
Tem  o  feu  Throno  as  Graças  delicadas. 
Dafne ,  fe  em  brando  verío  a  Amor  feíteja, 
Ou  da  Irmã  as  tranças  deftoucadas  , 
(Que  a  Amor  captivam)em  louvar  fe  eíinera, 
Amor  ao  mundo  dá ,  doce  Amor  gera. 

AL- 
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ALBANO. 

Alcippe^uando  entoa  os  íantos  Hymnos, 
Ou  com  a   frauta  os  tenros  lábios  trilha, 
Nos  Ceos  move  os  Celicolas  divinos  , 
Amor  c'os  olhos  namorados   brilha: 
Arde  por   ella  com  ciúmes   dignos 
A  mefma  Deofa  das  çfpumas   Filha  , 
Vendo  que  Alcippe  todo  o  Ceo  altera  , 
Amor  ao  mundo  dd,  doce  Amor  gera. 

F  I  L  I  N  T  O. 

Dafne  enche  os  verdes  prados  de  alegria, 
Quando  o  mimofo  pé  commette  ás  flores. 
Dafne  dá  luítre  ao  mais  luítrofo  dia, 
Quando  dos  olhos  raia  refplandores. 
Dafne    faz  rebentar  n*alma  mais  fria 
Fértil  meííe  de  fervidos  Aíncres; 
Dafne ,  que  mais  que  a  Deofa  de  Cythera, 
Amor  ao  mundo  da>  doce  Amor  gera. 

AL- 
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ALBANO. 

Temem  noííos   pomares  a  geada  , 
Que  os  tenros  gomos  mais  q  o  Sol  nos  creíla : 
O  Pomareiro  teme  a  atreiçoada 
Cobra  occulta  entre  os  ramos  da  florefta: 
Eu  lo  temo  fe  Alcippe   volve    irada 
O  íanto  rofto,  a  quem  Amor  requefta, 
Que  o  prado  alegra  mais  que  a  Primavera, 
Amor  ao  mundo  dá ,  doce  Amor  gera* 

F  I  L  I  N  T  O. 

Ama  a  fraudla  o  rofcío  matutino , 
E  entre  nuvens  o  Sol  apparecendo: 
Ama  no    Eílio  o  tanque  cvyitallino 
O  cyíne  nadador  em  calma  ardendo: 
Eu  amo  fó  o  efpirito  divino 
Da  bella  Dafne,a  quem  mil  cultos  rendo: 
X)afne,de  quem  Heroes  o  mundo  eípera, 
Amor  ao  mundo  dá ,  doce  Amor  gera. 

AL- 
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ALBANO. 

Se  a  bella  Alcippe  agora  eu  aviftára, 
Já  fubito   daqui  o  corpo  erguendo 
Aos  pés  da  ciara  Nynfa  me  proftrára, 
O  meu  pobre  pomar  offerecendo: 
Bem  que  em  tanto  a  rapofa  me  eftragára , 
Qiianta  frufta  eíla  tarde  andei  colhendo  : 
Pois  aquella,  por  quem  tudo  perdera, 
Amor  ao  mundo  ddy  doce  Amor  gera. 

F  I  L  I  N  T  O,         f 

Se  Dafne  formoíiífima   os  mimofos 
Olhos  voltaííe  ao  meu  pomar  benigna, 
Offrecer-lhe  eu  os  fruélos  faboroíbs, 
E  o  pomar  todo  he  coufa  pouco  digna : 
Dafne  adormece  os  Auftros  furioíos, 
As  aves  ternas  a  cantar  enfina  , 
Amor  fugido  aos  campos  recupera  , 
Amor  ao  mundo  dá>  doce  Amor  gera. 

I  AL- 
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ALBANO. 

Eu  vi,  ó   Pomareiros  ,  que  Cupido 
Doces  fruélos  d'efta  arvore  colhia  , 
E  que  entre  aquellas   balças  efcondido 
A' linda  Alcipe  humilde  os  oíFrecia: 
O  reípeito  a  efta  arvore  he  devido, 
Nefta  arvore  naó  roque  maõ  impia  ; 
A  Alcippe  a  voto :  Alcippe  em  nós  imperaj 
Amor  ao  mundo  dá^  doce  Amor  gera. 

F  I  L  I  N  T  O. 

Apollo  nefte  monte  fobranceiro 
Co'  as  Mufas   fe  fentou  ,  alli  Thalia 
Croou  a  Dafne  de  vivaz  Loureiro, 
E  Rainha   a  acclamou  da  Poefia: 
Naó  fubá  ao  monte  tofco  Pomareiro, 
Monte  de  verfos  ,  monte  de  harmonia, 
Donde  Dafne,  fe  a  cirhara  tempera, 
Amor  ao  Mundo  dá>  doce  Amor  gera. 

Mas 
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ALFENO. 

Qual  no  fértil  Agofto  a  eícâfla  chuva 
(  Quando  no  Ceo  aponta  a  fria  Aurora  ) 
Ao  verde  figo  ,  e  á  dourada  uva ; 

Tal  me  foi  a  harmonia  encantadora, 
Com  que  a  engraçada  Alcippe,eDafnebelIa 
Celebraftes  em  doce    verfo  agora. 

Mas  já  vem  alta  de  Erycina  a  eftrella; 
E  no  horizonte  pouco  ,  e  pouco  o  manto 
Eílende   a   Alva   de  purpúrea   tela. 

Vinde  já  ,  Pomareiros,  vinde,  em  quanto 
Theftylis  nos  naõ  chama  ,0  noíTo  ufado 
Sacrifício  offrecer   no  valle  fanto. 

Mas  eu  vejo  neíle  Álamo  gravado 
Inda  de  freíco  um  canto   peregrino, 
De  boninas   azuis    engrinaldado  , 
Por  maõ  de  Nynfa  ,  ou  Satyro  caprino. 


I  ii  SO- 
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SONETO 


O  Obre  um  altar  de  viva  grama  um  dia 
A  Vénus  duas  pombas   immolava  ; 
Mas  fem  nunca   as   tocar  fe  evaporava 
A  cbamma ,  que  zunindo  em  torno  ardia. 

Um  fanto  horror  as  carnes  me  arrepia, 
E  a  Damon  o  prodígio  recontava; 
Damon,  que  com  os  Deofes  converfava, 
E  ao  nublado  Futuro  o  véo  erguia. 

„  Findou  5  diffe,  por  ordem  do  Deftino, 
„Que  aTerra,oMar5osCeos  move,e  modera, 
„  O  império  da  Mai  de  Amor  maligno. 

„No  ãplo  valle  outra  Gnido  alçar  impera; 
5,  Na  qual  de  AIcippe,eDafne  o  par  divino 
„  Amor  ao  munãç  da,  doce  Jbnor  gera. 


de  Alfeno  Cynthio.  133 

SYLVÂNO, 

ÉCLOGA   V. 

SYLVANO  ,  MENALCAS  ,  E  FRONDOSO. 
S  Y  L  V  A  N  O. 


TT 
11 


Uma  clara  manhã  deliciofa, 
Quando  mal  no  Oriente  reluzia 
A  carroça  de  Febo  luminofa : 

Por  um  gramíneo  valle,  onde   corria 
Tortuofo  ribeiro  tranfparente, 
Minhas  manfas   ovelhas  conduzia. 

Em  quanto  efcuto  alli  furtadamente 
Uma  Nynfa  gentil,  que  defcantava 
Em  defaffogo  de  feu  peito  ardente; 

Longe  do  mais  rebanho  errante  andava 
O  guia  da  manada  ,  o  qual  bufcando 
Ouço  ao  loiro   Damon  ,  que  me  chamava. 

„  Vem  cá,Sylvano,  aqui  chegou  balando 

„  Trás  a  minha  fylvada  quem  procuras: 

„  Sen- 
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„  Sentar-te-has  junto  a  nós  no  feno  brando. 

,,  Teu  rebanho  por  entre  eftas  verduras 
„  Com  o  meu  pafcerá  o  hervoío  prado, 
„  E  goftará   do  Mouro  as  aguas  puras. 

„  Se  o  Sol  nos  aquecer  demasiado  ,. 
„  Perto  hurna  lapa  efíá  mufgofa,  e  fria, 
„  Lugar  ameno   ás  Nynfas  cônfagrado. 

„  Neila  ,  me  difíe  Dafnis,  que  algum  dia 
„  De  perfeguir  os  Cervos  defcançando, 
„  Na  féfta  ardente  Pan  adormecia. 

„  Mil  boninas  em  torno  vaó  brotando; 
„  E  do  forro   viçofo   do  rochedo 
„  Revêm   brilhantes  lynfas  goteando. 

„  Aqui  Menalcas ,    e  Frondofo   ledo 
„  Efcutarás,  em  quanto   boliçofos 
„  Os  Favonios  íuíTuram  nó  arvoredo. 

„  Ambos  mancebos  ,  ambos  defejcfos 
„  De  confeguirem  fempre  gloria,  e  fama, 
„  Em   doce  canto  ,  em  verfos   fonorofa?. 

„  Vem,Paftor  caro,aííim,quem  te  defama 

„  De  Amor  ferida  ,  vejas  algum  dia 

„  Abrazar-fe   por  ti  em  mutua  chamma. 

Dif- 
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DiíTe :  eu  em    tsnto    o  gado   conduzia 
Só  por  ouvir  os  celebres  cantores 
Chego  ,  e  faudo  a  grata  companhia. 

Eis    loam  os  rabeis  dos  deus  Paítores, 
Que  eílavama  cantar  desafiados, 
E  a  qual  mais    louvaria  os    íeus  amores  ; 
Dizendo  aífim  em  verfos  alternados* 

M  E  N  A  L  C  A  S. 

OtNynfas,quc  habitais  as  fontes  claras; 
E  tu  ,    Pan  ,  que  defendes  os  Paftores  ; 
Se  cad'anno  entre   o  denfo 
Fumo  de   pio  inceníò  , 
Um  recental  immolo  em  voíTas  aras  ; 
A  Menalcas  dictai  dignos  louvores 
Da  belleza,  da  graça  íòberana , 
D'aquella  que  ern  minh'alma  impera  ufana. 

FRONDOS  O. 

Se  ta  ,  Mareia  ,  d'eft?alma  doce  vida  , 

Com  tua  peregrina   formofura  , 

Por  quem  fuípiro  ha  tanto  , 

Me 
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Me  infpiras  nefte  canto, 
Frondofo  deixará  eícurecida 
A  fama  dos  cantores  da  efpeíTura ; 
E  oufará  contender   com  Pan  fagrado  , 
E  talvez  que  me  ceda    envergonhado* 

MENALCAS, 

Porque  teus  lindos  olhos,  Laura  dura, 
Que  aos  miferos  mortaes  a   liberdade, 
Por  mais  que  fe  defendem  , 
Domam ,  e  em  ferros  prendem  y 
Em  mim  fitafte  chêos  de  ternura  , 
Se  de  izençaõ  armaras  a   vontade? 
Cruel  !  Ao  meu  amor  conftante  ,  e    forte 
Ou  dá-ihe  o  galardão ,  ou  dá-me  a  morte. 

FRONDOSO. 

De  que,  Mareia,  me  fervem  as  promeffas 

De  reciproca  fé  ,  ardor  conftante  ; 

Se  á  minha  vida  enfias  , 

Tremes  ,  e  balbucias , 

Quando  a  fallar  em  Tytiro  começas? 

Ah 
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Ah  INynfa  desleal!  Se  a  devorante 
Fragoa   dos   zelos  n'alma  cu   fen tiras, 
Ou  me  amaras  ,  ou  nunca  me  mentirás. 

M  E  N  A  L  C  A  S. 

Qual  Progne  a  q  os  implumes  feus  penhores 
Lhe  traga  ,  roto  o  ninho  ,  a  cobra  impuraj 
Quanto  mais   o  ar  atroa 
Piando,  e  em  roda   vôa 
Mais  a  aííanha:  tal  dobra  os  feus  furores 
De  Laura  a  ingratidão  ferpe  mais  dura , 
Que  as  tenras  efperanças  me  devora, 
Por  mais  pranto>e  ais  que  d'alma  envio  fora. 

FRONDOSO. 

Quem  vio  relampejar  o  Polo  horrendo  , 
E  entre  o  rouco  granizo  vagueando 

O  corifco  eftallante, 

E  o  Noto  fibiíante 

As  choffas  dos   Paftores    desfazendo, 

E  os  annofos  carvalhos  arrancando  y 

Taes  o  tumulto,  a  confufaó ,  ruina 

De 


138  Versos 

De  um  peito,  onde  o  Ciúme  predomina* 

MENALCAS. 

Com  quatro  rouxinoes  achei  dous  ninhos 
N'um  copado  azareiro  florecente ; 

Para   ti ,  Laura  ,  os  colho  : 
Deíço  ,  e  Amaryilis  olho, 
Que  me  fegue  cOiTi  regos,  e  carinhos: 
Eu  lhos  neguei  deixando-a   defeontente: 
Neguei-os  a  Amaryilis  bella,  e  humana, 
Bem  que  infrior  a  ti ,  cruel  Serrana. 

FRONDOSO. 

Dous  gémeos  de  uma  ovelha  me  nafcêrao, 
Ambos  íaó  fufeos  ,  ambos  eftrellados: 
Mil  partidos  na   Aldêa 
Nerine  ,  e  a  loira   Althêa 
Debalde   para    obtê-los  me  fizeraó. 
Para  Mareia  gentil  faltam  nos  prados. 
Mareia  !  Se  ao  teu  Paftor  leal  amaras, 
Nem  Paílcra  ,  nem  Nynfa  hoje  invejaras* 

ME- 
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MENALCAS, 

Cantam  as  ternas    aves  á  porfia: 
Com  brandos  íbpros  Zéfiro  menêa 
As  plantas  acurvadas 
Com  frutas  efmaltadas  ; 
Em  tudo  brilha   a  face  da  Alegria  : 
Mas    íe  a  cândida  Laura  deixa  a  aldêa, 
G  vergel   perderá    o  íeu  thefouro, 
E  as  aves  piarão  com  trifte  agouro. 

FRONDOSO. 

D  elio  fe  efconde  ,  o  dia   fe  efcurece  ; 
Secca-fe  o  ameno  campo  ,  e  a  flor  mi  mofa 
A  cabeça  dobrando 
Se  vai  de  dor  murxando  : 
Mas    fubito  a   gentil   Mareia    apparece  > 
Verdeja  o  campo  j  furge  a  flor  pompofa  ; 
Defcobre  o   Sol  a   face  radiante  , 
E  o  dia  he  mais  formofo,  e  mais  brilhante. 

ME- 
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MENALCAS, 

O  Amor  dormindo  Laura  achou  um  dia; 
Tira-lhe  os  feus  farpões  ,  arco,  e  aljava: 
Defpois   com  duros  laços 
Lhe  cinge  os  tenros  braços  ; 
E  chêa  de  altivez,  e  de  alegria 
Por   feu  captivo   a    todos  o  moítrava. 
Soltou-o  em  fim  ,  mas  elle  ao  jugo  affeito, 
Dos  feus  olhos   gentis   pende  íiijeito. 

FRONDOSO. 

Mareia  adornava  o  feu  cabello  ondado, 
Quando  Amor,  que  roubar-lhe  naõ  fentidoj 
Para  o  íeu  arco  anhella 
Parte   da    trança  bella  , 
Nos  dourados  anneis  vê-fe   enleado: 
Da  fubita  aventura  o    Deos  corrido  , 
Urde  nelles  encanto  taó   violento  , 
Que  ninguém  livre  os  vê  um  fó  momento. 

ME- 
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MENALCAS, 

Quando  tecendo  Laura  me  apparece 
Entre  as  Paftoras  rápida  corêa  , 

Com  Diana  engraçada 

Das  Nynfas   rodeada 
No  menêo,  no  garbo  fe  parece: 
De  novo  eímalte  o  prado  então  fe  arrêa  , 
E  Amor  fuípenfo  no  ar  com   os  Amores 
Deixa  cair  das  mãos  os  paíTadores, 

F  R  OJsT  DOSO. 

Se  Mareia  foita  a  doce  voz,que  encanta, 
O  Favonio  naõ  ruge  no  arvoredo, 
A  Nais  do  alvo  Mouro 
De   neve  a  face ,  e  d'ouro 
Sobre  a  corrente  límpida  levanta : 
Surge  o  Fauno  do  concavo  rochedo : 
E  cailados  eílaó  os  paífarinhos, 
Debruçados  dos  rufticos  raminhos* 

MA- 
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M  E  N  A  L  C  A  S. 

Dormia  Laura  áfornbra  de  uns  loureiros 
De  roxos  lyrios  ,  de  jafmins  coroada, 
Cujas  ramas  floridas 
Do  vento  (acudidas , 
A  cubriaõ  de  cândidos  chuveiros  ; 
A  ral  vilta,  minha  alma  tranfportada  , 
Exclamei:  „  Onde  eílás  ,  ó  Vénus,  onde! 
,,  Amor  a  Pfyche  neíla  felva  elconde. 

FRONDOSO. 

Nas  undòfas   campinas  rutilava 
O  Sol  nafcente   com  purpúreas  chammas. 
Eis  que  Mareia  defronte 
As  aguas  d'eíta  fonte 
Cos  cryftallinos   membros  prateava. 
Eu  vendo-aoceulto  entre  as  populeas  ramas, 
„  Perdoa  ,  dilTe ,  o  alma  luz  do  dia  , 
n  Que  inda   Mareia  te  leva    a  primazia. 

ME- 
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MENALCAS. 

Vem  5  querida  Laura  ,  aqui  te   efpera 
Menalcas  de  faudades   íufpirando  : 
Das  viçolas  boninas 
De  que   as  varias  campinas 
Flora  borda  co'  a  nova  Primavera , 
Iremos  as  capellas  matizando. 
Vem,Nynfa,antes  q  o  Sol  ao  mar  defcenda  , 
E  o  feu  manto  eílrellado  a  noite  eftenda. 

FRONDOSO. 

Mareia  gétil,mais  branca  que  a  Açucena, 
Mais  loira  do  que  Febo  ,  mais  corada 
Que   pudibunda  rofa, 
Se  benigna,  e  piedofa 
Acceitares  a  humilde  cantilena  , 
Minha  Mufa  de  todos  admirada 
Leda   triunfará  da  triíle  inveja, 
E  alcançara  a  dita,  que  defeja. 

S7I- 
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SYLVANO, 

Findou  o  cãtojas  Nynfas,que  o  efcutáraS  , 
No  bafio  falgueirai  do  Mouro  undofo, 
Os  numerofos  verfos  entalharão: 

De  hera  c'os  feus  corymbos  a  Frondofo 
Em  íígnal  da  vióloria  coroámos ; 
E  dos  Cantores   no  lugar   honrofo 
Junto  ao  íuave  Alcino  o  collocámos. 
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PRIMAVERA, 

ÉCLOGA    VI. 

ALFENO,  E  FRONDOSO. 
A  L  F  E  N  O. 


A 


Gora  que  a  viçola  Primavera 
Alcatifa  de  flores  as  campinas, 
E  enrofca   aos   ulmos  a  flexível   hera: 

Porque  entre  as  odoríferas  boninas 
Te  naô  fenus  aqui ,  caro  Frondofo  , 
J^unto    as    aguas  do  Mouro  cryftallinas  ? 

Vê  no  roixo  Oriente  o  Sol  formofo, 
Por  entre  as  rotas  nuvens  chammejando, 
Rafgar  da  noite  o  manto  azul  pompofo#? 

Vê  nos  Pinheiros  furdos  fuíTurrando 
Qs  Zefyros  brincóes ,  e  deita  fonte 
Às  prateadas  Jynfas  encrefpando. 

Verdeja  em  tornoobofque/)  valIe,eo  mõte,; 
Serena   a  manhã   vem  s  nem  denigrindo 

K  Ef- 
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Eftaó  as  groflas   nuvens  o  horizonte. 

Quando  o  Sol  mais  ardente  for  íubindo 
D'eíta  Faia  ás  Napêas  coníàgrada 
Amena  fombrá  eftá  fempre  caindo. 

Entrega  a  Melibeu  tua  manada  , 
Ou  por  efta  ribeira  á  minha  unida 
Irá  paícendo  a    grama   rofciada. 

Tudo  aqui  a  recreio  te  convida 
O  rio  murmurando  ,  e  o  prado   hervofòf 
Que  a  ma6  remoça  da  Eftaçaó  florida. 

FRONDOSO. 

Sentemo-nos  ,  Alfeno  carinhofo  , 
Mais  grato  aos  olhos  meus ,  que  a  fonte  fríar 
Na  ardente  íéfta  ao  gado  fequiofo. 

Oh  doce  amigo  ,  doce  companhia  ! 
Único  bem  que  naõ  tocou   tégora 
A   avara  maõ   da  minha  forte  impia. 

Se  do  teu  meigo  trato  a   toda  a  hora 

Gozar  nad  poflb ,  o  feu  rancor  ferino 

Urde  importuna  ao  meu   prazer  demora. 

Mas  o  feu  ódio  em  mim  ceve  o  Deftino, 

E 
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E  contra  mim  a  inveja  atreiçoada 
Vomite  o  feu  veneno   viperino : 
*    De  gafeira  voraz  fira  a  manada; 
Àrraze  a  vinha  ,  a  choíía  me  desfaça  , 
Se  Alieno  me  reftar,  naõ  perdi  nada. 

ALFENO. 

Callaymoço  ,  que  o  peito  me  trafpaffa 
A  jufta  magoa ,  como  ao  brando  feno 
Do  grave  arado  a  aguda  relha  paíTa. 

Teu  virtuofo  animo  fereno 
No  foga  da  aiíiizade  mais  me  stêa  ; 
S&a  Morte  arrancar-te  pôde,  Alfeno. 

Mas  longe   arreda  da  afHigida  idéa 
O  vulto  de  teus  males  truculento, 
E  com  faufta  efperança  a  lifongêa. 

Em  tanto  com  o  harmónico  inftrumento, 
O  canto  ,  e  o  ledo  trato  dos   Paítores 
Quebranta  a  fúria  a  teu   voraz  tormento. 

Ah   foka  já  os    fons  encantadores  j 
Entoa   os   doces   verfos  ,  que  algum   dia 
Ouviam  com  aííòmbro  os  mais  Cantores. 
K  ii  Se 
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Se  cantaííes  agora,  eu   te  daria 
Um  novo  tarro  de  hera  fabricado , 
Que  inveja  ao    torvo  Egon  talvez  faria* 

Obra  prima  de  artífice  affamado. 
Já  mais  bebi  por  elle  ,  mas  inteiro 
O  confervo    entre   vellos    refguardado» 

Vê-fe  pintado  alli  manfo  ribeiro, 
Com  as  cerúleas  ondas  marchetando 
As  verdes  faldas  de  um  pequeno  oiteiro: 

Onde  por  toda  a  parte  vecejando 
Efta6  as  tortas  vides  pampinofas, 
Aos   altos  chopos  mil  abraços  dando» 

No  lugar  onde  as  cepas  mais  ramofaf 
Dobram,  no  alto  um  guardapó  tecendo  f 
Se  moftram  duas  Nynfas  graciofas: 

Uma  nos  feus  gentis  braços  fuftendo 
Com  áureas  mufeateis  pardo  cedinho, 
O  offrece  á  outra:  a  qual  vê-fe  efpremendo 

Co9  as  alvas  mãos  o  alambreado  vinho , 
Dentro  de  um  vítreo  copo  de  ouro  orlado 
J£m  delicado  flórido  raminho.    « 

Mãccbo  imberbe  o  empunha  ao  ar  alçado, 

Que 
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Que  nas  feições    a  Baccho  le  aíTemelha  , 
De  pâmpanos  ,  e   de  hera  coroado. 

Lizo  tem  o  carão  de  côr  vermelha , 
E  c'os  olhos  obferva  a  Nynfa  attento 
Sorrindo-fe  ,  e  arqueando  a  fobrahcelha. 

Efta  cuftofa    alfaia,  efte  portento, 
A  qualquer  que  improvilo  nella  encara^ 
Enleva  a  vifta  ,  enleva   o  penfamento. 

Coridon,que  no  "Menalo  o  comprara, 
De  quem,  premio  do  canto,  o  teve  um  dia, 
Jurou, que  Alcimedonte   o   trabalhara. 

Mas  fe  a  tua  dulciflima  harmonia, 
De  que  fazem  as   Mufas   tanto  appreço, 
Ouvííle  agora  9  eu  ledo  t'o  daria. 

FRONDOSO. 

NaÓ  mais,Paílor,naõ  maisjá  te  obedeço  : 
Ceííem  louvores  de  que   naó  fou  dino: 
Toca  a  fonora  frauta,que  eu  começo. 

Acompanha-me  o  canto  peregrino, 
Que  em  louvor  dá  fecunda  Primavera 

Na  ribeira  do  Tejo  o  branda  Alcino 

)  En« 
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Entoou ,  que  de  Cynthio  o  apprendera. 

L 

Eis  vem  a  Aurora  do  Oriente  abrindo 

Os  balcões  luminofos  ; 

Ce^as  lindas  mãos  ròfadasj 
A  freíca  Primavera  conduzindo 

Aos  Campos  íaudofos. 

De  boninas  croadas 

Trazem   as  alvas  fontes: 

Já  lá  nos  horizontes  y 
Seus  angélicos  roílos  trifte  vendo  > 

Vai-fe  o  Inverno  efcondendo*    í 

ii. 

Defce  do  Ceo  o  Padre  omnipotente 
Em  chuveiros   fecundos* 
Ao  regaço  da  Efpofa, 

E  çom  èlla  íe  junta  eftreitamènte 

Entre  abraços  jocundos* 

Nefta  uniaõ  gozoía 

Brota  dos  férteis  feios 

Os 
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Os  gramíneos  arreios, 
O  prado,  e  as  nuas  felvas  que  enverdece 
De  mil  flores  guarnece. 

III. 

Lago  imitar  começam  á  porfia 

O  doce  ajuntamento 

Os  ariimaes  ,  e  as  aves. 
Defafogam  com  terna  melodia 

O  amorofo  tormento 

Os  roixinoes  fuaves. 

E  vè-fe  em  brava  guerra 

Pela   ruiva  bezerra 
Os  cornigeros  téftos  enganchando 

Os  touros  peleijando. 

IV. 

Já  as  Nynfas  das  urnas  prateadas 
Mais  límpidas  correntes 
Derramam  :  quaes  ferenas 

Pelos  valles  ferpêam  marchetadas 

Das    arvores  frondentes, 

Dos 
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Dos  lirios,  e  açucenas, 
Qué  as  margens  lhes  matizam  $ 
Quaes  roucas  fe  deslizam  , 
Requebrando  na  alpeftre  ribanceira 
Em  lúcida  poeira. 

V. 

Flora  com  o  Favonio  alegre  vôa; 

E  a  copia  de  Amalthéa 

Entorna  fobre  o  mundo. 
Ora  o  traveffo  Deos  no  bofque  fôaf 

E  na  feara  ondêa 

Com  íulíurro  jucundo; 

Ora  o  voo  abatendo  , 

Pelo  tanque  correndo 
Encrefpa  a  face  do  húmido  elemento 

Com  círculos  de  argento» 

VI. 

Os  leves  nevoeiros  desbarata  , 

De  raios  mais  ardentes 

O  almo  Sol  crôado: 

Bai- 
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Baixam  desfeitos  em   meuda  prata 
Sobre  as  plantas  florentes 
Do  hervofo  molle  prado, 
Que  quaes  aftros  fuzillàm 
Co'as  gottas ,  que  fcintillam. 
Be  co5  as  azas  lhes  toca  a  aura  eícaça 
Que  entre  ellas  efvoaça, 

VIL 

Kuma  concha  fendendo  o  falfo  argento* 

Vem  Amfitrite  bella, 

Co'  gefto   peregrino 
Domando  as  fúrias  do  aíTanhado  vento* 

Tornam-fe  á  vida  d'ella 

Do  reino   Neptunino 

As  ferras  empolladas 

Em  ondas  azuladas : 
Saem  po*  ver  a  Deofa  d'agua  ao  lume 

Os  peixes  em  cardume. 

VIII. 

Os  búzios  retorcidos ,  que  ao  Sol  luzem, 

Cem 
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Cem  Tritões  efcamofos 

Sopram  na  viíta  torvos  : 
Gentis  Nereidas  fobre  íi  conduzem 

Os  Delfins  amorofos; 

E  com  frequentes   forvos 

Os  ares  borrifando, 

Contino  as  vaó  banhando  , 
Correndo  pelas  tranfas  de  ouro  fino 

O  aljôfar  cryílallino. 

IX. 

Baixa  do  Tejo  ás  ribas  florecentes 
Da  efcuma  o  Deofa  filha, 
Dos  Amores  cercada. 

Já  nos  ares  ondêa  o  facho  ard  ente, 
E   o  áureo  tareai  brilha. 
Já  ferve  a  turba  alada , 
E  em  fanguinofa   guerra 
Difpara  fobre  a  terra 

Nuvens  de  fettas  ,  que  zunindo  voam. 
Já  ternos  prantos  fôam. 


X 
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X. 

Masq  fonsfeítivaes  ,  tremendo  os  valles, 
Me  fererr.  nos   ouvidos  ? 
De  pandeiros  foantes, 

Cornamuzas  ,  fagotes,  e  timbales  ? 
D'entre  os  louros  floridos 
Os  Satyros   faltantes  , 
Co5  as  Napêas   forrnozas 
Saem.  Eis  nas  viçofas  ' 

Veigas  a  turba  rápida  fe  enlêá 
Em  ruidofa  corêa. 

XI. 

Paftores ,  que  bebeis  do  flavo  rio, 

Erguei  novos  ahares; 

E  entre  preces ,  e  votos 
O  fumo  em  borbotões  de  inceníò  pio 

Suba  enrolado  aos  ares  : 

E  com  hymnos  devotos, 

Um  gordo  cabritinho 

Alvo  como  o  Arminho 

Nelles 
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NcIIçs  facrificai >   crôados  de  Hera  r 
A'  fanta  Primavera. 

ALFENO, 

Qual  ao  perdido  affliélo  caminhante, 
Por  fragofos  dezertos  conduzindo 
O  laflb  corpo  feu  com  paíío  errante  ; 

Quando  Febo  no  mar  fe  vai  fumindo 
Ir  de  cima  da   rocha  levantada 
O  fufpirado  alverge  defcobrindo: 

Tal  ficou  a  minh'alma  arrebatada 
Ouvindo  de  teu  canto  a  melodia, 
E  a  graça  deííes  verfos  eftremada. 

Os  noflbs  gados  ,Melibeu, vigia: 
Vem,Frondofo,que  o  premio  quero  dar-te, 
E  na  minha  cabana  todo  o  dia 
De  frefeo  leite ,  e  frudtas  regalar-te^ 


CANTATAS. 


m 

^¥^'^^ik^b^%^^pf^ú^^^  ff 

^  X:x>c<>:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxkx  J>) 

A' MADRUGADA, 

CANTATA     I. 

A'    SENHORA    D.    C.   J. 


D 


Ocehevêr  na  íerena  madrugada, 

Aljofrar  de  Titan  a  loira  Filha. 

Nas  faudofas   campinas 

Com  mão  Tofada  as  languidas  boninas  : 

Em  quanto  a  fria  noite  a  íi  recolhe 

O  manto  azul  de  eftrellas  recamado. 

Doce  he  ver, como  as  Horas  vigilantes 

Jungem  de  Febo  ab  coche  auri-rofado 

À  Flegon ,  e  Pyrois   flammi-fpirantes, 

Que  mal  largar-lhes  fentem 

Ao  Dcos  Autor  do  dia 

As  prateadas  rédeas  , 

Pelos  roxos  balcões  rompem   fogofos  y 

Ba- 


l6o  Versos 

Intendo  aos  pulos  co5  as  ferradas  unha? 
Do  hermo  Ether  os  campos  efpaçofos* 

Os  Ceos  fe  purpurêam , 
E  as  molles  veigas  róícidas  fe  arrêam 
De  ondeada  alcatifa  ícintillantej 

E  uma  alma  nova  agita 
O  feiti  creador  da  madre  Terra  f 

Apenas  a  viíita 
O  omniparente  Deos  com  leda  fronte/ 
De  benéfica  luz  perenne  fonte. 

Porém  mais  doce  hei  ver  a  bella  CIaraâ 
Ante  a  qual  me  parece 
Que  a  Aurora  foge,  Delio  amarellece  : 
Com  inveja  talvez  dcaquellas   foltas 

Madeixas  de  ouro  fino, 
Que  nas  azas  dos  Zefyros  fuzillam. 
Ou  do  explendor  d'aquelles  dous  luzeiros,' 
A  cuja  vifta  o  Sol  o  valor  perde. 
Onde  quer  que  Ella  fita  , 
Os  4  °  tnun^°  °ihos  chama,e  o  Ceo  eílrellas, 
(Inda  no  meio  do  gelado  inverno) 
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A  defpida  florefta,  que  negreja  , 
Crefpa  de  gomos  fubito  verdeja: 

Com  o  pompofo  manto 
A  Primavera  nítida  paííêa  , 

E  os  floridos  thefouros 
Pelos  hifpidos  campos   alardêa : 

Os  ares  fe  povoam 
De   traveííos  Cupidos  que  revoam  : 
Neptuno  calla    com  o   azul  Tridente 
As  honifonas  vagas  proceiloías :   * 

Dorme  o  Auftro    fremente; 

E  na  íua   obra   prima 

De  graça  ,e  de  belíeza 
Pafmada  fe   revê   a  Natureza. 

ÁRIA. 

Por  mais  que  emperla  a  Aurora 

As    rranfas    amarellas  ; 

Por  mais  que  Febo  agora 

Co  brilho  das  eílrellas 

A  fronte  vai  cingindo  ; 

De  Clara   ao  geftò   lindo 

L  NâS 
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Naõ  podem  igualar. 
Mais  brilhara   fem  adorno 

Que  os  da  Alva  os  feus  cabellos  j 
E  os  verdes  olhos  bellos, 
Que  animam  tudo  em  torno, 
AíTombram  com  feus  raios 
A  roxa    luz  Solar. 

Sim  brilhantes  madeixas  em  vós  armam 

Os  dolofos  Amores 
As  redes  mais  fubtfo  ,  laços  traidores; 

Onde  engodados  caem 

Da  fua  gentileza  % 
Os  triftes  Alvedrios  imprudentes , 

Que  fe  atrevem  fem  fuílo 
De  perto  a  vos  olhar  mais  do  que  he  jufto» 

E  que  direi  de  vós ,  olhos  divinos  ? 
Por  mim  Cupido  o  diga> 
Qye  em    vós  ovante  impera , 

E  de  hora  em  hora  e fera  vos    mil  numera; 

Naó  por  traição  covarde  fubjugados  f 

Ou  combates  violentos 

Em 
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Em  razo  campo  fronte  a  fionte  dados j 

Mas  tendendo  eípontaneos 
Intadlos   puifos  a  grilhões  vaidofos. 

Vencidos,  tranfportados 
Da  foberana  lar,  olhos  formoíòs, 

Qyè  fuzillacs  em  torno  , 
Capaz  de  abrazear  com  um  fó  raio 
O  frio    peito  da   Izençaô  efquiva, 
E  as  leves  azas  da  Inconítancia  altiva. 

Vem  pallidos  tornar  Febo,  e  Aurora, 
Clara  gentil,  agora; 
E  bem-aventiáúr   o   terno  Álfeno: 
Langue  fem  i\  o  coração  faudofo  , 
E  o  prado  fe  entriftece ,  e  o  bofque  umbrofo. 

ÍLÍC  I  A. 

Perde,  ó  Clara,  o  feu  thefouro 

De  faudáde  o  verde  Louro  : 
Junto  d*agua  cryíhllina 
Murcho  o  Lirio  a  fronte  inclina  : 
Mana  turvo  o  Tejo  ameno  : 
L  ii  E 
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E  efmorece  o  meigo  Alferto, 
Se  o  teu  geíto  hoje  naõ  vêirn 
Mas  já  vejo  a   flor  mimofa 

A  cabeça  alçar  pompoía: 
Nova  coma    ao  Louro  arrêa: 
Doura  o  Tejo  a  eícura  vêa. 
Bom  preílagio  !  Chega  Clara 
Noíía  gloria  ,  e  noíto  benu 


CAN- 
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anoit  E, 

C  A  N  T  A  T  A     11. 

ASENHORA    D.    J.    G. 

J  A'o  Sol  de  purpúreas  froxas  luzes 
Crôa   as  ferventes   cérulas    campinas, 
Banhando  aos  arquejantes  Andaluzes 
No  mar  as   alvas    fumegantes  clinas 

As  Horas  os  disjunguem. 
E  ao  brado  sono  o  Deos  nos  Thetyos  braços 
Manfo,e  manío  abãdona  os  membros  laííos_# 

Saem  do  afylo  das  horrendas  grutas  , 
Com  as  no&urnas  aves   agoureiras  , 

As  fombras  vergonhofas  ; 
Pelos  valles  diffundem-fe  raíleiras  , 
Até  que  unidas  ás   do  annofo  bofque, 
AfFoitas  mais,e  mais  furgem,e  engroffam, 

E  do  mundo  fe  apodam  : 

Em  tanto  para  o  Occafo  a  Noite  dobra 

O 


i66  V .  g    usos 

O  véo  apavonado, 
Que   fobre  o  feu  azul  manto  eftrellado 

Invejoía  eílendêra 

A  Aurora  vigilante  : 
No  reiranfo    do  arroio  murmurante 

Já  fervem   a  chuveiros 
Os  reflectidos  trémulos  luzeiros. 

Graças  a  Amor!  afíbma  a  feliz  Hora 
Tirada  no    feu  coche 
De  cen  Defejos  fervidos  alados; 
Em  que  me  prometteo  a  minha  Nize 
De  ouvir  os   meus  queixumes   namorados, 
Na  floreíta  de  Plátanos  que  affombra 
A  entrada  da  caverna  veneranda , 
Dóde  em  mil  borbotões  de  efcuma  o  Mouro 
Fervendo  o  feu  liquor  peremne  manda. 

Nize  gentil  ,  fera  ,  meu  bem,  poífível, 

Que  hoje  eu  colha  as  dulcillimas  primícias 

De   minhas  Efperanças  vigorofas, 

Do  Deos  Frecheiro  pelas  mãos  mimofas 

Da  tua  bocca  fonte  de  caricias , 

De 
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De  teus  olhos  travefíos 
Em  meu  peito  plantadas, 
Sempre  de  ardentes  lagrimas  regadas? 

As  portas  d'alma  ,  Alfeno,  patentêa 

A'  celefte  Alegria  : 
Fogem   d'ella  os  Cuidados   roedores, 

E  os  pallidos  Temores. 
Com   branca  pedra  nota  efte  almo  dia. 
A  Deo5,magoas  :a  Deos,amargo  pranto: 
Torna,  frauta,commigo  ao   Jedo  canto. 

ÁRIA. 

Já  Morfeo  de  Lethes  rindo  , 
Vai  de  Sonhos  rodeado, 
Sobre  o  mundo  fatigado 
Molles  fomnosefpargindo. 
Dorme  tudo,  6  Nize  bella  : 
Só  Alfeno ,  e  Filomela , 
Ternas  queixas  modulando, 

Vaó  turbando 
O  no&urno  mudo  horror. 

San- 
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Santo  Amor,  que  tens  o  ninho 

Do  aseu  bem  nos  meigos  olhos  , 
j      Um  pungente  breve  efpinho 
Tu  elege  dos  abrolhos  , 
Que  em   mim  crava  a  Saudade  : 
Fere  nalma  a  tarda  Nize : 
Sobre  as  azas  da  vontade 
Voará   ao  íeu  Paílor. 

Eis  defço  ao  vale.Eis  entro  o  augufto  bofque* 
Que  fcena  encantadora!  Os  ares  cruzam 
Immenfos   fuzillantes  Vaga-lumes: 

Em  quanto  outros  cravados 
Nos  frondofos  dóceis   peremnes  brilham : 
Emulando  a  florefta  os  Ceos  Sagrados , 
De  exhalaçoes,  de  eftrellas  adornados, 
Triíte  de  mim  !  Naõ  vejo  a  linda  Nize, 

Por  mais   que   a  felva  em  torno 
Com   os   ávidos  olhos   inveftigo! 
Vara  gentil  de  ricos   Lavradores, 

A    cruel  me  deídenha 
Prole  de  honrados  miferos   Paftores. 

Vi- 
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Vivem  inda  os  amores  , 
Inda  fufurra   o  virginal    fegredo 

Lá  no    Latmio  rochedo; 

Alta   noite   accolhendo 

No   feio  caverncfo 
Da  grande  Cynthia   o  numen  venerando; 

Que   ao  Acafo  entregando 
O  governo  do  carro  luminofo, 

Dentro  de  véo  nublofo 
Sobre  os  hombros  dos  Zefyros  baixava; 

Endymiaó  bufcando , 
Que  entre  ovelhas  lanígeras  jazia, 
E  nos  braços   do  amado   Pegureiro 
Do  Olympo ,  e  de  íi  mefma  fe  efquecia. 

Ah  Iembre-te.  inhumana^a  trifte  forte 
Da  bella  Dafne  efquiva  ; 
Que  defdenhando  altiva 
Do  áureo  Paftor  de  Admeto 
O  terniífimo  affeílo, 
E  os  ardentes  queixumes  laftimofos  , 
Oue  fuado,  e  anhellante 

Com 
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Com   rota  voz  em  feu  alcance  cfpalha 

Ao  vento  o  afflidlo  amante  i 

Sobre  a  margem  paterna 
A  bella  fugitiva  o  corpo  digno, 
Em  jufta  pena   da   dureza  interna, 
De  improvizo  fentio    inteiriííar-fe  ; 

E  em  afpera  cortiça 
A  nivea  pelle  mórbida  tornar-fe  : 
Em  rígidas  raízes  tortuofas , 
Pelo  attonito  rio  os  pés  entrarão  : 

Os   braços  torneados 
Duros  galhudos  troncos   fe   fizeraó , 

E  pelo  ar  fe  eftendêraõ  : 
E  os  dourados  cabellos  ondeantes 

Por  elles  fe  efpalháraó 
Em  verde-negras   folhas  fufurrantes. 

Em   Louro  transformada  , 
Com  a  nova  fombra  aos  campos  maravilha 

Do  azul  Peneu  a  Filha. 
Febo.  ••  Mas  eftremece  faylva  efpeíía; 
O  fonoro  bullicio  d'agua  ceíla : 

Be- 
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Bocejando  os  Favonios  rugidores 
Surgem   dos   tenros  cálices  dss  flores. 

Acceitoo  agouro,Amor.He  Nize,heNize. 
Repentino  claraõ   âs  trevas  fere... 
Nova  fragancia  os  ares  ernbalfama. .. 

He  o  rneu  Bem  que  chega. 
Omnipotente  Deos  ,  aos  teus  Miniílrcs 
Do  meu  pobre  rebanho  a  guarda  entrega. 

Em  quanto   Alfeno  á  fombra 
Das  fufcas  azas   da  amorola  Noite, 

Na  molle  gramma   paíía 
Doces  momentos  da  áurea  Nynfa  ao  lado, 
Digno   de  fer  dos  Deofes  invejado» 

ÁRIA. 

Alfeno  ditofo 
Te  dá  mil  louvores  , 
O' Deos  dos  Amores. 
No  Ceo   luminofo, 
Nas  lúbricas  aguas  , 
No  Reino  das  magoas 

Def- 
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Defpotico  imperas. 
Tu  fó  da  dor  geras 
Celeíle  prazer. 
Angélica  Nize , 
Amor  ,  que  alegria  ! 
A  Jove  me-iguala  : 
Quer  gofte  a  Ambrofia 
Na  Olympica  fala  ; 
Quer   da   alma  Erycina 
Na  face  divina 
Se  efteja  a  rever. 


A> 
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A  AMIZADE, 

C  A  N  Ç  A  M 

Na  prizaõ  de  Pedro  António  Corrêa 
Garção. 

JL/  Efce  do  Ceo  ,  Melpomene  benigna» 
Um  fublime  /uror  na  acceza  mente 
Me  infunde,(  brame,e  eftalle  a  Inveja  dura) 
Para  que  em  voz  altí-fona  ,  e  divina, 
Eu  celebre  na   Lyra  dignamente 
O  ineffavel  poder  ,  e  for  mo  fura 

Da  cândida  Amizade. 

A  maga  íuavidade 
Dá-me  de  Coridon  ,  cuja   alta  rima 
Erifréa  os    mares  ,  doma   o   rijo  vento  ; 

Cadáveres  anima  ; 
Faz  a   Lua  defcer   do  ethereo  aíTento. 

Oy  Santa  Deofa,  alma  do  Univerfoj 

Gloria  ,  e  prazer  dos  miferos  humanos  , 

Que 
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Que  feriam  fem  ti  no  vafto  Mundo 
Feroz  rebanho  ,  errático  ,  e  diípcrfo 
De  famélicos  Tygres  deshumanos  , 
Cevando-íe  em  leu  íangue  furibundo, 
Sem  Paítor,  e  fem  Lei ,  hórrido,  immundo* 
Jazeria    a   Natura 
Sem  arte  ,  e  fem  cultura  : 
Nem  a  Cidade  contra  a   injufta    guerra 
A  torreada  fronte  fublirnára  , 

E  a  noíla  Madre  Terra 
Ao  primitivo  cahos  fe  tornara. 

Que  perigoSjOU  q  morte  a  mais  horrível, 
PoderáÔ  alTombrar  um  peito   forte 
De  teus  nobres  ardores  infiammado  ? 
Nada  refifte  ao   teu  valor  terrível  ! 
Diga-o  da   Grécia  o  ínclito  Mavorte, 
Que  por  vingar    o   feu  Patroclo  amado, 
Com  fulminante  ferro  denodado 
Soccorre  a   Grega  gente, 
E  vara  Heílor  valente  j 
Por  cuja  inviíla  oiaõ  pereceria 

Na- 
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Na  voraz  lavareda  crepitante , 

E  Helena   deixaria 
A5  Tróia  ,  á  impia  Tróia   triunfante?; 

A  libertar  Thezeu  co'a  rude  clava 
He/cules  baixa  ao  Reino   tenebrofo; 
Sem  temer  as  flammi-vomas  Serpentes, 
E  torvos   olhos  de  Megera  brava. 
Em  vaõ  contra  elle  o  Cerbero  raivofo 
Erreiça  a  cola,  range  os  rijos  dentes, 
Que  de  ti  animado  os   infolentes 

Furores  lhe  quebranta; 

Da  tríplice  garganta 
Lançando  taõ  horri-fonos   latidos  , 
Que  as  lúgubres  cavernas  atroando  , 

Fogem  efpavoridos  , 
Os  implacáveis  Reis  vociferando. 

Ah  fe  o  vulgo  profano,  Deofa  augufta, 
Vifle  o  explendor ,  e  as  graças  mageftofas 
DeíTe  rofto  gentil,    e  facrofanto  : 
Chêo  de  indignação  honrada,  e  jufta 
Execrara  as  bellezas  mentirofas, 

Com 
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Com  que  o  Interefle  envoko  no  teu  manto^ 
Com  aítucia  malina 
A  mente  lhe    aliucina  : 

Honras  injuftas ,  íbrdidas  riquezas, 

Torpe  colheita  de  um  femblante  falfo, 
De  infâmias,  de   vilezas  , 

Calcando-as  em  patente  cadafalío» 

Agora  jaz  em   vicios  atollado 
Volvendo  fem  ceíTar,qual  porco  immundo, 
O  vil  lodo, que  occulta  o  metal  loiro: 
Por  quem  em  lenho  concavo  arrojado  , 
Rompe  o  feio  do  ponto  furibundo 
Expoíloao  Euro,  expcfto  ao  ferro  Mouro, 
Por  quem  (  ignore-o o  Século  vindouro!) 
Soffre  o    marido  infame  , 
Que  eítranho   amor  inflamme 
O  peito  impuro   da  lafciva  efpofa  : 
Por  quem  até  aos  inimigos  cega 

Unralma    ambiciofa  , 
Os  Penates ,  o  Rei  ,  a  Pátria  entrega. 


De 


de  Alfeno  Cynthio.  177 

De  ti,  celefte  Numen  ,  namorado, 
Difcorre   aíFoito  Pylades  o  digno, 
Inhofpitas  Regiões  ,  rifpidos  mares, 
Por  Oreftes  das  Fúrias  agitado. 
Mas  que  funefto  bárbaro  Deftino , 
Juftos  Ceos !  Longe  dos  paternos  lares 
Lhes  preparam  os  Tauricos  altares ! 

Em  vaò  *Thoas  procure, 

Co'  a  luzente  feeure 
Oreftes  immolar  ,  que  o  nobre  amigo 
Roubando  o  caro  nome  o  naõ  confente: 

Livrando-o  do  perigo 
Te  que  lhe  acudas,  Deofa  omnipotente. 

Quem  dizer  pode  a  magica  doçura 
Do  Nedlar  immortal  emuladora, 
Com  que  dos  tragos   da  immatura  morte 
Deftemperas  a  horrífica   amargura? 
O  collo  juvenil,  que  os  Ceos  namora, 
Efpontanea  offerece  ao  lethal  corte  , 
Das  honradas  Matronas,  fpelho,  e  norte, 

M  AI- 
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Alceíle  efclarecida  , 

Per  dilatar  a  vida 
Do   feu  Adrneto.  Sobre  a  terna  efpofa 
já  no  ar   briíha  o  ferro  deshumano. 

Da  Morte   fanguinofa  ; 
Quando  grato  a  falvou  o  grão  Thebano» 

Das  armas  inimigas  efeapando, 
Niza  a  um  negro  bofque  íe  acolhia: 
Sente  rumor  :  eis  bufea  o  amigo  aufente; 
E  o  acha  com  os  Rutulos  pugnando. 
Eis  dous  mortaes  arremeiíões  envia 
Em  feu  foccorro  contra  a  turba  urgente* 
De  que  indignado  o  bárbaro  Volfcente 
Para  Eu  ria  lo   aponta 
Da  efpada  aguda  ponta, 
Sae  Nizo  á  luz,  livrá-lo  em  vaó  querenda 
Cae-ihe  ante  os  olhos  :  arde  o  moço  em  ira  , 

E  ao  cabo  arremetendo  , 
Vinga-lhe  a  morte,  e  febre  o  amigo  expira,. 

Se  os  meus  verfos  vencerem  ageadar-te  ; 

Soe- 
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Soccorrea  Corydon ,  Deofa  benigna  : 
Jaz  inculpado  em  carcer  tenebrofo. 
Torna  a  elValma  a  fua   melhor  parte. 
Tem  cõpaixaõ  da  anguftia  acerba,  e  indigna 
De  Mareia,  que  com  pranto  laftimofo, 
De  dia,  e  noite  chama  o  caro  Eípoío. 

Ouve  os  rogos  ardentes 

Dos  filhos  innocentes. 
Poé  os  olhos  na  Arcádia  íem  ventura  , 
Que  de  íufpiros  vãos  enchendo   os   ares  , 

Cuberta  de  amargura 
Tende  as  fupplices  mãos  aos  teus  altares» 

Vôa,  Canção,  á  luminofa  esfera  , 

Onde  verás  num  throno  de  diamante, 

Donde   luz   varia  immenía   transverbera  ' 

A  Deofa  augufta  á  dextra  do  Tonante. 

Proftra-te  a  eiía  em  lúgubre  veftido , 

Nua  dos  pes,  e  faltos  os  cabeilos  , 

E  co'  femblante  pallido,  e  abatido* 

E  nos  feus  olhos  bcllos 

Fitando  os  teus  choroíòs , 

M  ii  Os 
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Os  joelhos  lhe  abraça  ,  as  nráo  lhe  bèjaf 
Até  que  aos  teus  defejos  amoroíos 
Liberal  conceder  tudo  íe  veja. 


CANÇONETAS. 


Mj 

AOS  ANNOS  DA  SENHORA  D.  C...J... 

CANÇONETA   I. 

A  TRISTEZA. 


V 


Enha   a  Lyra    aItifonantea  (*) 
Que  cantar  ouíado  intento 
A  Caricia  aftro   brilhante  , 
Que  baixou  do   ethereo  aííento 
A  acclarar  a  Lyfia  terra  j 
Que  hoje  em  véo  corpóreo  encerra 
A   nativa  immenfa  luz, 
Que  no  gefto  lhe  trasluz. 


(*)  Efpecie  de  verfos  de  oito  fyllabas ,  que 
levam  os  accentos  na  terceira  ,  e  fetima  ,  de  que 
faõ.  inventores  os  Italianos ;  os  mais  harmonio- 
fos ,  e  cantáveis    dos  deita  medida. 
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A  Claricia  ,  a  quem  abríraá 
Os  feus  olhos  hoje  as  Graças, 
Que  á  Virtude  fe  íorriraõ. 
Por  quem  tu  ,  Amor ,  enlaças 
Com   aíperrimas  prlzões 
Mil  rebeldes  corações  , 
Que  fazendo  vãos  teus  tiros, 
Já  domados  daô  íufpiros. 

Eis  a  Lyra :  agora  dê-me 
Seu   furor  Apollo  íanto... 
Ceos  !  parece-me,  que  geme, 
Quando  a  accordo  ao  ledo  canto* 
Outra  vez  as  cordas  firo, 
Flebeis  tons  fó  delias  tiro  : 
Tanto   á   dor  a.  tenho  ufada  , 
Que  foar  fabe  mais  nada. 

De  que  ferve   ha  pouco  eu  ter 
A  áurea  Lyra   encordoado 
Com  o  aufpício  do  Prazer  ? 
E  de  pleébro  ter  mudado? 

E. 
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E  tu  ,  Delio  poderofo  , 
Quem  te  faz  taõ   defcuidofo  ,    , 
Que  naõ  torces  a  natura 
Do  inítrumento   fem  ventura  ? 

Mas  que  vejo  !  Eis  enrofcada 
Entre  as  cordas   fe  efcondia 
A  Triíleza  envenenada , 
Que   em  meu  peito   reina  impia  ; 
E  no  fangue  fitibunda 
Tinge,  e  ceva  a  bocca  immunda. 
Efta  as  vozes  lhe  abafava  , 
E  em  gemidos  as  trocava. 

Mas  já  vem ,  monítro  execrando  3 
Quem  o  teu   furor  abate; 
O  Prazer  do  Ceo  baixando 
As  purpúreas  azas  bate : 
Com  a  efquerda  o  efcudo  embraça 
Que  o  cryílal  no  brilho  pafia; 
E  na  dextra  com   braveza 
A  fatal  haíle  foppeza. 

Eis 
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Eis  a  fera  fai  da    Lyra.  •  • 
Sobre  as  azas  no  ar  fe  libra.  • . 
Dos  feus  olhos  fogo  espira.  •  • 
E  a  trifulca   língua  vibra. 
Mas  o  Deos  com  maó  previfta  , 
Lhe  oíFerece   o  efcudo  á    vida: 
Deslumbrada   os  olhos  cerra  ; 
Fecha   as  azas  ,  cai  em  terra. 

Vibra  a  lança  o  Nume  invi&o, 
Que  varar-lhe  a  fronte  quer... 
Ceos  !  que  vejo  nella   efcrito, 
Que  me  faz  eftremecer: 
„  Sócia  eterna  íe   de  Alfeno  , 
„  Eu  o  Fado  aífim  o  ordeno. 
Pára  o  Deos;  eis  volve  amim 
O  rodo  almo  ,  e  diz-me  aflim : 


Trifte  Alfeno  ,  infeliz  preza 
D'efta   Fera  fanguinofa, 
„  De  cantar  a  vã  empreza 
w  Deixa  á  Lyra  lamentofa. 


5) 


» 


Tu 
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„  Tu,  Claricia  ,  honra   do  Tejo, 
„  Terna  acceita  o  feu   defejo  : 
„  Nada  mais  ao  deígraçado 
„  Lhe  concede  o  immovel  Fado. 


18? 
AOS  ANNOS  DA  MESMA  SENHORA 

CANÇONETA   II. 

OS  CORAÇOENS. 

V^/  Ue  daria  á  Linda  Clara, 

Se  riquezas,  e  valia 
Me  outorgaííe  a  Sorte  avara  , 
Nefte  faufto  ,  e   alegre   dia  , 
De   mira  digno ,  e   digno  d'ella , 
De  um  amante  delicado  , 
De  uma  taõ  gentil  Donzella  ? 

Os  cabellos  lhe  prenderam 

D'  ouro   lúcidas  grinaldas : 

Das  orelhas  lhe  penderam 

Dous  chuveiros  de  efmeraldas: 

Os  rubins  ,  pérolas   finas 

Para  ornar-lhe  o  ebúrneo  collo  , 

Lá  das  partes  peregrinas 

Onde  nafce  o  roxo  Apollo, 

Lhe 
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Lhe  oífrecêram  ajoelhados, 
Em  os  cofres   desfechados, 
Cem  efcravos  reverentes 
Da  gentil  bocca  pendentes. 

Mas  quão  louco  entaõ  feria! 
Por   ventura  o   refplendor 
Daquelle  ouro,  que  Amor  fia, 
Que  he  do  Sol   competidor; 
Naõ  fizera   efcuro  o    preço 
ITeík  paliido,  e  terreno, 
Que   idolatra  o  povo  rude, 
Cego   aos  raios  da  Virtude; 
Cego   aos  bens  delicioíos  , 
Que  Amor  dá  aos  feus  mimofos  ? 

E  o  fulgor  dos  verdes  olhos; 
E  o  rubor  dos  breves  lábios  , 
De  Cupido  tenro  ninho; 
Ou  a  face  onde  aos  molhos 
(  Sem  adorno  ,  e  fem  alinho  ); 
Brilham  roías  ,  e  jaímins; 
E  a  garganta  alva ,  e  mimofa 


NaÔ 
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Naõ  desluftram  os  rubins 

A  eímeralda  radiofa  ,  ' 

O  diamante  ,  a  pé  la  fina  , 

E  a  purpúrea  neve  alpina  ?  (*) 

E  naõ  <he  ella  Senhora, 

Dos  que  gozaõ  a  ventura 

De  admirar-lhe  a  formoíura  , 

E  a  bella  alma   encantadora  ? 

Com  que   dom  eu  prendaria 
Nefte  dia  a  Nynfa   bella  ? 
Com  a  doce  Pcezia : 
Louvo  entaõ  a   minha   eftrella. 
Que  fe  o  Fado  bens  me  nega, 
Dá-me  Febo  liberal 
Dom  mais   alto,  e  divinal, 
A  que  nunca  a  Sorte  chega. 
Dá-me  ,  Lyra,  dá-me  ,  ó  moço  : 
Mimos  taes   fazer-íhe  eu  poffo 
Nos  íeus  annos  venturoíos, 

Sem 


(*)  Veja  a  Nor,  áEft,  }.  da  Cançoneta  IHI. 
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Sem  que  inveje  aos  mais  ditofos* 

„  Surge  ,  ó  Febo  auri-crinito  a 

CoTemblante  coroado 

De  expletidores  mais  brilhantes  B 

Pelo  éther  infinito 

Sobre  o  carro    marchetado 

De  carbunclos  flammantes 

Conduzindo  o  Dia  faufto. 

„  Fique  exaufto 

„  Hoje ,  ó  Terra  , 

9»  Quanto    encerra 

,;  Teu    thefouro: 

„  De  cor   de  ouro 

„  Tenras  flores 
n  E  da  cor  dos  Amadores» 

„  Cor    do   Ceo , 

„  E  do  véo. 
„  De  que  adorna  a  Aurora  a  frente 

„  No   Oriente; 
;,  E  da   cor  da  neve  Alpina: 

„  Na  Campina 

»  Bor- 
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„  Bordem  teu  gramíneo  manto* 
„  Reverdeçam  com  efpanto 
„  Noílos   álamos    ufanos  : 
„  Pelas   pontas  dos  feus  galhos 
„  Mel  deftiilem   os  carvalhos : 
„  Clara  a   linda  hoje  faz  annos. 

Donde  ,ó  Muía  ,  urdiremos 
„  NoíTb  Canto?  Por  ventura 
5,  O  fulgor   decantaremos 
„  Da  viçoía  formofura, 
»  Que  aos  Celicolas  namora  ? 
„  Ou  a  graça   encantadora, 
„  Com  que   em  gyro  regulado 
„  Piza  airofa  o   ameno   prado: 
„  Que  á  porfia , 
„  De   alegria, 
„  Na  alcatifa  viridante 
„  Abre  flores  cento  ,  e  cento ; 
„  E   foberbo  todo  3  e  ovante 
„  No  cerúleo    ethereo  aílento 
„  Com  defprezo  os  olhos  fita  , 

N  „E 


» 


194  Versos 

E  lhe  oílenta  a   fua  dita  ? 


„  Dai-me,IríTians  do    auguílo  Apollo, 
„  Uma    fúria  íbnoroia  , 
„  Que  de  um  poio  a  outro  polo 
„  De  íu'alma  virtuofa 
„  Antes  quero  hoje  cantar. 
„  Cantarei  em  verdes  annos 
5>  Um  engenho  fem  ter   par , 
„  Que  he  aílombro  dos  humanos  j 
y>  E  a  innocencia    pudibunda, 

„  Em  que  abunda. 
„  Louvarei  a   diícriçaõ, 
„  E  os  agrados  infinitos, 
„  Que  emanando  ferrpre  eftaô 
„  De  feus   geftos,  de  feus  ditos. 

„  Cantarei. . .  Mas  Ceos  !  Eu  vejo 
Cupidinhos  a  milhares  , 
Vir  voando  fobre  os  mares 
Demandar  o  fulvo  Tejo. 
Das  mãos  pendem-lhe  grilhões  , 
Que  circundam  corações  , 

Aos 
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Aos  quaes  ornam  também  azas, 
Uns  da  cor  de  vivas  brazas, 
Outros  pallidos,  e  efcuros. 
Eis  fendendo  os  ares  puros , 
Baixa  á  terra  o  Deos  vendado 
Com  o  gefto  carregado* 

„  Deixa  ,  Alfeno  ,  diz-me  ,  a  Lyra: 

„  Ceíla  já  no  rude  canto  r 

„  C5o  femblante  accezo  em  ira 

„  Te  olha   Delio   facrofanto  ; 

„  Por  te  ver  ,  perdido  o  fizo, 

„  Emprender  o  vaó  projefto 

„  De  louvar  o  raro  objeílo  , 

„  Que  cantou  o  Vate   Anfrizo. 

„  Se  prendar  queres  a  Clara 

„  Ouma  jóia  íingular, 

„  Eu  te   moftro  uma  taó  rara, 

„  Qual  ninguém  lh'a   poffa  dar# 

„  Eif-aqui  teu   coração, 

(  Diz  Amor  um   me  moftrando 

Puro  mais   que  a  neve  Alpina, 

N  ii  Que 
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Que  eu  contemplo  fem  grilhão 
Junto  d>eile  revoando  ) 
„  Eis  a  jóia   peregrina 

?>  D?ella  digna  : 
„  Qpe  na  lúcida  candura 
„  Nos  demolira,  quanto  he  pura  * 
„  Quanto   honrada  a  fua  fé. 

Sem  prizões  por  mim   fe   vêj 
5  Para  altivo  remontar-fe 

A  gozar  de  perto  hum  bem  > 
„  Que  naó  pôde  imaginar-íe , 
Que  os  validos  meus  fó  vêm* 

5?  Vês  aquelles  cor  de  fogo  , 

Que  entre   mofas  ,  rifo  ,  e  jogo 

Aos  Amores  das  mãos  pendem  ? 

Saõ  ,  Alfeno ,  os  que  íc  accendem 

Em  viviíTimos  defejos 
„  Da  corpórea  gentileza, 

Sem  ouíarem  íublimar 

O  leu  vôo  a  contemplar 
„  A  immortal  rara  belleza 

*,  De 
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„  De  feu 'spirito  divino, 
„  Das  Virtudes ,  templo  digno. 
>t  Paguem  pois  o  infano  arrojo 
„  Da  profana  chamrna  impura  , 
„  Com   tirarem  fempre  a  rojo 
„  Da  cadêa  grave ,  e  dura. 

„  Atrelados 
n  Do  appetite  famulento  j 

„  E  acamados 
„  Do  tremendo  acatamento. 

„  Vês  os  pallidos  ,  e  obfcuros  ; 
„  Saó  os  que  amam  naó  a  Clara , 
„  Mas  da  Sorte  os  ricos  mimos: 
„  Do   ouro  efcravos  vis  perjuros , 
„  Que  aos  Amores  fobre   a  ara 
„  Do  IntereíTe  facrificam. 
„  Caíligados  porém  ficam 
„  Com  a   pena,  que  hoje  intento 
„  Dar  ao  feu  atrevimento. 
„  Entre  ferros  cada  um  veja  , 
»  Chammejando  de  ira ,  e  inveja  , 
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„  Que  ao  teu  mais  terna,  e  piedofa 

35  A  formofa 

„  Clara   preza , 
„  Do  que  a  fordida  riqueza. 

Ifto   diz  o  Deos  vendado  ; 
E  efte  o  dom  ,  que    te  offereço  , 
Oos  joelhos   fobre  o  chaõ  , 
Sem    refolhos  nobre  ,    e  honrado. 
Mas  fe  accazo   eu    naõ  mereço 
O  loberbo   galardão  , 
Qual  Amor  me  promettia 
Por   grandeza    defte  Dia  , 
Aceitá-lo  ao  menos  já 
Pelo    que   elle   a    ti  o  dá  , 
Nynfa  angélica  ,  te  digna. 
Ah   fe  eu   cumpro  efte  defejo , 
Nada,  ó  Deozes,  vcs  invejo. 
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A  MESMA  SENHORA 

CANÇONETA    III. 

A  FORTUNA. 

JL   Elas  praias   falpicadas , 
Do    caucUl   Tejo    fereno  , 
De   conchinhas   efmaltadas 
Vagueava    o  triíle  Alfeno  , 
De  feus  olhos  derramando 
Pranto  em   fio  ,  e   foluçando  : 
Quando  a  penas  purpúrea 
O  horizonte  a   Luz    Febêa. 

Ternos    ais  do    peito  afflito 
Arrancava  em  defafogo 
(  Com  a  voz  alçada   em   grito  ) 
Do  cruel   amante  fogo, 
Que  as   entranhas  lhe  confome 
Com  voraz  perpetua  fome  : 

Di- 
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Diga-o  o  roílo  defcorado 
Sobre   ps  oíTos  esbrugado. 

Para  o  Ceo  as  mãos  torcendo , 
Na  mais  flcbil  mefta  queixa 
Vai  íu'âlma   derretendo. 
No  vizinho  bofque  deixa 
De  cantar   a  antiga   pena 
Para  ouvi-lo  Filomena. 
Surgem  fora  do  remanfo 
Os  Delfins  no  Tejo  manfo. 

„  Se  virá  ,  dizia,  um' hora, 
„  Se  virá  um  fó  iníhnte, 
„  Em  que  a  peite  roedora , 
„  Em  que  a  fragoa  devorante, 
„  Que  eftas  carnes  me  desfaz  , 
„  Refpirar  me  deixe  em  paz? 
„  Ou  por  Mareia  fementida 
„  O  tormento  fe  divida? 

„  Naó  virá:  que  aflim  o  jura 
„  EíTe  faifo ,  e  empedernido  , 


» 


Par- 
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5,  Parto   de  uma  rocha  dura  , 

Que  os  mortaes  chamam  Cupido : 
„  Antes    Fúria  lá    do  Averno: 
„  NoíTo  mal ,  e  opprobrio  eterno  ; 
„  Que   no  meu  fangue  fe  nutre 
„  Qual  de  Ticio  o  fero  Abutre. 

„  Mas  acaba,  ó  deshumano, 
„  De  cevar  as  duras  fanhas* 
„  A   minh'alma  arranca  ufano 
„  D?eítes  miferas   entranhas. 
„  Moílre  a  tua  Divindade, 
»  Q.ue  já  foube  ter  piedade: 
„  Saiba  o  mundo  o  cafo  infando  , 
3,  Que  uma  vez  já   fofte  brando. 

Mais  naô  diííe  o  trifte  Alfeno, 
Porque  a  dôr  o  fuffòcava. 
Entretanto   o  rio  ameno 
Para  ouvi-lo  refreava 
Sua  trémula  corrente* 
Nifto  fôa  de  repente 

So- 
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Sobre  os  Louros  um  rugido: 
Alça  os  olhos,  vê  Cupido. 

Vê  Cupido  ,  que  baixando 
N\ima  nuvem  luminofa  , 
Lhe  furria  o  gefto  brando: 
Sem   aljava  ruidofa  , 
Sem   o  arco,  e  pa dadores; 
Mas  nas  mãos  de  Myrtho ,  e  flores 
Crôa  egrégia    o  Deos  trazia  ; 
E  d>eíl'arte  lhe  dizia : 

„  Naõ  me  accufes  de  tyranno, 
„  Mas  accufa  o  teu  Deftino  ; 
„  Que  protervo  ,  e    deshumano, 
„  Extravia  de  contino 
„  Quantos  bens  em  galardão 
„  Do  mais  terno  coração, 
„  Que  ha  no  Reino  em  que   eu  impero, 
„  Derramar  benigno  quero. 


„  Sim  verás  ,  querido  Alfeno , 
„  Abondade  que  me  arrêa. 


„  Vem 
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„  Vem  commigo  ao  Ceo  fereno, 
„  Onde  a  tua  amante  idêa 
„  Naô  terá  mais  que  defeje; 
„  E  onde  eu  meímo  o  Amor  te  inveje. 
„  Ao  defpois  chamma  a  Cupido 
„  Nume  falío  ,  e  empedernido. 

Dizendo  ido  com  a  crôa 
Os  cabellos  lhe  cingia  : 
Logo  em  torno  o  bofque  íôa 
Com  applauíbs  á  porfia  , 
De  hirtos  Faunos  invejofos , 
Que  efpreitavam  curiofos. 
Ri-fe  Amor,  que  ifto   percebe; 
E  na  nuvem  o   recebe. 

Deixa  a  terra  velozmente 
À  carroça  apavonada  : 
Para  a  Corte  refulgente 
Dos  Favonios  he  levada. 
Sobre  a   nuvem  fobranceiro 
Vê  Alfeno  a  um  ribeiro 

Com 
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Com  aíTombro  manfo,  e  maníò 
Reduzir-fe  o  Tejo  manfo. 

Da  áurea  Febe  ao  luminar 
Chega  em  breve   o  Par  amante : 
Vio-o  a  Deofa ,  e  a  colorar 
Começou  o  feu  femblante. 
Defpois  chega  aonde  raia 
O  gentil  Filho  da  Maia. 
E  no  Globo  de  Erycina 
Pára  a  nuvem  cryftallina. 

„  Tens' diante,  meu  Paftor, 
(Diz  o  Nume  ao  companheiro) 
3,  Da  formofa  Mãi  de  Amor 
„  O  clariífi  no  luzeiro, 
„  Sitio  nunca    profanado 
n  De  nenhum  humano  oufado  ; 
„  Só  por  minha  alta  mercê 
„  Outorgado  á  tua  fé. 

DiíTe  :  e  apenas  a  voz  fôa 
Na  lucifera  morada  , 


De 
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De  brincoes  frecheiros    vôa 
Infinita  banda  alada: 
E  defpois  que  refpeitofa 
Beja  ao  Deos  a  maõ  rnimofa ; 
Ao  Paítor  nas  azas   dece  j 
Logo  a  nuvem  fe  efvaece. 

Ao  redor  como  encantado 
Regyrando  avifta  Alfeno, 
Vê  de  gemmas  eftreilado 
O  diáfano   terreno. 
Corta  èm  voltas   a  campina 
Derretida  prata  fina  , 
Surdas  queixas   murmurando  , 
Entre  jafpes  requebrando. 

Áureas  Pombas  arrullavam 
Entre  Murthas  de    eímeraldas. 
Num   oiteiro  borbulhavam 
Vítreas   Lynfas ,  que    nss  faldas 
Juntas  alva   meza   eftendem  , 
Que  as  três  Graças  nuas  fendem  , 

Mal 
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Mal  cobrindo  as   comas  de   ouro 
Do   Pudor  o  almo  theíòuro. 

Sobre  rocha  alabaftrina, 
Que  do  oiteiro  o  collo    opprime  , 
Vê  de   maíTa  cryftallina 
Fulgurar  Templo   íublime; 
Co'  íòlar  raio  luzente 
Parecia  todo    ardente, 
Na  fachada  ícintillante. 
De  rubi  ,  e  Diamante. 

As  ebúrneas  portas   fôam 
Sobre  os  eixos  argentinos. 
Mal  entrou  o  Nume  entoam 
Bellas   Nynfas  ledos   Hymnos. 
Sobre  os  nítidos  altares 
Sobem  trémulos  aos  ares  , 
Fumegando  eternos  lumes 
De   arromaticos  perfumes. 

De   frechados  corações 
Em  um  throno,  vio  fentado. 


Das 
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Das  celcíles  perfeições 
Um  compoíto  fublimado  , 
A  formola  Clariítella : 
Vefte    de   ouro  ondada  té!a  , 
Trasluzindo-lhe  o  femblante 
Por  finiífimo  volante, 

Taõ  gentil  naõ  furge  fora , 
Defpois  de   hórrida  tormenta , 
Do  mar  leite  a  roxa  Aurora  : 
Nem  taõ  bello   Delia   oitenta , 
No  abrazado  mez  de  Agofto, 
Seu  purpúreo  chêo   rofto  : 
Nem  formá-la  poderia 
A  engenhofa  Fantaíia* 

Nifto  Amor  rifonhamente 
Lhe  acenou  ,  que   ergueííe  o  vêo. 
Alça-o  ella  ,  e  derepente 
Arraiou    um   novo  Ceo , 
Com   dous  Aílros  fulgurantes 
Mais  que  Febo  rutilantes. 

Cai 
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Cai  Alfeno  deslumbrado  • 
Sobre  o  folio  marchetado. 

„  Que  imprudente  fui  ,  Serrano, 
(  Diz  Cupido  a  maõ  lhe  dando  ) 
„  Com  meu  fogo  foberano 
„  De  naõ  ir  purificando 
„  Da  mortal  crafla  impureza 
„  Dos  teus  olhos  a  agudeza, 
n  Antes  d' hoje  á   prova  a    expor 
„  De  taõ   vivo  reíplendor. 

„  Mas  verás ,  quanto   he  piedofo 
„  O  meu  Nume  omnipotente 
„  Cem  Alfeno   venturofo. 
Difle  o  Deos;  e  brandamente 
Em   os  olhos  lhe   bafeja : 
Defpois  manda-lhe  que   veja. 
Abre-os  elle  ,  e  nefte  enfaio 
Soíler  pode  o  intenfo  raio. 

Ajoelha   arrebatado 
Dos  portentos  ,  que  aili    ria: 


Er- 
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Ergue  as   mãos ,  e   affervorado 
Eftas  fupplicas  envia: 
„  Citherèa ,  alma  do   mundo, 
„  Do  Prazer  centro  jocundo , 
„  Ouve  branda ,  ouve    piedofa 
„  Minha  queixa    maviofa. 

„  Bem  vés  ,   Deofa  ,  á  quantos  annos 
5,  Efte  fogo  me  devora 
„  Com  tormentos  inhumanos : 
„  Compaífiva   o  extingue  agora  ; 
„  Ou   fe  o  nega  o  meuDeítino, 
„  Dá-me  obje&o  honrado  ,  e  digno  , 
„  Que  em  reciproca  ternura  , 
„  Por  mim  arda  em  chamma  pura# 

Rio-fe  Amor  ouvindo  o  rogo 
Do  Serrano  magoado  ; 
Que  c\>  vulto  cor  de  fogo 
Se  tornou  de  envergonhado: 
Sôa  em  torno  de  improvifo 
Dos  Cupidos  largo   rifo: 

O  Nif- 
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Nifto  o  Deos  a  maõ  alçou, 
Logo  tudo  fe  callou. 

„  Ora  fus  ,  feliz  mortal, 
(  Abraçando-o  ,  diz-lhe  o    Nume) 
„  Eis  findou  todo  o  teu  mal. 
„  Já   chegafte  ao   alto  cume 
„  Da  ventura,  que  Cupido 
„  Concedeo  ao  mor  valido. 
„  E  fe  Jove  hoje  te  olhara , 
„  Jove  mefmo  te  invejara» 

„  Vês  alli  naõ  Erycina, 
„  Mas   a   linda  Clariftella  , 
„  Que  Amor  hoje  te  deftina  ? 
„  A  pezar  da  tua  eílrella, 
„  Em  devido   galardão, 
„  Já   em  profpera  unia6 
„  Vou  ligar-vos,  par  ditofo, 
„  Com  o  Céfto  deleitofo. 

Affim  diz:  e  ao  ar  fereno 
Se   abalança  o  Deos  vendado. 
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Do  que  ouvio  o  moço  Alfeno 
Fica  attonito,  e  enlevado: 
Dentro   nalma  fente  em  tanto 
Penetrar-lhe  um  liquor  fanto, 
Que  o  voraz    fogo  lhe  apaga  , 
£  lhe  cerra  a  annoía  chaga. 

Logo  a  profpera  Ufania 
Lhe  incha    o  vaó,  juvenil   peito. 
De  fi  pago ,  oufado    cria 
Ser  da  Nynfa  digno,  e  acceito, 
Pelos  raros  dotes   feus, 
E   privança  com  um  Deos : 
Naó  por   graça  de   Cupido  , 
De   feus  malles  condoído. 

Eis  o  feio  de  improvifo 
Sente  abrir ;  e  a   vôo  folto 
Sai  á  luz  tinto  de  rifo  , 
Impudente  ,  e  dcfenvolto 
Um  menino  côr  de  brazas  : 
Talha  o  ar  co'  as  leves  az  s  , 

O  ii  De- 
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Demandando  a  face  bella, 
Da  íublitne  Ciariftella. 

Já* chegava  perto,  quando 
(  Naó  íei  triíte  ,  como   o  conte  ) 
Surge  um  velho  venerando 
Alto  como  erguido  monte. 
De  prolixa   barba  ondante  , 
E  de  vifta  penetrante  , 
Que  ao  encontro  a  maõ  lhe  eftende, 
E  das  azas  o  fufpende. 

„  Morre,  diz,  filho  impudente, 
„  De  arrogante  Pai  gerado. 
DiíTej  e  o  collo  em  continente 
Lhe  apertou  co'  a  dextra  irado. 
Sólta-o  logo ;  30  chaõ  fe  abate  : 
Boqueando  as  azas  bate  : 
Buíca  a  luz  co'  a  vifta  informe  ; 
E  o  perpetuo  fomno  dorme, 

Aquelle  era   o  Defengano, 
Argos    impio  ,  e  algoz  duro 


De 
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De  qualquer  arrojo  infano  , 
De  qualquer  intento  impuro. 
Que   o  virgíneo  Pejo  vella 
Noite,  e  dia  á  Nynfa  beíía : 
Com  juftiça  prompta,  e  inteira 
Dando  a  pena  derradeira. 

Fica  attonito,  e  íufpenfo 
O  Serrano  de   pavor  : 
Mas  eftrondo  agudo,  e  intenfo, 
Que  rebrama  em  derredor 
De  mil  Nynfas  ,  e   Cupidos, 
Que  fugindo  efpavoridos 
Clamam  entre  pranto  amargo  , 
O  defpertam  do  lethargo. 

Volta  o  rofto  ,  e  pelejando 
Vê  no  pórtico  fublime 
A  Fortuna  ,  que  efcumando 
Longo  ferro  em   roda   efgrime 
Contra  a  turba  dos  Amores, 
Que  c'os  breves  paffadores 

Com- 
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Combatiaõ   junto  á  entrada 
A'  traição  d'ella  ganhada. 

Quem  dizer  o  íufto   pôde, 
Que  ao  Paftor    mi  fero  alcança  ? 
Qual  á  Faia  o  Sul   facode  ; 
Tal    o  medo  ,  e  a   efperança 
O   eftremecem  á  porfia. 
Ri-fe  ,  treme,  cora,  enfia/ 
Unia  o  anima ,  o  outro  o  abate  , 
Vendo  as  vezes   do  combate. 

Foge  em  fím   â  turma    alada 
E  á  Fortuna  deixaõ   tudo  : 
Que  fe  chega   altiva  ,  e  irada 
Ao  Serrano  immcvçl  mudo. 
„  Como,  diz  ,  crefte,  que   houvefle 
„  Quem    ditofo  te   fizefle  , 
„  Sem    meu    Numen  Soberano  ? 
„  Pagarás   o  arrojo  infano. 

Mais  naó  diz  horrenda,  e  brava: 
E  co'a  dextra  omnipotente 


Ao 
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Ao  Pâflor  do  braço  trava. 

Sai  do  Templo  refulgente; 

E  três  vezes   rod  ando 

No   ar    Alfer.o   miferando  , 

Com  afpefto  furibundo 

O  anojou  ao  baixo  Mundo. 


21? 
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A'  ILLUSTRISSIMA,  E  EXCELLENTISSIMA 
SENHORA  D.  L.  DE  L. 
C  DE  O. 

CANÇONETA    IV. 

A  VISAÕ. 


N 


Uma  felva  alcatifada 
De  gramínea  felpa  viva , 
De  altos  Frexos  fombreada, 
Entre  os  quaes  fonora ,  e  efquiva 

Se  deriva 
Um  arroio  tranfparente, 
Entro  numa  féíla    ardente. 

dentre  uns  Myrthos  apinhados  > 
Que   na  margem  floreciatn  , 
Aos  ouvidos  encantados 
Sons  divinos  me  feriam. 

Naõ   fe  ouviam 

En- 
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Entre    as   arvores  de  attentos 
Suffurrar  os   roucos  ventos. 

Mais  ,   e  mais  o  meu  defejo 

Me   embrenhava    na  efpcffara  ;' 

Chego   á  Murtha  ;  e  um  Cyfne   vejo 

De  purpúrea  (*)   cega  alvura : 

Naõ  murmura 

Pelo 


(*)  Por  comprazer  com  os  rogos  de  alguns 
amigos  ,  alongarei  algum  tanto  efta  nota  com 
erudições  mui  alhêas  do  meu  génio  a  refpeito 
do  Epitheto  Purpúrea  ,  que  eu  dou  à  Alvura. 
Purpureus ,  a ,  um ,  entre  os  Poetas  Latinos  ,  e 
Gregos  fignifica  couxa  brilhante ,  nítida ,  pura  , 
for  mofa  ,  e  de  cor  viva  ,  qualquer  que  feja. 
Por  azul  ,  ou  verde  refplendecente ,  fallando  do 
mar,  uíaraõ  Virg.  4.  Georg.  f.  ^y^.írln  ma-, 
re'  purpureum  violentior  influir  amnis  cr  Propert. 
L.  2.  Ele£.  20.  f-,  5.  Purpureis  agitaram  flu- 
£libus  Hellen.  s=  Valer.  Flac.  L.  }.  f.  412.  :=:.. 
Sale  purpúreo  Scc.  s:  Homer.  OdyíT.  11.  f.  242. 
í=  Porphureon  K uma  ti  Id.  in  Batrachom.  ^.  yz. 
jr  Udafi  porph'íreoifin  :rPor  loiro,  ou  ruivo  ufa- 
raõ  Virg.  e  Tibul.  fallando  do  cabello  de  Nifo. 
O  primeiro  no  x.  °  das  Georg.  jfa  40$.  ~  Et  pro 
purpúreo  peenas  dat  Scylla  capillo  p;  Eo  z.  °  no 
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Pelo  ouvir   a   argêntea   vêa  , 

E  de  gozo  o  curfo   enfrêa. 

Ao 


L.  i.°  Eleg.  4.  t*  ^.~  Carmine  purpúrea  eft 
Nifi  coma. .  .  cr  Na  fignificaçaõ  de  muitas  cores, 
ufou  Virg.  na  Ecl.  9.  ir.  40.  b  Hic  ver  purpn- 
reurn...  ifto  he  Primavera  formofa  ,  e  chêa  de 
flores,  ou  Veraó  ornado  de  flores  matiza  las  E 
L.   1.  °    JF,nei<J.   f.  594.    í=  Lumenque  juvcn- 
tae  :=:  Purpureum  S2  ifto  he  ,  a  cor  alva  e  rofa- 
da  mifturadas  com  o  brilho  ,  ou  viço  da  moci- 
dade, a  que  o  P.  chama  Lúmen.    Na  danifica- 
ção de  couza  formofa,    ou    viva  fervio-fe  Va- 
ler. Flac.  quando  diceírEn  frigidus  orbes  pur- 
púreos jam  fomnus  obir.  22  fallando    dos    olhos 
L.  ?.  ir.  1-78.    Por  coiza  brilhante  ,    e  nitida  , 
ufaraõ    Albinovan.  El.  2.  f.  6z.  ~  Brachia  pur- 
pure* candidiora  nive:  fallando    da  neve   ;    e  o 
grande  Horácio,  fallando  dos  Cyfnes  do  Carro 
de  Vénus  no  L.  4.  Od.  1.  ir.  io.tr...  purpu- 
reis ales  oloribus^E  até  os  AA.  que  efcrevêraó 
em  proza  ,   daõ  ás    vezes  a    purpureus   &c.    as 
mefmas  ,  e  outras  fignificaçóes  ,  como  fe  pode 
ver  em  Cicero,  que.  fallando  do  mar  ,    diz  ia 
4.  Acad.  c.  3$.  =:Et  maré  illud,quod  nunc  Fa- 
vonio  nafcente  purpureum  videtur.  ;=:  Plinio  no 
L.  32.  c.  6.  ufou    por    li<vido    ,    fallando    das 
barbas  de  murice ,  ou  oftra  quando  diz^Oftreo- 
rum  purpureus  crinis :    ás  quaei  barbas   chama 
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Ao  redor   o  coro  alado 
Os  feus  collos  meneando , 
Sobre  as  arvores  callado 
Efcutava   o  verfo   brando  , 

E  admirando  ; 
Que  no  feio  me  adormenta 
A  triftexa  macilenta. 

Nifto  baixa  ao   prado  hervofa 
De  atros  Ganços  banda  ingente: 
Cerca   o-Cyfne  fonorofoj 
E  á  porfia  derepente 
Roucamente 
A  grafnar  começa  em  roda, 
Atroando   a  felva  toda. 

Segue  o  Cyfne  o   doce  canto  , 
Nem  dos  grafnos  cura  nada, 

Ri 


Marcial  Havidas  no  L.  7.  Epigr.  19.  quando  diz 
(£5  Et  oftreorum  rapere  lívidos  cirros.  E  final- 
mente Luciano  ,  dá  o  mefmo  epitheto  ao  ca- 
bello  loiro,  quando  diz  ss  O  plócamos  porphá- 
rcos  &c.  Voff.  de  Inílit.  Orat.  L.  4.  cap.  15. 
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Ri-fe  a  Nais,  que  ouvia  em    tanto 
Sobre  a  agoa   prateada 

Reclinada. 
AÍToviam    os  malignos , 
Brincões  Satyros   caprinos. 

De   ira  chêos,  e  defpeito  , 
Vejo  os   Ganços   prefumidos, 
Refrear  no  imo  peito 
Os  feus  grafnos  de  corridos; 

E  encendidos 
Voam  onde  pantanofa 
Corre  a  lynfa  mais  lodofa. 

Com  o   bico  o  Iodo   volve 
A  maldita   praga  immunda  , 
E  defpois,  que  fe  revolve, 
Corre   ao    Cyfne  ,   e   furibunda 

Todo  o  inunda  , 
Em  foante  revoada , 
Da  efcorrente  agoa  enlodada. 

Mas  o  Cyfne  mal  fe  olhou 

To- 
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Todo  efqualido,  e  nojofo, 
Na  corrente   mergulhou ; 
E  furdio    alvo  ,  e  luítroíò  : 

Do    aiqueroíb 
Bando  iníquo    triunfante, 
Que  ao  Ceo   voa  trepidante. 

Torna    ao  cantooCyfne,  quando.. $' 
(  De  pavor  inda  eftrenieço  ) 
Dizei  vós  o  calo  infando  , 
Claras   Deozas  do  PermeíTo. 

Ah  conheço, 
Que  me  ouvis !  Já  fúria  ingente 
Me  eftimula  a  acceza  mente. 

Quando  um  Drago  de  improvifo, 
Que  de  verde ,  e  azul  fe  eímalta  , 
Colleando  vir   dívifo 
De  uma  brenha  efpeíla,  e  alta. 

Já   lá  falta 
Sobre  o  Cyfne  defgraçado, 
De  horror  prezo,  e  arripiado. 

Dei- 
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Deixa   vendo-o  as  felvas  frias 
Toda   a  ave,  a  fera  a  toca. 
Enrofcou-íe;  e  as  leves  guias 
Lhe  arrancou  co'a  impia  bocca 

Eis  fuífoca  , 
Recreícendo  em  tortos  nós, 
Ao  cantor  a  flebil  voz. 

N'agua  a  face  peregrina 
Efcondêo  a  Nais  chorofa. 
Nifto  baixa  repentina 
Sobre  a  Fera  fanguinofa , 

Generofa 
Águia,  a  quem  dobra  a  floreíta 
A  frondoía  altiva  tefta. 

Solta  o  Cyfne  ,  e  logo  logo 
O  Dragão  fai  a  encontrá-la. 
Mês  fe  ergue  ,  e  peite  7  e  fogo 
Da  cruenta  bocca  exhá  la. 

Silva,  e  eftala 
Com  a   cauda ,  e  os  lombos  trilhaj 
A  farpada  lingoa  brilha. 

Prom- 
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Prompta  a  vifta  revoando 
Cerca  a   Águia  o   monftro  irofo* 
De  o  aíTaltar    como  efpiando 
O  momento  venturofo* 
Suílo,  e  gozo 
Fazem  n'alma  duro  embate  ; 
Um  me  anima,  o  outro  a  abate. 

Faz  entaõ  na  dúbia  guerra 
A  Águia  falfa  arremetida. 
Salta  o  Drago  ,  e  os  olhos  cerra  j 
Furta-fe  elía,  e  de  corrida 

Advertida 
Lhe  empolgou  o  rijo  cacho 
TrefpaíTando-o  d5alto  a  baxo. 

Com  as  garras  furibundas 
As  entranhas   lhe  raígando  , 
Borbciões  de  fangue  as  fundas 
Brechas  golfam  murmurando  : 

Boqueando 
Semivivo  baqueou, 
Solta  as  rofcas ,  e  expirou. 


Mal 
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Mal  cahio  o   Monftro,  vejo 
Uma  angélica  Dcnzelh  f 
Qual  a  finge  o   vaõ  defejo 
Do  ociofo ,  meiga  ,  e  bella; 

Áurea  tella 
Lhe  orna  o  corpo  delicado , 
Prende  a  coma  ouro  gemmado» 

Cum   andar   chêo  de  graça 
Vem    o   Cyíhe  demandando; 
Recende  o  ar,  por  onde  palia  , 
E  debaixo  do  pé   brando  , 

Vaõ  brotando 
A  cecém  ,  o  lyrio  ,  a  rofa  ; 
Vergontêa  a  eftirpe  annofa. 

Chega;  e  o  Cyfne  laftimofo 

Junto   ao  feio  terna  amima  ; 

O   calor  prodigiofo 

Os  efpiritos  lhe  anima. 

Já  íublima 

Mais  que  outr'hora  denodado 

O  té  li  collo  inclinado 

P  Lar- 
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Larga-o  Nynfa,elle  veloz 
Vai  para  Águia  eximia  ,  e  quando 
Se  avizinha  ,  fóíta  a  voz 
Sons    divinos  gorgeando. 
Grata  honrando 
A  Rainha  fua  cara  , 
Que  a  ouvi-lo   ás  vezes  pára* 

Nifto  aos  ares  fe  remonta 
Numa    nuve  a  Nynfa  bella. 
A  Águia  a  fegue  em  voo  prompta 
Nem  no   alcance  muito  anhela. 

A  traz  d'ella 
Bate    o  Cyfne  as  hermas  vias 
Co'as  pedantes   novas  guias 

Deixo  abforto  o  bofque  horrendo, 
E  a  Damon   narro  o  portento: 
Damon  do  EVebro  tremendo 
Traz  á  Luz  co5  mago  accento 

Manes  cento: 
Deduz  Trivia   do  alto  Ceo  : 
E  ko  Futuro  raíga  o  vêo* 


Ma! 
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Mal  me  ouvio,,  ao  Ceo  levanta 
O   íeu  vulto  venerando ; 
Vozes   barbaras  deícanta: 
E  defpois  cabeceando  , 

Abaixando 
Para  mim  os  olhos   ledos, 
Solta  a  voz  a  taes  fegredos: 

„  Num  altar  de  terraõ  vivo 
„  Liba  a  Delio,  e   ás  Camenas  : 
„  Do  jacintho,  e  louro  efquivo 
„  Engrinalda-o  ,  e  das  verbenas 

„  Mais  amenas, 
„  Dadiva  hé  fua  mimofa 
„  A  visaõ  da  felva   umbrofa. 

„  Sim,  tu  és  do  fulvo  Tejo 

3,  Um  dos  Cyfnes   íonoroíòs : 

„  De  atros  Ganfos  bando  eu  vejo 

„  De  teus  cantos  inve jofos , 

„  Preíumçofos 

.,  Pretender  tornar-te  mudo 

»  Com  o  crebro  grafno  rudo. 

P  ii  Eis 
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„  Eis  lhe  impõem  íilencio  duro 
,,  O  geral  efcarneo  ,  e  enfrêa; 
„  Em  vaõ  chama  o  Aleive  impuro , 
„  Que  a  candura,  que  te  arrêa  , 

„  Embacêa: 
„  Da  verdade  a  luz  em  breve , 
„  Lhe  diflipa  a  fombra  leve. 

„  Inimiga  fera,  e  válida 
Do  imo  Tártaro  brotando, 
A  Pobreza  ferpe  efqualida 
Te  íuffoca  o  canto  brando; 
„  Decotando 
„  Do  talento  as  azas  prontas  , 
Com  que  ao  Pindo  te  remontas. 

Já  de  Heróis  ninho  fatal 

(  Nas  eftrellas  vejo  efcrito  ) 

Manda  ao  Ceo  Águia   caudal, 

O  explendor  olhando  avito 

„  Fito  a  fito 

De  ti  fallo,  Alcipc  bella, 

„  Pia,  e  jufta  como  aquella. 

„Tu 


9> 
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„  Tu  brazaõ  da  terra  Lufa , 
„  Dos  Almeidas  penhor  caro, 
„  Salvarás  a  affli&a  Mufa 
„  Com  o  teu  egrégio   amparo; 

„  Lá  no  avaro 
„  Acheronte    fepultando 
„  Da  Indigência  o  monítro  infando. 

„  No  fecundo  feio,  e  fanto 
„  Da  ventura,  Alfeno  honrado, 
„  Novas  guiai ,  eftro  ,  e   canto 
„  Cobrarás.  Affím  mandado 

„  Tem  o  Fado. 
Tôa  entaó  nublado  o  Ceo  : 
E  Damon  emmudecçp. 


^31 
AS  SENHORAS  D.  M.    D*  T.    D.  L. 
e   D.  J.  D. 

CANÇONETA   V. 

AS  GRINALDAS. 


H 


A  de  Cynthia  na  alra    ferra 
Unia  verde   penedia  , 
Qye  girando    um  valle  encerra; 
Onde  o  Sol  do  meio  dia 
Na  calmoíá  efêiva  quadra, 
Quando   Sitio  no  Ceo  ladra  , 
Naõ  lhe   murcha  a   amena  relva; 
Tal    o  c'rôa  bafta  felva. 

Brincões  Zefyros  efpiram 
De  continuo  revoando  : 
No  rochedo  borbulhando 
Prateadas  Lynfas  giram  : 
Umas  lambem  íònorofas 


As 
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As  raízes  tortuofas. 
Dos  ulmeiros  ,  e  altos  freixos 
Outras  cortam  as  campinas 
Amoíhando   a  ruiva  arêa 
Lá   no  fundo  ,  e    os  lizos  feixos  , 
Entre  flores  peregrinas  , 
Que  ao    cryftal  da  manfa   vêa 
As  cabeças  compõem  bellas, 
Azues,  roxas,  e  amarellas. 

Nelle  entrando   accazo  um  dia 
Por  fugir  de  Febo  ardente , 
Que   o    feu  raio  a  prumo  envia ; 
Dou  c'os  olhos  de  repente 
Em  Cupido  |  que  fentado 
Sobre  o  prado  , 
Da  montanha  junto  ás  faldas  ± 
Viçofiffimas  grinaldas 
De  boninas  cento  >  e  cento 
Urde  attento* 

Manfo,  e  manfo  o  valle  deixo, 
Com  intento  de  efconder-me 


A 
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Atraz  de  um  ramofo  Freixo 
Para   o  ver   fem  elle  vcr-me* 
Mâs  em  fim  me  defcobríraõ 
Do  terreno  as    feccas  folhas, 
Que    a   meus  pés  roucas  rugirão; 
Alça  os  olhos  logo  Amor  , 
E  conhece  o  feu  Paftor. 

„  Vem,  me  diz,  Alfeno  amado, 
„  Vem   fentar-te   aqui  commigo 
„  Sobre  o  molle  hervofo  prado* 
„  Como  aífím?  De  um  Nume  amigo 
„  Ao  carinho  ,  e  meigo  trato 
„  Te  furtavas ,  dize  ,  ingrato  ? 
„  Naõ  fou  eu  ,  quem  fempre  afina 
„  Tua  frauta  campezina? 
„  E  o  teu  doce  canto  infpira? 
„  Onde  alcanças  claro  Nome 
„  Que  c'o    a  fama  o  Orbe  gira  , 
„  Sem  temer   de  Clotho  a  ira , 
„  Nem  do  Velho  eterno  a  fome. 


NaÓ 
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„  Nao  fui  ,quem  por  teu  refpeito 
,,  Quiz  domar  de  Mareia   bella 
„  O  rebelde  ingrato  peito, 
„  Se  nao  fora    a  tuaeftrella? 
„  Naõ  te  dei  em   galardão 
„  De  teus    méritos  íubidos 
„  O  maior  ,que  aos  meus  validos 
3,  Dera  a  minha  larga  maõ  ? 
„  Diga-o  o  Reino  luminofo  (*) 
„  Da  benigna  Çytheréa, 
„  Onde  foras  mais  ditoíò 
3,  Do  que  abrange  a  humana  idéa: 
3,  Se  a  Fortuna   defabrida  , 
3,  Atrevida  , 

A'  traição  nao  me  eftorvara 
3,  Para   íempre  unir*te  a  Clara. 

DiíTe  Amor:  eu  entretanto 
Com  a  vifta ,  e  o  penfamento 
Contemplava    mudo  >  e  attento 


?> 


Meu 


(*)  Allude  ao  fugeito  da  Cançoneta  $. 
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Meu  baldado  antigo  pranto  ; 
Os  vergões,  os  roxos   puilos 
Dos  afperrimos   grilhões ; 
Sim  quebrados  aos   impulfos 
De  ardimento   n$bre,  e  digno, 
Mas  rojados  de  contino 
Tantos  annos  infelizes  : 
E  do  peito  as  cicatrizes. 
Tanto  he  certo ,  que  os  Tyrannos 

Sempre    ufanos 
Nos  recontam  feus  favores 
Àpparentes  ,  e  traidores , 
E  o  mal  nelles  disfarçado, 
O  rebatem  todo  ao   Fado. 

Um  Defdem  furge  no  peito 
Sopeando  o  Temor  frio, 
Que  com  vifos  de  refpeito 
Ata  o  meu  juvenil  brio» 
Em  furor  todo  me  accende: 
Já  as  vozes  me  aprornptava  : 
Mas  Razaõ ,  que  á  lerta  eílava  , 
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A'  garganta  as  tira ,  e  prende 
Diz-lhe  fer  profunda   a  chaga 
Que  abre  a  cólera  nos  Reis , 
A  qual  íò  a  Morte  dura 
Fecha  ,  e  cura. 
Que  de  Amor  venere  as  Leis  : 
Nem  já   mais  ter  queira  efquivo 
Um  Deos  fero  ,  e  vingativo  ; 
Se   ao  que  o  ferve  fere ,  e  mata  , 
Que  fará  ao  que  o  maltrata  ! 

Já  nas  férvidas  entranhas 
Mortas  vendo  as  igneas  fanhasj 
Com  femblante  disfarçado, 
Refpondi  ao   Deos  vendado: 
„  Naõ  fugia  como  ingrato 
„  Ao   teu  meigo ,  e  doce  trato : 
„  Nem  por  ódio  me  efcondia: 
„  Mas  por  ver-me ,  Amor  ,  indigno 
„  De  gozar  tua  prefença, 
„  Defte  valle  me  partia : 
v  Vejo  bem  quanta  o  Deftino 

„  Em 
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5,  Entre    nós  pôz   difFercnça  : 


91 


Tu  no  Olympo  omnipatente 
Na  alma  terra  ,  e  mar  fremente , 
Té  no  bárathro  profundo 
Que  ao  redor   lambe  o  Cocyto , 
Do  feu  Rei  torvo  ,  e  iracundo  , 
Acatado  por  invidlo  , 
Refpeitado  por  fenhor: 
Eu  humilde  Guardador. 

„  Naó  Senhor...  Na6  ?  Sim,  Alfeno.. 
Me  interrompe ,  e  amim  íe  lanja 
Como    ferro  jaculado. 
Com  o  feu  braço  pequeno  , 
Que  Leões  derruba  ,  e  amanfa , 
Me  fegura   o  Deos    vendado 

A  feu  gofto 

De  improviíò 

Tinto  o  rofto 

De  ira  ,  e  rifo  , 
Que  no»  olhos  lhe  ondeavam , 
E  com  arte  fe  «íefclavanu 

Af- 
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Aífim  prezo  me  trazia 
Para  o  feu  gramíneo  poufo. 

Eu  naó   ouío 

Pela  via 

Reíiftir-lhe  , 

Nem  fugir-Ihe 

Qual  defejo; 

Mas  de  pejo, 

E  de  medo 

Mudo,  e  quedo  , 
Conduzir   então   me  deixo ; 
Suas  mãos  de    quando   em  quando 
A  beijar-lhe  me  inclinando. 

Já  depofta  a  dúbia    ira 
Com  brandura  a  íi  me  tira 
Reclinando*fe  na  relva  , 
Que    alcatifa  a  amena  felva 
O  fagaz  Rei  dos  Amores. 
Recomeça  os  feus  louvores: 
Eu  fitando  os  olhos  nelle  , 
Crer  naó  poíTo  ,  quç   era  aquelle 

O 
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O  Tyranno  do  Univerfo 
Taó  foado  em  preza  ,  e  verfo, 
Já  nas  citharas  divinas, 
Já  nas  frautas   campezinas. 
Um   tenrinho  lindo   infante  , 
Todo  rifo ,  e  lizongeiro  ; 
Mas  com  força  de  gigante, 
Mas   terrífico  frecheiro  , 

E  certeiro  , 
Que  já  mais  do   fito   alvo 
Lhe  efeapou  coração   falvo. 

Feridor  févo,  e  maligno 
De  natura  ,  mas  fem   tino  ; 
Quaíi  fempre  plúmbeas  fettas 
Eípargindo, 
Ledo  unindo 
Por  antojo,  e  de  traveíTo 
Um  ao   outro  génio  aveíío. 
Pai   da  barbara  Eíquivança, 
Pai  da  lúbrica  Efperança  , 
Da  ckoroia  magra  Aufencia, 


E 
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E  da  fúria,  e  cega  ardência 
Do   voraz ,  torvo  Ciúme* 
Doce  Nume 
Com  os  que  ama , 
E   que  inflamma 
Em  reciprocas  ternuras ; 
Derramando   gencrofo  , 

Carinholo 
Mil  delicias ,  mil  venturas, 
Quinta  effencia  do  feu  Ne&ar , 
Com  que  aos  Deozes  foberanos 
Igualar  fabe  os  humanos* 

Qual  a  horrífica  Megera, 

Se  envipera 
Contra  efpiritos  preverfos, 
La  no  Tártaro  profundo  , 
Em  fuplicios  mil   diverfos: 
Tal  Cupido  furibundo; 

Sitibundo 

Só  de  fangue 

Do  que  langue 


Em 
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Em  feus  ferros  efpontaneoj 

Se    embravece  , 

Se  encruece 

Contra  o  triíle 

Que  reíifte , 

E  o  defpreza 

Nunca  a  aceeza 
Mente   fera  dos  Sicanos 

Reis  tyrannos  , 
Inventar  pôde   tormento 

Mais    violento , 

E  exquifíto, 

Que  o  maldita 

Deos    nefando  : 

SoíTobranda, 
Por  virtgar-fe  atroz ,  fanhudo, 
Geos,  e  Terra,  Inferno,  e  tudo* 

Aqui    elle  ergue   fereno 
Do    trabalho  o   geílo  lindo  ? 
E  me  diz:  „  Qperido  Alfenô, 
L  Em  que  eftavas  refledlindo? 
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„  Eu   Senhor  ?  (  ao  Deos  tornava  ) 


„  Admirava 


í> 


9) 


A  elegante 
Urdidura  , 
„  Ea  pintura 
„  Cambiante 
yy  Das  boninas 
„  Peregrinas , 
n  Da  Capella 
„  Frefca  ,  e  bella* 

Deite  modo  fimulado, 
Ao  Vendado 
Lhe    refpondo  : 
Mas  efcondo 
No  imo    peito 
O  Defpeito  , 
Os  rancores , 
E  os  horrores , 
Que  eu  confervo 
Ao  protervo  , 


Fe- 
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Fementido 

Vaõ  Cupido 
Conftrangendo  a  lingoa,  e  o  rofto 
A  inculcar  agrado  ,  e  gofto 
De  íeus  fúteis   artifícios, 
De  íeus  falfos  benefícios. 

„  Queres  logo  ,  meu  Serrano  , 
„  Que  te  eu  urda  uma  grinalda, 
„  Para  ao  geílo  foberano 
„  De  Paftora,  ou  Nynfa  bella 
„  Oflcrtares  hoje  altivo  ? 
Eu  lhe  digo  :  „  Dá-me  aquella 
„  De  amaranto  fempre-vivo  , 
„  De  fecundos  bem-me-queres 
„  De  queixumes  ,  e  de  afFagos, 
„  Mas  equívocos  oragos 
„  De  infortúnios  ,  de  prazeres» 
|  E  da  tulipa  flammante  , 
„  Do  jafmim  ,  e  da  violeta 
„  Onde  briiha  a  cor   amante 
>,  Do  que  prova  a  tua  fetta  j 
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„  Que  da  erguida   Faia  pende  , 
„  Que  da   calma  nos  defende ; 
yy  Com  que  Armania  prendar  quero  , 
„  Da  Natura  egrégio  efmero  , 
„  E  brazaõ   da  Formofura  ; 

„  Que   na  alvura 
„  Sobrexcede  a  neve  alpina; 
„  E  nos  lábios  relevados  , 
„  Doce  fonte  dos  agrados, 
„  Vence  a  rofa    Alexandrina; 
„  As  delicias  do  áureo  Tejo. 
Com  voz  trémula  do  Pejo  , 
Que  o  femblante  me  accendia  , 
Taes  palavras  proferia. 

Acudio  aqui  o  Nume  : 
„  Pois  aquella  eu  deftinara 
„  Para  a  minha  terna  Pfyche, 
„  De  meus  olhos  claro  lume. 
9>  Mas  perdoa,  efpofa  cara  : 
„  Naõ  he  bem  ,  que  trifte  fique 
„  Um  fiel  meu  fervo  antigo , 
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„  Vero  amigo, 
J,  NaÓ  he  bem,  que  efte  dom  negue 
„  A  tal  Nynfa,  que    perfegue 
„  No  meu  Reino  i  n  vi  dia  ,e  farte 

„  Té  á  morte 
„  Todo  o    efcravo  fugitivo , 
„  Que  a  impulfos  da  vaidade 
„  Appellida  Liberdade  ; 

„  E  o  altivo 

„  Collo  efquivo 
>,  Ao  feu   jugo  lhe  fommete  ; 
„  E   lhe  manda  ,  fe  aquiete , 
„  Nem  me  brade  mais    íoccorro ; 
„  Que  no  Elyfio  íèrá  forro. 
Diffe :  em  pé  fe  ergue :  as  mãos  me  orna 
Co' a  grinalda,  e  a  urdir  torna. 

Mais  afoito  outra  grinalda 
Ao  traveíTo  Deos  pedia  , 
Filho  da  áurea  Cytherêa  , 
Que  já  mais   feus  tiros  balda. 
„  Queres  outra?  (me dizia  :) 

„  Pa- 
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w  Para   quem?  Para    Tircêa. 
„  Cujas    comas  ,  que  rutilam 
„  Sobre  os  Zefyros  fuzilam  , 
„  Enleando  de   contino 

„  Com    prizdes 
„  De  ouro    fino, 
„  Izenções 
„  Mal  prudentes 
„  Innocentes. 
„  E  cfpalhadas  , 
„  Anelladas 
„  Pelo  collo  de   alabaítro 

„  Sem  ter  naftro; 
„  De  matreiros 
M  Mil  frecheiros 
„  Saõ  traidores 
„  Efcondrijos  ; 
„  Com  os  rijos 
„  PaíTadores 
;,  Affaltando  > 
„  E  varando 
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„  Os  filveftres , 

„  Os  alpeítres 
„  Corações,  que  preíumpçofos 

„  Gloriofos 
„  Contra   Amor  á  lerta  ^eftavam, 
»  E  dos  feus  ferros  zombavam. 

„  E  da    voz  encantadora, 
„  E  da  mufica  doçura 

„  Da  maõ   déílra , 

„  Da  ma  6  méftra 
„  Que  direi  ?  A  mente  agora, 
„  Santo  Amor  ,  me  accende ,  e  apura 
„  De  uma,  e  d'outra  cantar  vou, 
„  Quanto  poffo,  e  quanto  fou 
„  Na  camprefte  melodia, 
„  E  no  engenho  que  em   mim   cria 

O  mancebo 

Louro  Febo. 
„  Sacro    dom,  fublime,  e  forte 
7y  Contra  quem  a  Inveja  freme; 

„  Que  naõ  teme 
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„  A  fegunda  ignóbil  morte  , 

„  E   a  cerviz  ao  Tempo  humilha. 

„  D'  uma  ,  e   d'  outra  branda  filha 

„  Da   garganta 

„  Torneada  , 

„  Jafpeada, 
„  Que  os   pezares   me   quebranta  5 

„  E    dos  breves  , 

„  E  dos  leve? 

„  Niveos  dedos, 
•.,  Donde  aprende  mil    fegredos 
„  A  alta  Muft,  que  os  Ceos  move, 
„  Com  que  aíTombra  o  grande  Jove* 

,,  Quando  a  angélica  Tircêa 
?>  De  Pedroiços  na  alva  arêa  , 
„  Que  de  conchas  o  mar  borda, 
„  Solta  o  doce  extranho  canto , 
5>  Que  ao  Piano-forte  accorda  j 
?,  Para  ouvi-la  com  efpanto , 
„  Entre  as  vagas  marulhofas, 
„  Vê  das  Tágides  formofas, 

n 


Al- 
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J9  Alvejar   as  faces  bellas  , 
„  Cada  qual   da  verde  tranfa 
„  Os   aljofres  eftillando. 
„  Adormecem-fe  as   p  rocei  las : 
„  Calla   as  ondas  a  Bonança  , 
5,  Pouco  ,  e  pouco  mergulhando 
„  O  efpumante  atroz   rebanho 
„  No  volúvel   crefpo  eftanho* 
„  Os  feus  lúbricos    cavallos 
„  Remendados   de  azul ,  e  ouro 
„  SofFreando    a  intervallos , 
„  Debruçado   o  Tejo  louro 
„  Vejo   entaõ. ..  Nitlo  o  Frecheiro 
Prazenteiro 
Me  interrompe , 
E  em  facécias   taes  prqrompe. 

„  Como  ás  nuvens   fe  remonta 
r„  O  meu  novo  Cyfne  amante ! 
„  Como  volve  a  lingoa  prompta 
„  No  gorgêo  alti-fonante ! 
»  Mas  commigo  as  vozes  balda, 


*> 


Que 
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„  Que  melhor  vejo  ,  e  conheço 
„  De  Tircêa  o  immenfo  preço. 
„  Aqui  tens   minha  grinalda* 
Mais  naó  diz.  Com  leda  fombra 
Me  offerece  a  que  lhe   affombra 
Da  alva  tefta  a  loura  franja, 
Que  co'  a  maó  afaga ,  e  arranja. 

Eu  a  acceito  reverente, 

E  contente, 
Admirando  a   contextura, 
E  o  fubtil    matiz  das  flores, 
A  faudade   roxi-fcura  , 

E  na  ternura 
Clycie  efpelho  de  amadores: 
O  pompofo  breve   lyrio , 

E  o  martyrio  : 
Odor-feros  jacinthos; 
Onde  os  ais  lêo  diftintos 
Do  infeliz  Paftor  de  Amrifo : 
Verde-pallido    narcifo , 
Que  por  íi  inda  enlouquece: 


E  o 
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E  o  mimofo  amor  perfeito, 

Que  efmorece 
Mal  a  dama  o  põem  no  peito* 
E   ao  redor  as  mais  enlêa 
A  viuva,  que  íerj  êa« 

Defpois  que  eu  admiro  a  efcolha 
Ingenhofa  ,  e  com  myíterio ; 
Para  mim  Cupido    olha 
Meio  rindo  ,  e  meio  ferio , 
E  accrefcenta:  „  Eíta  Capella 
„  Eu  deftino  para  aquella, 
„  Qye  he  no  Olympo  refulgente, 
„  Que   he  na  terra  ,  e  mar  furente 
„  Perennal   corrente    pura 

„  De  ternura, 
„  De  prazeres   infinitos, 
„  E  deleites  exquiíitos  , 
„  Para    os  Deozes  Soberanos , 
„  Para    os  miferos  humanos  , 
„  Cytherêa  carinhofa 
„  Minha  May  doce,  e  formofa. 

Ei- 
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'„  Ei-Ia  aqui,  Serrano  finda: 

„  Mas    fe  ainda 
»  De  prendar  Nynfa  ,  ou  Paítora 

„  Tens  agora, 
ft  Que  a  Dione  inveja  faça 
„  Na  belleza,  brio,  e  graça; 
„  Efta  acceita,  que  te   dou  ; 
„  Nova  crôa  tecer  vou. 

Gracejando    aífim   fallava, 
E  eu  fezudo  lh'a  tomava, 
Mais  ligeiro  do   que  empolga 
O  voraz  lobo  matreiro 

O  cordeiro. 
De   o  burlar  minh'alma  folga ; 
Mas  c'um    ferio   contrafeito 
Lhe  mentia  no  femblante  : 
Vozes  taes  do  alegre  peito 
Dirigindo  ao  Nume  amante: 

;,  Quaes   darei   ati,  Senhor, 
„  Meigo  Amor , 
,,  Graças  dignas  ? 
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„  E  ás  benignas, 

„  Dadivofas 

„  Mãos  honrofas  , 
„  Da  recém   alta  mercê? 
„  Mas  por  mim  Ignacia   as  dê. 
„  A   engraçada  linda  Ignacia, 
„  Nynfa  chêa  de  atradtivos, 
„  A  quem  deves  mais  captivos 
„  Que  a  nenhuma  Grega  ,  ou  Lacia  j 
„  Cuja  fama ,  cujo   nome 
„  Inda  o  Letbes  naó  confome. 

„  Será  fua  efta  Capella, 
„  Mimo  digno  da  mais  bella, 
„  Do  explendor  da  Terra  Lufa. 
„  Nella  a  fabia  Natureza 
„  Derramou  com  maõ  profufa 
„  Os  thefouros  da  Belleza. 
„  Volve  Ignacia  o  fanto  rpfto 
„  No  abrazado   murcho  Agoflo  j 
„  Volve  os  olhos  fobre  humano* 
„  Para  os  campos  Cif-taganos, 
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„  De  verdores 
„  Se  tapizam, 
„  E  de  flores 
„  Se  matizam. 
Volve-os  ella  a  felva  nua 
No  rigor  do  Inverno  feio. 
Toda  fubito  fe  abrolha, 
E   defdobra  a   pompa   fua. 
„  Soa  o  harmónico   gorgeio 
„  De  aves  mil:  té  íe  me   antolha 
„  Que  o  Aquilão  as  azas  fecha  , 
„  E  cahir-lhe  aos    pés  fe   deixa. 

„  Se  ella  aos  hifpidos  oiteiros 
(Profigo)   ergue  os  feus   luzeiros  j 
„  Ou  á    ferra  alcantilada 

„  Efcalvada  ; 
„  Cá  ,  e  lá  ,  a  çarça  ás  refles 
n  Dá  racimos  verdes  ,  roxos. 
„  Nova  eftranha  folha,  vedes 
v  Tu    afperrimo  carrafco, 
„  Que  macia  as  mãos  titillaj 
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,,  E  das  pontas  mel  dcílilla. 
„  Ve-fe  no  árido  penhafco 

„  Gotearem, 

„  Borbulharem 
9y  Claras  Linfas  que  tombando, 

„  E   quebrando 
„  Em  novelos  efpumoíos  , 

„  Sobre  os    dentes 

n  Eminentes 
r,  Dos  rochedos  eícabrofos, 
„  Em   arroios   fugitivos , 
„  De  arvoredos   fempre  vivos 
„  Parte  as  bibulas  raizes 

„  Alimenta  ; 

„  Parte  alenta 
„  Da  alma  Ghloris  os  matizes.  (*) 

„  Sonho  3  ou  veio  ?  Nos  ouvidos 

„  Ro- 


(*)Chloris  entre  os  Gregos  era  a  mefma  que  Flora: 
3,  Chloris  eram,  quae  Flcra  vocor:  corrupta  latino 
3,  Nominis  eft  noftn  lictera  grseca  íono, 
Ovid.  5.  Faft.  f.  Ip5. 
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„  Rotas  vozes,  e  gemidos, 

„  Que  magoam 

„  Eif-me  fôam; 
„  Da  captiva  turba  exangue 

„  Que  hoje  langue 

„  Trefpaííada  , 

„  E  chagada 
„  Dos  virotes,  dos  abrolhos 
„  Dos  de  Ignacia  magos  olhos, 
„  Mais  que  Apollo   radiantes  , 
„  Mais  que  Jove  fulminantes. 
„  O'  Progénie  arci-tenente 
„  Do  que  reina  no  Univerfo^ 
„  Tu  me  accende  a  fria  mente, 
„  Tu  bafeja  o  humilde  verfo.  • 
Aqui  chego ,  quando  Amor 
Desfecha  em  alto   rifo  ; 
Eu   me  tinjo  de  rubor, 
E  me  callo  de  improvifo. 

De  corrido  pôrturbei-me; 
Mas  furgindo-me  na  idéa 
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Os   louvores  de  Tirçêa  , 
JManfo  ,  e  manfo  recobrei-me. 
3,  Caro  Alfeno  ,  agora  attenta 
„  A  eleição  das  tenras  flores , 
„  Que   ao  nafcer   da   Aurora  lenta 
„  Eu  colhi  com  os  Amores  j 

,;  E  os  primores 
„  Da   grinalda  ,que  te  dei 
Diz-me  o  alado  ,  impio  Rei. 

Attentei   fubito  nella: 
E  o   fanguineo  cravo  eu  vejo 

Cor   do  pejo, 
Que  nas    faces  de  Donzella  , 
Vencedor  meio  vencido  , 
Brilha  aos  olhos   de  Cupido» 
E  o  melindre  que  fe  fente 

De   repente , 
E  da  purpura  fe  priva  , 
Mal  o   toca  a  maô  lafciva 

Da  menina, 

Que  o  deílina 

R  Pa- 
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Para  ornar-lhe   a  tranfa  breve, 
Ou  do  feio  a  tenra  neve# 

Entre  as  mais  ergue  o  Turbante 
A   cabeça  auricomante. 
Jaz  no  cárcere  affrontada 

Rodeada 

Da  pungente 

Verde  efpinha 

A  Rainha 

FJorecente  , 

A   cheirofa  , 

ígnea  Rofa 
Que  de  Adónis  gera  o  fangue» 
Logo  a  Anémola  ao  pé  brilha 
Do  cruento  pranto  filha  , 
Que  derrama  Cypria  exangue, 
Eftallando  de  martyrio , 
Vendo  extindlo  o  efpofo  Aflyrio* 
Com  a  cândida  Açucena, 
Que  na  fronte  de  Erycina 
Defbotou  de  íufto,  e  pena 


Sua 
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Sua  côr  eícarlatina, 
Com  a  Deofa  defmaiatido 
Sobre  o  Moço  agonizando. 
Tal  da  crôa  o  primor  era  : 
Prende  o  pé   de    cada  flor 
A  tenaz ,  flexível  hera  , 
Que  fe   enroíca   em  derredor. 

Niílo  alcei   ao  Nume  o  gefto  , 
Que  outra  crôa  inflóra  ,  e    tece. 
E  lhe-digo  humilde  ,  e  mefto  : 
„  Pio  Amor,  fe  eu  na 6  temeffe 
„  Provocar  a   tua  ira  , 
„  A  grinalda  te  pedira.  •• 
„  Ah  naõ  mais  (  brada    Cupido 

Iníoffrido  , 
E  co' a  maõ  de  íi  me  aíFafta) 
„  Naõ ,  Pa  flor  ,  por  hoje  baila. 
„  Naõ  abufes  da  bondade, 
3j  Que  orna  a  minha  Divindade: 

„  Nem  que  fora 

„  A  Paftora, 

R  ii  „  A 
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„  A  quem   queres  offertá-Ia  , 
„  Mais  que  Laura  graciofa, 
„  Que  cantou  Lyra  famofa: 
„  E  mais  bella 
„  Do  que  aquella, 
„  Por  quem   jaz  em  cinzas  Ilio* 
D5efte  modo  continua 
Encrefpando   a  tcita   fua  , 
E   abaixando  o  lupercilio. 

Eu   replico  impaciente  : 
„  Meigo  Deos  omnipotente , 
„  Deixas  hoje    fem   grinalda, 
„  Quem  das  Nynfas  he  Princeza  ? 
p  Que  co'  a  tua  facha  efcalda 
„  Homens,  Deozes  ?  E   a  fereza 
„  De  teus  ódios  fuaviza 
„  A   formofa  Vate  Auliza;  • . 
Mal   ouvio  o  nome  amado  , 
Repentino  fe  tornou 
No    íemblante  abrazeado  , 
Um  fufpiro  lhe  eícapou. 

Os 
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Os  íeus  olhos  faifcavam  , 
Logo  em  lagrymas  nadavam ; 
E  a  pezar  dos  feus  furores 
A   ternura  lhe  revê. 
Murmurando  alçou-fe  em   pé: 
Toma    o  arco  ,  e  os  paíTadores , 
Que  efcondera  entre  as  alfenas  j 
E  fere  o  ar  co<  as  leves  pennas. 

Pouco  efpaço  fe  remonta; 
E  librado  íobre  as   azas, 
Com  os  olhos  feitos  brazas 
Um  farpão  de  plúmbea  ponta 

Com  maô  pronta 
Da   tininte   aljava  tira  : 
Mas  primeiro  que   me    fira, 
Efte  monílro  abominando 
Me  dizia  vozeando  : 

„  Vil  efcravo,  como  infano 
„  Nomear  hoje  te  atreves 
„  EíTe  nome  foberano  , 

„  Que 
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„  Que  adorar  na  mente    deves? 
„  Da  celefle  egrégia   Auliza , 
„  Que  os  humanos  diviniza 
5?  Com  o  angélico  femblante , 
„' Com  a   Lyra    altifonante? 
»  Como   queres  os   fulgores 
„  AíTombrar  da  frente  auguíla 
„  De  caducas   baixas  flores  ? 
55  Quando   ainda   naõ  lhe  ajufta 
,;  A  eftellifera  capella 
„  De  Ariadne  illuílre,  e  bella? 
„  Os  feus  dotes  immortaes, 
3,  O  maior  mais  rico  mimo 
„  Dos  Deftinos  aos  mortaes, 
„  E  que  eu  fó  pondero  ,  e  eftimo: 
„  A    humaniffima   virtude, 
55  Qi?e   naõ  preza  o  mundo   rude , 
„  Cujo  brilho  ao    Ether  vôa, 
„  Ssó  a  fua  digna  crôa, 
n  Mas  o  teu  oufado  erro 
„  Punirei  ,  e  infania  tua. 


E 


be  Alfeno  Cynthio. 
E  dizendo  ,  cruza  o  ferro : 
Força  a  unir-fe  a    ebúrnea  Lua: 
Vibra:  eis  n'alma  finto  o  gume: 
Caio:  aífim  o  meigo  Nume 
Quiz   no  fim  moílrar  quem   era. 
E  ergue  o  voo   á  azul  esfera. 
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A>  SENHORA  D.  M.  P.  D. 

CANÇONETA    VI. 

O  CONVITE- 


A 


Rmania  ,  a  gruta  entremos , 
Que  mais  ,  e  mais   íe  entranha 
No  feio  da  montanha  , 
Que  as  Nuvens  alta  fende , 
E  os  pés  fragofa  eftende 
No  azul  fervente  mar. 

Dardeja   da  garganta 
O  ardente  Sirio  agora 
Coc  a  lingoa  meia  fóra , 
Mil  calmas  ,  mil  ardores  , 
Que  o   collo  ás  tenras  flores 
Murxando  faz  dobrar. 

Eterna  Primavera 
Da  lapa  o  chão  adorna; 


Muf- 
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Mufgofa  urna  entorna 
A  lynfa  murmurando  , 
Que  os  lyrios  aljofrando 
Efcorre  a  ferpear* 

Canoro  bando    alado 
Goftando  a  clara  vêa  , 
Nas  m  argens   lhe  gorgêa : 
Em  tanto   ás  revoadas 
As    auras  encalmadas 
As  azas   vem  banhar* 

Raiando  o  Sol  a    prumo, 
Aqui   verás  fem   íufto 
Do  mar  o  Vate   augufto  , 
De  Focas  negro  bando  > 
Os  limos  ruminando 
Trazer  a  feftear. 

Irás  coral  galhudo  , 
O  búzio  mofqueado  , 
E  o  búzio  emperlado 


Da 
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Do  mar  pompofo  alarde, 
Depois  na  frefca  tarde 
Nas  praias  apanhar. 

Se  mais  te  agrada  a  pefca 
No  pego  envolto  ,  e   turvo  , 
Cobrindo  o  anzol  curvo 
Com   ifca    mentiroza  , 
A  truta  faborofa 
Te  irei ,  meu  bem  ,  pefcar. 

Mal  Febo  refulgente 
Delcer  ás   Thetias  caías, 
E  a  Noite  as  fufcas  azas 
Abrir  no  Ceo  faudofo, 
No  meu  batel  algofo 
O  ponto  irás  fulcar. 

Verás  em  torno  accezas  , 
Mal  firo  as  ondas  frias  , 
Argênteas   ardentias  ; 
£  ao   longe  as  luzes  bellas 

De 
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De  Febe,  mil  eftrellas 
Fervendo  ícintillar. 

Se  a  voz  encantadora 
Soltares,  Nynfa  bella , 
Meu  Norte,  minha  eftrella, 
Verás  callar-fe  o  vento , 
E  o  Deos  do  mar  attento 
As  vagas  arrazar. 

Fervendo  em   cachoes  alvos 
Verás    furdir   dos  mares 
Nereidas   a  milhares, 
Tritões  ,  Delfins    das   ventas 
Ás  agoas  macilentas 
Em  arco  a  resfolgar. 

Em  quanto  eu   fallo,  Delio 
Subio    no  carro  ardente 
Do   Ceo   efpaço  ingente  : 
Ah  torna  á  lapa  umbrofa  > 
Do  roílo  a  tez  mi  mofa 


NaÕ 
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Naõ  queiras   mais  creftar. 

Os  Deozes  hoje ,  Armania ,  (*) 
Alfeno   hao  de  invejar. 


(*)  Efte  he  o  eftribilho,  que  fe  fez  para  ca- 
da uma  das  eftancias  defta  Cançoneta,  no  cazo 
de  as  quererem  cantar,  como  já  fuccedêo* 
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A'  SENHORA  D,  T.  J.  D. 

CANÇONETA    VIL 

A  VINGANÇA;; 

Vy  Ns  lindos  olhos, 

Que  mal  me  viraô, 
Cruéis  feriftõ 
Meu  Coração. 

Louvar  pretendo 

Na  frauta  nova  , 
Talvez  que  os  mova 
A'  compaixão. 

Efte  inftrumento 

Dêo-me  a  ternura  , 
Foi  ns  efpeíTura 
..  De  EndymiaÔ. 

Com 
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Com  elle  Cynthia 

Do  Ceo  trazia, 
Que  meiga  ouvia 
Sua  aíFeiçaõ* 

Feliz  vivia 

Sem   ter   provado 
Do  Deos  vendado 
Um  ÍÒ  farpão 

Vi  niveos  eólios  , 

Louros  cabellos  , 
Vi  olhos   bellos 
Com  izençaô. 

Amor   picado , 

Dardo  incendido 
No  arco  embebido 
Difpara  em  vaõ# 

De  novo   atira 

Settas  hervadas , 
Mas  defpontadas 
Caindo  vaô. 


Ar- 
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Arco ,  e  aljava 

Chorando  em  fio  , 
Lança  no  rio 
,    De  indignação. 

De  mim  vingar-fe 

Jura,  e  terjura; 
A  Eílyge  impura 
Invoca  entaô# 

O  ar  fe  embrufca, 

A  terra  treme, 
Ao  longe  freme 
Rouco  trovaõ. 

Fulmineas  azas 

Amor  desfecha, 
Nos  ares  deixa 
Alvo  clarão. 

Fujo  aíTuftado 

Por  efles  vaííes  , 
Vendo  mil  males 
Em  confufaé* 

S  Ha 
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Ha  um  rochedo 

Cavo  ,  e  mufgofo ; 
Tapete  hervofo 
Lhe  efmalta  o  chaó. 

Na  larga    entrada 

Treme  a  luz  fufca, 
Denfa  labruíca 
Lhe  enrama   o  vao. 

Tombam  mil  Lynfa? 
De  alta  caícata, 
Manténs  de  prata 
Formando   eftaó. 

Rolam  aljofres 

Pela  alcatifa, 
Quando  a  borrifa 
O  alvo  cachão. 

Aqui  fentada 

Na  molle  grama 
Vejo  uma  Dama.  •• 
Naô  era,  naõj 


Era 
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Era  antes  Deofa 

Do  Ceo  profundo , 
Naõ  cria  o  Mundo 
Tal  perfeição. 

Doce  alaúde 

Déftra  afinava, 
Ao  qual  cantava 
Terna  Cançaõ» 

Eccho  travefla 

Iyhe  dobra  a  falia, 
Tudo  fe  calla 
Em  fufpenfaõ. 

Em  tanto  accordes 

Naó    eftaô  quedos, 
Os  breves-  dedos 
Da  Laílea  maõ. 

Cem  anéis   de   ouro 

Da   fronte  chovem  , 

Que  as  azas  movem 

Da  viração. 

S  ii  Atraz 
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Atraz  comprime 

Afluótuante 
Coma  brilhante 
Largo  liftaõ. 

Doura  a  garganta 

Bella  ,  e  nevada, 
Doce  morada 
Da  affinaçaõ* 

SoíFrego  tifne 

Me  faz  negaças, 
Guarda  mil  graças 
Com  ambição* 

Findado  o  canto 

O  gello  erguia  , 
Cuidei  que  via 
HyperiaÕ  (*) 


(*)  Um  dos  nomes  do  Sol. 
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Vindo  pompofo 

Do  Reino  undantef 
Na  remoçante 
Alma  eftaçlõ. 

Taes  de  feus  olhos 

Raios  dardeja  , 

Que  aflombro ,  e  inveja 

Dos  adros  íaõ» 

Em  mim  os  fita 

C  um  mago  rifo  : 
Sai  de  improvifo 
Um  batalhão. 

De  Cupidinhos 

Bem  empennados, 
Todos  armados 
De  ígneo  brandão» 

Cálla-me  ao  peito  , 

Tremo  enfiado, 

E  àrri  piado 

Sem  ter  acçaõ* 

Quel- 
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Queima-me  as  azas 

Da  Liberdade; 
Prende  a  Vontade , 
Prende   a  Razão. 

„  Ardam  entranhas 

„  De  gelo  alpino 
(  Brada  contino 
Seu  Capitão») 

„  Sintam  meu  fogo, 

„  Que  abraza  tudo, 
„  Té  o  fanhudo 
„  Torvo  Plutão» 

Aífím  dizendo 

O  cruel  Nume, 
Co  accezo  gume 
De  um  virotaó, 

Rafga-me  o  feio: 

Vem  derepente 
De  fangue  quente 
Um  borbotão* 


Sai 
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Sai  pela  brecha 

O  bando  alado, 
Dentro  ateado 
Deixa  um   volcáó. 

Alguns  mais  feros 

Lançanwne  aos  pulfos, 
De  horror  convulfos , 
Férrea  prizaÕ. 

Niílo  voáraó 

O  Deos  cercando ; 
Mil  vivas  dando 
De  acclamaçaõ. 

Tircêa  amada 

Nynfa  excellente, 
Caufa  innoc  ente 
Da  impia   traição: 

Se  rocha  alpeftre 

Ser  te  nao  dera  , 

Nem  Tygre  fera 

Á  criação j 

Do 
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Do  que  entaõ  vifte  , 

Do  que  hoje  peno, 
Concede  a  Alfeno 
O  galardão. 

Mitiga  um  pouco 

Do  peito  a  fragoa, 
Mova-te  a  magoa 
Minha  aíHiçaõ. 

Dos  roixos  pulfos 

Com  maó  mimofa 
Solta   piedola, 
Solta  o  grilhão. 

Se  iflo  configo  , 

Nynfa ,  eu  te  juro, 
Na  ara  o  penduro 
Da  Gratidão. 


m 
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A'  ILLUSTRISSMA,  e  EXCELLENTISSIMA 
SENHORA  D.  M.  J.  de  V.  C. 

CANÇONETA   VIU. 

O   JUBILO. 

\J  Uando  vem,  celefte  Armania, 

As  montanhas  da  alva  Lua 

A  belleza ,  e  a  graça  tua ; 

Eftremecem  de  alegria: 

Altos   vivas  á  porfia 

Yaõ  nos  écchos  retumbar 

„  O  feu  jubilo,  o  feu  pafmo  (*) 

„  Quem  o  pôde  bem  pintar. 

Fio- 


(*)  Efte  he  o  eftribilho  para  cada  uma  das 
eftrophes  defta  Cançoneta  ,  no  caio  de  lhes 
quererem  fazer  muíica  &c. 
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Flora  eftende  pelo  prado 
Verde  trémula  alcatifa, 
Nova  fonte  que  a  borrifa 
Cá,  e  lá  na    penha   brota, 
Que  com  voz  queixofa,  e  rota 
Vai  os  feixos  pratear 
O  feu  &c. 

A  Melampo   o   gado  entregue, 
À  Serrana  vem  pulando  ; 
Ser  Diana  imaginando 
Grandes  olhos  abre  ,  e  fíta : 
Bate  as  palmas ,  baila  ,  e  grita , 
E  te  vai  as  mãos  beijar. 

O  feu  &c. 

O  feroz  javali   alça 
O  focinho  fedeudo : 
O  veloz  cervo  galhudo 
Sai  da  brenha  efpeffa,  e  alta  : 
N'agua  o  mudo  peixe  falta 
Por  te  ver,  Nynfa  ,  fem-par. 
O  feu  &c 


Er- 
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Ergue  ,  o  Fauno  alvoroçado , 

Na  mufgofa  fria  gruta 

Uma  ,  e  outra  orelha  hirfuta, 

Por  ouvir  os  teus  accentos, 

Que  nas  azas  brandos  ventos 

Té  ao  Ceo  vaõ  remontar. 
O  feu  &c. 

Vendo  Pan    a  luz  ,  que  efpalham 
Pelos  bofques   tenebroíòs 
Os  teus  olhos  gracioíbs; 
Deixa   a  lapa  onde  feftêa, 
Ser  Armania  ,  ou  Cytherêa 
Vindo  prompto  a  indagar* 

O  íeu  &c 

Se  te  dignas ,  linda  Armania, 
Hoje  entrar   co*as  Damas  belias, 
Mal  fallei  ,  antes  eftrellas , 
No  vergel   do    triíle  Alfeno  j 
Mais  viçofo  ,  mais  ameno 
Num  momento  ha  de  abrolhar. 

O  feu  &c. 

Fu- 
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Fugirão  as  vis  Harpias 
Prole  infame  da  Trapaça , 
Que  ao  redor  d'elle  efvoaça; 
E  o  Prazer  folto  correndo 
Pela  ra&õ  a  Paz  trazendo 
Haô  de  Alfeno  remoçar 
O  feu  &c. 

Se  o  Pomar  das  cruas  garras 
Tu  me  falvas  compaífiva  , 
Dentro  d'alma  fempre  viva 
Gratidão-  te  voto,  e  a  lyra, 
Que  co'a  Mufa   íe  confpira 
O  teu  Nome  a  eternizar 

O  feu  &c. 


A> 
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A'  SENHORA  D.  T.  P.  L. 

CANÇONETA   IX. 

O  NINHO  DE  AMOR. 

xVA  Udado  em    ave 

Aoior  danninho 

Um  vaílo  ninho 

Foi   fabricar. 
Da  amendoeira 

Nos  ramos   novos 

Cem ,  e  cem  ovos 

Vejo  alvejar 
f>  Quem  de  tal  praga  (*)  t 

„  Há-de  efeapar* 

O 


(*)  Efte  hc  o  eOribilho  ,  com  cjue  fe  pôde 
cantar  efta  CançonwU ,  no  caio  de  íe  lhe  lazer 
muíica  Stc, 
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O  Deos  fobre  elles, 

Cos  olhos  brazas, 
Árquêa  as  azas 
Para  os  chocar* 

Tem  já  filhinhos 

Da  cafca  fora, 
Que  a  toda  a  hora 
Ouço  piar* 

Quem  &c. 

Mil  corações  , 

Inda  fumando, 
Eftá  íangrando 
Para  os  crêar. 

Fetvendo  tragam 

O  fangué  quente, 
Continuamente 
A  boquear. 

Quem  &c« 


Tem 
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Tem  o  atroz  bando 

Eterna  fome, 

Come ,  e  mais  come 

Sem  fe  fartar. 
Já  o  de  Alfeno 

O  Nume  pede  , 

IFmene  o  cede 

Sem  vacillar. 
Quem  &c. 

Mal   nelle  attento 

O  Deos  repara, 

Torcendo  a  cara 

Foi-lhe   entregar, 
Taó  lacerado 

Do  feu  Bem  vinha, 

Que  já  naô  tinha 

Saqgue  que  dar. 
Quem  &c. 


A' 
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A  mil  fufpeitas 

Ifmene  o  dera  , 
Nynfa  mais  fera 
Que  o  fero  mar. 

Nelle  roendo 

Eftas  Harpias  , 
Noites ,  e  dias 
Se  vaõ  cevar. 

Quem  &c. 

Fugi,  Paftores, 

Para   os  defeitos, 
Mil   males    certos 
Vejo  affommar  : 

Se  toda  cumpre 

De  Amor  a  raça , 
Naó  ha  deígraça 
Que  lhe  igualar. 

Quem  &c. 


Vello 
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Vê-lo  imagino 

A5  Nynfa  amada 

Sua   ninhada 

Vir  oíFertar. 
Tem   qualquer  deIJes 

Vinhas   rompentes, 

Bicos  pungentes , 

E  torvo  olhar. 
Quem  &c. 

Iímene  os  guarda 

Para  Falcões, 

Quando  Ifençóes 

Quizer  caçar. 
Se  mal  ferida 

Fugir   alguma, 

Uma  por  uma 

Lha  iraõ  bufcar 
Quem  &c. 


Fu- 
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Fugi  ,  Pa  flores: 

Já  todo    o  ninho 
De    Amor  danninho 
Sinto  picar: 

Eilos  c'os  bicos 

Da  cafca  fora. .  • 
Fugi  que   he  hora 
De  vos  falvar, 

Quem  &c. 
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CANÇONETA    X.  (*) 

GOZO,  E  PENA. 

1. 


o 


S  cabellos  de  Marina 
Que   aos  nevados  hombros  decem , 
O   fulgor  do  ouro  eícurecem 
Quando    fai   da    rica  mina  ; 
E  ao  redor  Natura  bella 
Cá,  e  lá  fem  arte  o   anella 

II. 

Mas  quaõ  caro  o    terno   Àlfeno 
O  prazer  de  vê-los  paga; 

T  ii  For- 


(*)  Premiada  pela  Academia  Real  dasScien- 
çias  na  Aííembléa    Publica  de  Maio    de  1790* 
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Força  occuha  de  arte  maga  , 
Ou  de  Théílalo   veneno 
A   Ifençaó  lhe   enlêam  ,  prendem  , 
Ea  fu'alma  em  fogo  accendem. 

III. 

Do  meu  Bem  a  fronte  breve 
De  áurea  franja   guarnecida, 
A   cecém  deixa  vencida  , 
Envergonha  a  mefma  neve; 
E   os  meus  males  fuavifa, 
Se  ferena  raia  ,  e  liía. 

Mas  fe  túrbida  ,  e   rugofa 
Vem  torná-la  de  repente 
Deidem  frio  ,  ou  ira  ardente; 
A  minh3  alma  de  medrola 
Só   defeja    aniquiiar-fe, 
Ou   no  abyímo  fotterrar-fe. 
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v. 

Que   direi  dos   lindos  olhos  ? 
Almas  luzes  ,  vos  me  fois 
Fulgidiífímos  faróis , 
Entre  os  náufragos   efcolhos, 
Que  de   Amor  o  mar  infamam, 
E  ao  redor  de  mim  rebramam. 

VI. 

Vou  furdindo   pouco,  e  pouco 
Sobre  a  vaga   marulhofa ; 
E  a  rojada  procellofa  , 
Com  que  muge  o  vento  rouco 
Vem   a  íer  brando  Galerno; 
TaÓ  affoito  a  náo   governo. 

VIL 

Mas   fe  o  bafo  do  Ciúme 

Vem  do  Reino  dos  horrores 

Empannar  os   refplendores 

D  um ,  e  d'outro  fandlo  lume  j 

Eis 
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Eis   a  náo  extraviada  , 
Ei-la  quaíi  íoílobrada. 

VIII. 

Eu  naó   fei ,  faces  mimofas, 
Quaes  vos   louve  ,  fe  os  jafmins , 
Que    Amor  eolhe  em   feus  jardins , 
Se  as  fanguineas  virgens   rofas  ? 
Taó  iguaes    fobre  vós  brilham , 
Que  os  meus  olhos  maravilham. 

IX. 

Sinto  em   mim  gozo   ineíFavel } 
E  um  thefouro  immenfo  dera, 
VoíTa  tenra  Primavera 
Vecejar  fe  eu  vira  eftavel; 
Bafejada    noite  ,  e  dia 
Da  benéfica  Alegria. 

X. 

Mas  fe  a  nuvem   de  atras  Dores , 

Em  chuveiros  triftes  rota  • 

Um 
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Um  momento    lhes   desbota 
O  matiz  dás  frefcas   flores: 
TreípaíTado  Alfeno   langue; 
Frio   horror  lhe  gela  o  fangue. 

XI. 

Lindos  lábios    nacarados  , 
Breves,  túmidos,  ou  antes 
Dois  rubis,  onde  volantes 
Mil  Amores  inflorados 
Formam  ledos  á  porfia 
Os  feus   favos  de  Ambrofia. 

XII. 

Borrifadas  vém  com  ella 
De  Marina  as  meigas   vozes , 
Que  dos  meus  males   atrozes 
Sós  diífípam  a  procella  : 
Quando  as  bebem  prefumidos 
Os  meus  ávidos  ouvidos. 


XIII. 
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XIII. 

Ah  naõ  íei  como  exprimi-la 
A  amargura   de  meu  peito  , 
Se   amarilfímo  Defpeito 
O  feu  fel  nellas  inílilla  ; 
Devorando   dos  Amores 
Os  dulciífimos  lavores. 

XIV. 

Torpe  furto  em  mim   fe  ceva; 
Tinge  as  faces  côr  defunta , 
E  nos  meus   olhos  fe  ajunta 
De  Acheronte  a  denfa   treva : 
Té  que  em   trémulo  defmaio 
No  regaço  da  Dor    caio. 

XV. 

O'  Marina  ,  vida  cara 
De  minh'  alma  ,  e  feliz  forte 1 
O  Marina,  cruel  morte 
De  minh5  alma ,  e  forte  amara  j 


Co- 
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Coma  aífím  ,  que  eu  viva,  ordenas 
Em  taes  gozos,  em  taes  penas? 

XVI. 

Por  me  dar  morte  tardia  , 
Por  fazer-me   a  vida  breve, 
O  teu  génio  efquivo,  e  leve 
Minha    forte   aífím    varia: 
Ah  naõ  mais    mudes  ,  ingrata  , 
De  uma  \ê%  me   adita,  ou  mata  ! 
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QUINTILHAS. 

Hegou   Nize  cortejada 
Do  feu  fartante  Amador; 
Mas  chegou  taó  demudada  , 
Que  naÕ   pode  fer  chamada , 
À   formofa  Mai    de  Amor. 

Mas  alguns  inda   com  dó 
Da  fua  antiga  belleza  , 
Que  em  tal  gráo  poííuio  fó  , 
O  nome   de  fua  Avó 
Lhe   daõ   com  toda   a  grandeza» 

Antes  que  os  annos  efquivos 

As   tenras  graças  anojem , 

Todas  três  com  olhos  vivos 

Recolhem   feus  atradlivos, 

Fazem-lhe  mezura,  e  fogem. 

Com 
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Com    gallas  ,  e   pedraria 
Lhes  acena  em  vaõ  aquella; 
Tem  nativa  antipathia 
Co* a  ínftante  velhice  fria, 
Que  já  mais  podem  vencê-h. 

De  um  fó  naõ  amar  confiante, 
Àgôra  a  trifte  lhe  peza, 
Do    infinito   bando  amante  j 
Naó   fe  vira  a   todo  o  inftante 
Sem  arrimo  ,  e  fem  defeza. 

Já  outr'hora  Lydia  annofa 
Lh'o  diflera:  ,;  Amada  Filha, 
„  Agora   que  a  flor  mimofa 
y9  Da  mocidade;  viçofa  , 
„  No  teu  lindo  gefto  brilha  : 

Bufca  unir-te  a  um  terno  amante 
„  Sábio  alumno  da  Virtude, 
„  Que   em  comprazer-te  inceflante 
„  Contra   a   Fortuna  inconftante, 
„  E  feus  revezes  te  efcude. 

n  Olha 


de  Álfeno  Cynthio.         ,301 
„  Olha  eíta  vide   frondente, 
„  Que  do  alto  choupo  amparada , 
„  Abraçando-o  eílreitamente  ; 
„  Défpreza  o  Boreas  fremente 
„  O  húmido  Sul,  e  a  geada. 

„  Segue-lhe  as  mudas  licçoes ; 
„  Naõ  te  allucine  a  vãa  gloria 
„  De  lançar  duras  prizões 
„  A  mil    novéis  corações, 
„  Que  dura  pouco  dia  gloria. 

„  A  rofa,  que  na  Alva   altiva 
,;  A   mil  Zefyros  namora  , 
„  Mal  a  queima  a  tarde   eftira 
„  Logo  a   turba  amante  a  eíquivaj 
„  Langue  fó  a  toda  a   hora. 

„  Aífim  o  bando  amoroíò 
„  Coviço  juvenil  vôa , 
„  Colhe  o  momento  ditoío, 
n  Colhe  em  quanto  carinhofo 
w  Em  torno  de  ti  revoa. 


*> 


Ah 
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„  Ah  que  fe  os  ouvidos  feichas 
„  Ao  que  te   aconcelho  experta  , 
„  E  fugir  um   dia  o  deixas  ; 
„  Surdo  a   rogos  ,  furdo   a  queixas, 
„  Deixar-te-ha  fempre  deferta 

Taes  vozes  Lydia   baldava, 
Que  a  Nize  Filáucia  em   tanto 
No  futuro    lhe  moftrava 
Turba  immenfa  que  adorava 
Seu  rofto  gentil ,  e  fanto. 

Revoca   á  mente  fumofa, 
Quantas  vezes  lhe  algemara 
A  Poefia  rançofa 
A  torpe  Idade  rugofa , 
E  a  foice  ao  Tempo  quebrara. 

Neftes  fuaves   enganos 
Cada  vez  mais  fe  engolfou  , 
Té  que  do  impio  Rei  dos  annos 
Contra  os  Poetas  maganos 
A  cólera   fe   efquentou. 


Co' 
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Co*  a  carreta  lhe  derrega 
O  femblante  ardendo  em  raiva  3 
Co'  a  foice  aqui ,  e  alli  fega 
A  melena,  e  o  reílo  esfrega 
Da  velhice  co'  a  faraiva. 

O  viço  da  rofa   ardente 
Da  face,  e  os  jafmins  lhe  fana 
Com  o  bafo   peítilente  : 
E  o  brilho  almo ,  e  ridente 
Dos  gentis  olhos   empanna. 

Da  bocca  fragante,  e  breve 
As  pérolas  lhe  carcome  , 
E  do  collo  o  alvor  que  obteve 
A  palma  do  jafpe,  e  a  neve, 
Entre  pardas  rugas  fome. 

Aílim  o  tempo  inhumano 
Se  vingou  dos  máos  Poetas 
Na  beila  Nize  ;  e  ufano 
Voou  com  Amor  tyranno, 
Que  naó  quiz  baldar  mais  feitas. 

F  I  M. 


